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Aos Fiéis Leitores 


presento a vocês um livro de valor inestimável, 

o Tratado Completo da Verdadeira Magia”, 
escrito pelo'monge alemão Jonas Sufurino. Minha afeição a 
este gênero de trabalhos me levou sempre a rebuscar algo que 
fosse pouco conhecido nesta matéria. Depois de muitos anos 
de fastidiosas investigações, meus esforços foram finalmente 
recompensados. O descobrimento do “Tratado Completo de 
Verdadeira Magia” me preencheu de imensa satisfação. 


O livro foi encontrado, entre outros de tipos distintos, 
na pequena biblioteca do padre de um pequeno vilarejo. Estava 
escrito em alemão, idioma completamente ininteligível para 
mim. Mas, por algumas figuras que se intercalavam no texto 
e por alguns nomes ali contidos, dispersos em alguns lugares, 
deduzi que o estranho opúsculo tratava da Magia Verdadeira. 
O volume foi traduzido por um erudito sob o mais refinado 
rigor que a tarefa exigia. O tomo traduzido se mostrou um 
livro de valor verdadeiramente incalculável. Composto pelo 
referido monge alemão, Jonas Sufurino, bibliotecário de um 
convento da região de Brocken, montanha onde segundo 
antigas lendas, os diabos e as bruxas celebravam seus sabás e 








danças macabras. 


No presente livro está, em efeito, o mais essencial que 
se pode encontrar nos de seu gênero, como o “Livro de São 
Cipriano”, “A Clavícula de Salomão”, “Invocações, Pactos 
e Exorcismos”. “A Galinha Prera ou escola de sortilégios”, 
“O Grande Grimório ou o pacto de sangue”, “A Candeia 
Mágica para descobrir encantamentos”, Recompilação da 
magia caldeia e egípcia, filtros, encantamentos, feiticarias e 
sortilégios. 


A breve exposição acima bastará para fazer o Leitor 
compreender que este é um tratado de importância excepcional 
e, que se for estudado com interesse verdadeiro, poderá ser 
uma fonte de aprendizagem útil e proveitosa, tanto para o 
leigo quanto para o feiticeiro experiente. 


Só me resta recomendar ao estimado Leitor: tenha 
muito cuidado sobre como e quando fazer os experimentos. 
Procure seguir fielmente às instruções, por sua própria conta 
e risco! Não esqueça que algo que pode parecer um mero 
detalhe, pode ser a causa de sucesso ou de fracasso de uma 
operação mágica. 
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A Todo Mundo 





GEARS u, Jonas Sufurino, monge do monastério de 
X3Brocken, declaro solenemente, prostrado 
de joelhos diante do firmamento estrelado, que tenho tido 
tratos com todos os espíritos superiores da corte infernal. Eles 
me deram este livro, escrito em pergaminho imaculado em 


caracteres hebraicos. 





Eu exponho ao orbe inteiro que o conteúdo deste 
livro é verdadeiro. Eu fui um incrédulo, mas a evidência me 
tirou de meu erro. Afeiçoado desde criança ao estudo das 
ciências, quando feito homem já conhecia muitas coisas. Mas, 
no fundo, eu me sentia vazio e as respostas da ciência eram 
também vazias. Minha alma se agitava sedenta por descobrir 
a suprema verdade secreta. Quando me tornei monge no 
monastério de Brocken, de acordo com minhas aptidões e 
inclinação, solicitei o cargo de bibliotecário. Ali, naquela vasta 
e antiquíssima biblioteca, me isolei por completo, passando os 
anos imerso nos mais profundos e misteriosos estudos. 


Havia ali incontáveis volumes que tratavam das artes 
mágicas. À simples leitura de alguns deles me convenceu 
que encontraria o que buscava. Eu refletia comigo mesmo: 
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não há dúvida que existem espíritos bons e maus, e que estes 
têm relações com os homens; não há dúvida tampouco que 
estes espíritos podem aparecer para nós, posto que o Diabo 
apareceu até mesmo para O filho de Deus momentos antes 
de sua morte; não há dúvida que os ditos espíritos estejam 
dotados de uma inteligência soberana, posto que a mesma 
religião lhes dá o poder para nos tentar € de nos induzir para o 
bem ou para o mal; logo, se o homem pode se comunicar com 
os espíritos através da magia, esse homem poderá alcançar a 


sabedoria suprema. 


Assim pensava e refletia em minha cela solitária, 
rodeado pelos antigos e poeirentos livros de minha biblioteca, 
no entanto, ainda não havia me atrevido a colocar em prática 
tudo aquilo que estudava fervorosamente. Decidi então levar 


a cabo meu intento. 


Era uma noite gélida de inverno. O céu estava 
absolutamente negro, encoberto por enormes nuvens. Às 
vezes, relâmpagos de cores avermelhadas se desgarravam por 
frestas do obscuro firmamento noturno. O vento sibilava 
horrivelmente entre as árvores decrépitas da montanha. À 
chuva castigava os vitrais góticos das janelas do monastério. 
Eu não tinha medo. Esperei pela grande hora da meia-noite. 
Os demais monges já haviam se recolhido para suas celas, eu, 
por minha vez, deixei o convento silenciosamente e empreendi 
a caminhada até a mais alta montanha. Quando, no alto, me 
detive. Os relâmpagos cruzavam incessantemente sobre minha 
cabeça. Eu persistia em meu firme propósito de invocar o rei 
do Inferno. 


A forte tempestade afligia meu corpo e retorcia 
furiosamente meu hábito sacerdotal. Mas eu, firme como as 
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rochas sob os meus pés, não me amedrontei, não vacilei no 
meu propósito. Julguei então que havia chegado o momento 
de chamar o Diabo. 


— Se é verdade que existe — bradei com força — ó 
poderoso gênio do Averno, aparece à minha vista! 


E, num momento, no meio de um relâmpago 
formidável, surgiu o espírito infernal que eu havia invocado. 


— O que queres de mim? — disse-me o espírito. 


— Quero entrar em ligação contigo — respondi sem 
medo. 


— Concedido. Volta à sua cela. Lá poderá ter comigo 
sempre que desejar. Sei e conheço o seu desejo e revelarei para 
você todos os segredos desse mundo e dos outros também. 
Entregarei para você um livro que será o catecismo das 
ciências secretas. Tal catecismo só poderá ser compreendido 
pelos verdadeiros iniciados... 


O espírito desapareceu assim que sua fala terminou e 
eu retornei ao monastério. Assim como prometido, voltei a ver 
meu grande e misterioso amigo sempre que me foi necessário. 
Ele, por fim, me revelou este livro que deixo para a posteridade, 
como a chave de ouro que abre e decifra os arcanos supremos 
da vida e da morte e os segredos da natureza, completamente 
ignorados pelos seres incrédulos e vulgares. Plus valeo. 


Monastério de Brocken. Ano de Graça, 1827 


Jonas Sufurino 


13 





Introdução 


Onde se verá qual foi a origem 
eo fundamento deste livro 


avendo solicitado a Lúcifer o cumprimento da 
promessa que me havia sido feita ao invocá-lo 
na montanhã sob a forte tempestade, me foi entregue um livro 


escrito em caracteres hebraicos sobre pergaminho virgem, 
dizendo-me: 


— Este livro é exatamente o mesmo que entreguei 
ao Grande Cipriano, obrigado pela virtude de um poderoso 
amuleto que possuía. O livro serviu de fonte para que Cipriano 
adquirisse os conhecimentos da verdadeira magia com os 
quais ele pôde exercer domínio sobre os espíritos e as pessoas. 
O poder veio através dele e assim será com você mesmo, se 
meditar e executar o que está encerrado nessas páginas. Devo 
adverti-lo que o livro jamais ficará longe de você, mesmo que 
O queime ou jogue ele na correnteza de um rio, ele voltará a 
aparecer para você, 


Fiquei bastante admirado ouvindo essas palavras e 
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pedi que satisfizesse uma curiosidade minha, explicand 
P e 0) 
causa de tal prodígio. : 


— É muito simples a causa. Este livro foi banhado 
no grande mar dos Dragões Vermelhos dos meus domínios 
motivo pelo qual é impossível destruí-lo com os elementos 
comuns do universo. Suas folhas não podem ser cortadas ou 
perfuradas. O fogo apaga em seu contato e a água não pode 


molhá-lo. 


— E como pode ele reaparecer? — perguntei. 


— Você é muito curioso, mas hoje responderei 
atenciosamente. Este livro leva em suas folhas os sinais 
cabalísticos do Dragão Vermelho e da Cabra Infernal, é pela 
virtude deles que o livro transladará sempre de volta para você 
e permanecerá invisível para todas as outras pessoas, menos 
para você e para aqueles que tenham feito pacto comigo. 
Experimenta e observará fatos como provas. 


Então, o demônio desapareceu ao me dizer essas 
palavras. Fiquei um tanto transtornado e perplexo ao ouvi-lo, 
e muito tempo se passou até que me dei conta de que o livro 
estava ao alcance de minhas mãos: era como se ele me incitasse 


a ler suas páginas. 


Eu lutava interiormente entre o receio e a curiosidade 
de abrir o livro. Recordei-me que Lúcifer havia dito que O 
mesmo havia sido escrito em hebraico, idioma completamente 


desconhecido por mim. Após algum tempo vacilante, agora €U 
lume que me fora 


az de 
ão € 


estava mais tranquilo e resolvi abrir o vo 
entregue, esperando encontrar ali sinais que não seria cap 
entender ou ler. No entanto, para minha grande admiraç 
espanto, fui capaz de ler o conteúdo das páginas com à me 


sma 
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facilidade que lia um manuscrito alemão. Folheei o volume e 
encontrei um desenho composto por um dragão e uma cabra. 
À cabra tinha sinais traçados sobre seus joelhos que diziam 
“Arte”. Tudo me parecia estranho, mas tudo ia se esclarecendo 
e se tornando mais familiar — mal sabia eu que ainda estava 
reservada a maior das surpresas. O dragão e a cabra pareciam 
estar animados, os olhos desenhados começaram a se mexer e 
as figuras tomaram vida saindo do livro e se prostraram diante 
de mim dizendo com voz quase humana: 


— Sou seu servo, comanda e será obedecido. 


À voz da cabra tinha um timbre parecido com o balido 


de um cordeiro, e a do dragão era áspera e grossa, como o 
mugido de um touro. 


Fiquei com um certo temor ao presenciar aquilo, mas 
ao contemplar a atitude humilde daquelas figuras infernais, 
tirei forças da fraqueza e disse a eles: 


— Agora não desejo nada, mas exijo que me digam 


como chamá-los quando eu precisar e quais tipos de serviços 
podem me prestar. 


A cabra respondeu então: 


— Eu me chamo Barbatos, este ao meu lado é Pruslas. 
Estamos sob o domínio de Satanáquia, nosso superior, que 
Por sua vez responde ao grande Imperador Lúcifer o grande 
general dos exércitos infernais. Faremos tudo o que desejar, 


conforme nos foi ordenado por nosso soberano Senhor, de 
acordo com o pacto que o liga a ele. Estaremos constantemente 
ao seu lado e bastará dizer nossos nomes e nos colo 
dois ao seu comando. 


Caremos os 


17 





| 


— Que assim seja — respondi — podem se retirar agor 
a, 


K desapareceram instantaneamente enquanto eu aind; 
proferia as últimas palavras. 


Tratando de me distrair de tantas emoções, resolvi 
caminhar um pouco e fui refletindo acerca dos maravilhosos 
fenômenos que havia testemunhado. 


Passado certo tempo, e, à medida que me foi necessário 
recorrer a meus servos ou aos seus superiores, começamos a 
nos tratar como amigos verdadeiros, sem surpresas ou temores 
de nenhum tipo. Resolvi então fazer uma cópia do manuscrito 
para me precaver de contingências que estariam por vir. 


“Tratado completo de magia verdadeira ou o tesouro 
do feiticeiro” 


A dedicatória de Lúcifer: 


“Dedicamos este livro ao novo adepto nas ciências 
desconhecidas”. 


Sob a dedicatória: 


“Declaro que este livro me mostrou a verdadeira 
sabedoria, logrando com seu estudo um domínio absoluto 
sobre tudo o que foi criado — Cipriano, o Mago”. 
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A Vida de São Cipriano 


6) santo que se venera por esse nome foi, antes de 


sua conversão ao cristianismo, um dos magos 
mais famosos que já foram conhecidos. Nascido na Antioquia, 
entre a Síria e a Arábia, de pais muito abastados e poderosos, 


exerceu todas as artes mágicas até os 30 anos de idade, quando 
então se converteu à religião de Cristo. 


Deixou escritos vários livros de feitiçaria, produto 
de seus muitos conhecimentos e das próprias maravilhas 
que executou durante sua época de mago, e que causaram a 
admiração e o temor de muitas pessoas. 


Exercia um poder formidável sobre os espíritos 
infernais que o obedeciam em todas as matérias. Chegou a 
efetuar surpreendentes encantamentos. 


Teve domínio absoluto sobre as pessoas e os elementos, 
devendo-se sua conversão ao cristianismo ao seguinte raro 
acontecimento: 


Havia na Antioquia uma donzela cristá chamada 
Justina, tão rica quanto formosa, filha de Edeso e Cledônia, os 
quais haviam educado sua filha em sua religião, que era a dos 
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entios. Um dia, Justina ouviu a pregação inflamada de Praj) 
4 + je 5 : 
um diácono de Antioquia, e as palavras de Cristo tocaram R 
” q ” o. eu 
coração. O que a levou à sua conversão ao cristianismo, senq 
0 


que seus pais logo se converteriam também. 


Um jovem chamado Aglaide havia se enamorado por 
Justina e dela se aproximou propondo casamento, mas Justina 
recusou, pois havia se entregue somente a Jesus Cristo e não 
poderia mais ser esposa de nenhum homem. 


Desesperado, Aglaide recorreu a Cipriano, o Mago, 
para que usasse de seus artifícios, feitiços e encantamentos, 
invocando os espíritos para conseguir casar com sua desejada 


Justina. 


No entanto, todos os esforços de Cipriano se 
mostravam inúteis. Justina resistia a toda classe de sortilégios, 
pois estava sob a proteção da Virgem, auxiliada pela divina 
graça de Jesus, tendo além disso, a cruz de São Bartolomeu 
formada naturalmente em sua mão direita — cruz com a qual 
pode-se combater toda sorte de malefícios e encantamentos. 


Cipriano ficou tomado por violenta fúria ao se ver 
derrotado por tão delicada criatura e se voltou contra Lúcifer, 


dizendo: 


— Em que consiste, ó gênio do Averno, que todo 
meu poder se veja humilhado por uma mulher tão débil? 
Não podes tu, com tanto domínio que possuis, submetê-la 
aos meus mandados? Diz-me logo, que talismá ou amuleto a 
protege e concede poder para vencer a mim e tornar inúteis 
todos os meus sortilégios! 


Então, obrigado por força divina, Lúcifer disse à 
Cipriano: 
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— O deus dos cristãos é senhor de tudo o que foi 
criado. Eu, apesar de meu domínio, estou sujeito a seus 
mandamentos, não podendo atentar contra quem faça uso 


do sinal da cruz. Disto se vale Justina para evitar minhas 
tentações. 


— Pois, sendo isto assim — disse Cipriano — desde 
agora mesmo renego a ti e me torno discípulo de Cristo. 


Assim, Cipriano se entregou ao cristianismo, recebeu 
o martírio e foi contado entre os santos. 
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PRIMEIRA PARTE 


LIVRO DE SÃO CIPRIANO 


O TESOURO DO 
FEITICEIRO 


Capítulo I 


Conhecimentos necessários 
para exercitar as artes mágicas 


quela pessoa, homem ou mulher, que queira 
dedicar seu espírito às Artes Mágicas, deverá 
possuir umá verdadeira vocação para isso, colocando toda a 
sua vontade e boa fé em seus exercícios e práticas. É muito 
importante que não esqueça que os espíritos invocados leem 
Seus pensamentos. Se no ato da invocação não houver engajado 
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a todos os sentidos sem se distrair minimamente, ao invés d 
: , : - é 
ser atendido, será castigado em sua temeridade pelos mesm 
, e ni 
espíritos que tenha molestado ou chamado para com eles faze 
r 


pacto. 


Deverá saber que não se pode realizar as invocações 
em locais onde existam cruzes ou sinais benditos. A pessoa 
que quer fazer os experimentos deverá estar absolutamente 
sozinha, a não ser que esteja acompanhada de alguém iniciado 
na arte e que tenha feito pacto com algum espírito. 


O local mais adequado para as invocações será sempre 
o cume de uma montanha, em cujo sopé circule um rio, tendo 
o cuidado de escolher a mais alta de todas, caso existam outras 
próximas. Caso isso não seja possível, se deve buscar um 
local próximo a um rio, onde se cruzem caminhos formando 
quatro sendas que sigam em direções opostas; estas sendas 
representarão os quatro pontos cardeais do universo. Nesses 
locais é possível chamar a todos os espíritos que se queira 
invocar na hora apropriada. É muito importante que o local 
da invocação esteja localizado próximo de um rio, pois a água 
e o ar são os elementos mais apropriados para a transmissão do 
pensamento, tais elementos, unidos aos metais, exercem um 
papel fundamental para o exercício das Artes Mágicas. 


Se, por motivo de saúde ou por outra causa qualquer, 
não for possível realizar a invocação fora de casa, será 
preciso escolher uma habitação completamente solitária; 
deve-se revestir todas as paredes e teto com algum material 
completamente preto, depois disso as janelas devem ser abertas 
e a seguinte oração deverá ser proferida: 


ão a 
Tenho preparado o local para os experimentos; nele 
nada há de bendito ou de sinais religiosos; minha alma é 
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completamente livre de espírito divino e está disposta ao pacto 
com os espíritos do Averno aos quais invocarei com toda a 
minha vontade, o farei sem obedecer a mandado ou imposição 
de ninguém”. 

É necessário que não se sinta nenhum temor nessa 
hora ou no momento da aparição do espírito, pois o temeroso 
pode se expor ao perigo de ser atormentado pelo espírito 
conjurado. O verdadeiro iniciado deve ser inacessível ao 
medo; aquele que é dominado pelo medo e que realiza a 
invocação sem a fé requerida por Lúcifer, será castigado com 
inumeráveis sofrimentos — e até com a morte! Aqueles que 


estiverem dispostos a enganar os espíritos estarão igualmente 
condenados. 


Para que as invocações tenham força verdadeira, 
será conveniente possuir algum talismá ou amuleto com 
os sinais cabalísticos da Clavícula de Salomão; será preciso 


estar protegido pelo círculo mágico traçado no chão; sem se 
esquecer das advertências anteriores. 


Na sessão correspondente às invocações e conjuros 
será encontrada a explicação e o modo de execução. 


25 





lccholho de smemço Élameo 


RO 0 OS TA Pg RS 8 A RERIOSSO COPA ae gprpeeergmem 
a ú 
-. : | 
ação + x * ; 
abs 


MR 





26 





Capítulo II 


Dos instrumentos que são 
necessários para as artes mágicas 


Q : a e ê o 
sta é a seção mais importante das ciências 
ocultas, pois se os instrumentos não tiverem a 





ad” 


preparação devida, ou não tenham seus sinais devidamente 
gravados como se requer, carecerão das virtudes suficientes 
para os trabalhos a que se destinam. Por isso, deve-se ter 
muito cuidado em sua construção, em sua conservação e 
uso. Dada essa instrução, passaremos a explicar cada um dos 
instrumentos da Arte Mágica. 


A FACA DE CABO BRANCO — no dia de Júpiter, 
quinta-feira, e em ocasião de estar a lua cheia no horizonte, 
tomarás uma faca de aço novo, que não tenha sido utilizada 
para mais nada, e a passarás pelo fogo por três vezes. Então 
deve-se colocar a lâmina imersa numa solução de sangue de 
toupeira e seiva de pimpinela, previamente preparada para essa 
finalidade. A erva deve ser colhida na lua cheia, numa quinta- 
feira, da mesma maneira que a toupeira deve ser capturada 
e seu sangue retirado sob os mesmos auspícios astrológicos. 
Ao banhar a lâmina com a dita preparação, deve-se cortar um 
pedaço de chifre de um bode que seja branco; o pedaço de 
chifre será usado na confecção do cabo. 


Quando o cabo tiver sido devidamente colocado na 
lâmina, deve-se dizer a seguinte conjuração: 


“Eu te conjuro e formo, instrumento, para que me 
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a 


sirvas em meus trabalhos da Arte pela virtude e inf: 
do planeta Júpiter, em cuja hora estás sendo fabrica go ci 
virtude dos elementos, pedras preciosas, ervas, neve, it my 
ventos. E meu desejo que possuas todas as virtudes o e 
para que eu possa realizar aqueles trabalhos aos quais a 
proponho com verdadeira segurança. A vós invoco este mes 
trabalho, ó espíritos superiores, que respondereis aos nomes de 
Damahu, Lumech, Gadal, Pancia, Veloas, Merod, Lamidoch 
Ancreton, Mitraton e Adonai, para que me ajudeis em todos 
os trabalhos que me proponho realizar para poder chegar ao 
conhecimento das ciências que vós possuís e cujo primeiro 
passo ouso nessa hora solene”. 


Feito isso, colocarás a faca em uma bolsa de seda 
vermelha e a perfumarás com pós de rosa e de lírios de 
Florença, deixando-a guardada para quando dela precisar. 


A FACA DE CABO NEGRO — a faca de cabo negro 
deve ser feita no dia de Saturno, que é o sábado, seguindo o 
mesmo procedimento de fabricação da faca de cabo branco, 
porém utilizando a seguinte conjuração: 


“Eu te conjuro e formo, instrumento, para que me 
sirvas em meus trabalhos da Arte pela virtude e influência 
do planeta Saturno, em cuja hora estás sendo fabricado; pela 
virtude dos elementos, pedras preciosas, ervas, neve, granizo € 
ventos. E meu desejo que possuas todas as virtudes preciosas 
para que eu possa realizar aqueles trabalhos aos quais me 
proponho com verdadeira segurança. À vós invoco este meu 
trabalho, ó espíritos superiores, que respondereis aos nomes de 
Damahu, Lumech, Gadal, Pancia, Veloas, Merod, Lamidoch, 
Ancreton, Mitraton e Adonai, para que me ajudeis em todos 
os trabalhos que me proponho realizar para poder chegar a0 
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conhecimento das ciências que vós possuis e cujo segundo 
passo ouso nessa hora solene”. 


O cabo deve ser negro, feito com o chifre de um 


carneiro. O sangue será o de um gato preto com a seiva da 
pimpinela. 


A ESPADA — este instrumento deve ser feito no dia 
de Marte, ou seja, numa terça-feira, durante o reinado de 
Capricórnio, entre 21 de dezembro até 21 de janeiro, entre 
à meia-noite e às 6 da manhã, estando a lua cheia sobre o 
horizonte. Uma toupeira deve ser preparada para o sacrifício. 
À espada será banhada no sangue da vítima misturado com o 
sumo da pimpinela. O cabo pode ser de osso ou da madeira 
de uma aveleira cortada com a lâmina da própria espada. As 


espadas são gravadas com inscrições apropriadas do Mestre ou 
do Iniciado. 


O PUNHAL — este instrumento deverá ser fabricado 
no dia de Mercúrio, que é a quarta-feira. A lâmina é banhada 


com sangue de toupeira misturado com hidrargírio. O cabo é 
de chifre negro de um bode. 


A LANCETA — para este instrumento se observarão 


as mesmas regras do punhal, a diferença estará no cabo, que 
deverá ser feito de aço. 


A AGULHA — deve-se seguir as mesmas regras do 
punhal e da lanceta. 


O BASTÃO — este instrumento deverá ser fabricado 
de um ramo de nogueira que não tenha nenhum nó. Deve ser 
cortado no dia do Sol, que é o domingo. Os sinais devem ser 
gravados no dia de Mercúrio com a pena de um ganso macho. 
Uma vez terminado, deve-se proferir a seguinte conjuração: 
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“O poderoso Adonai! Suplico tua intercesss 
bo ” a 
que conceda à essa vara a virtude e a graça que 0 


A ; A Possuis 
séculos dos séculos, amém”. Pelos 


Em seguida, o bastão deve ser aspergido com 
clara de um rio colhida no dia de domingo. 


A PENA DO GANSO MACHO — par; adquiri 
uma pluma desta ave que possua todas as virtudes mágicas 
deverás assegurar-te de que se trata de um macho totalmente 
adulto. Ele deve ser sacrificado no dia de Júpiter, à meia-noite, 
sob a luz da lua cheia, enquanto se diz: 


dPua 


“Eu te sacrifico, ó ave sem par, nesta hora solene, em 
honra do poderoso e excelso Adonai, a quem penso dedicar os 
primeiros trabalhos que faça e a quem conjuro para que revista 
tuas plumas com os dons mágicos necessários para que sirvam 
bem em todos os meus experimentos”. 


Dito isso, deve-se degolar a ave com uma faca virgem, 
sendo que a faca deverá ser consagrada e utilizada para fazer os 
cortes necessários na pena somente quando preciso. Esta pena 
deve ser tomada da asa direita da ave, procurando que seja a 


quinta pena. 


VARINHA MÁGICA — buscará uma aveleira silvestre 
ou que tenha sido cultivada pela mão do homem; procurará 
por ramos que tenham a forma indicada no desenho. Uma vez 
encontrados, deve-se esperar o dia do Sol, ou seja, O domingo, 
no mês de junho, entre os dias 2 e 30. Aos pés da aveleira, com 
a faca de cabo branco em mãos, deve-se esperar que o Sol surja 
no horizonte para cortar o ramo que será utilizado. Deve-se 
proferir: “Eu rogo a vós, ó Grande Adonai, Eloim, Ariel e Jeová, 


para que sejais propícios nesta hora, concedendo à esta vara 
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que estou prestes a cortar a força e as virtudes que possuíram 
Jacó, Moisés e Josué. Eu vos suplico, ó Adonai, Eloim, Ariel e 
Jeová, a adorneis com a força de Sansão, a ciência de Hiram e a 
sabedoria de Salomão, para que eu possa, por vossa intercessão 
e pelas virtudes com as quais a adorneis, descobrir tesouros, 
metais, águas e tudo mais que estiver oculto aos meus olhos”. 


Depois de pronunciar estas palavras com grande fé 
e ardor, voltará sua a face para contemplar o Sol e o corte 
deverá ser feito com três golpes. Uma vez em posse da pequena 
vara, deve-se levá-la para casa; deve ser aquecida no fogo, 
trabalhada e moldada com a mesma faca utilizada para fazer 
o corte. Depois disso, deve-se imergi-la na água clara de um 
rio, dizendo três vezes: “Ó vara de rara virtude, vales muito 
mais do que o ouro, por teu intermédio alcançarei tesouros e 
tu sempre serás vara”. À varinha deverá então ser incensada e 
guardada cuidadosamente. 


VARETA MISTERIOSA — deve-se empregar o 
mesmo procedimento anterior, na mesma época, mas em uma 
quinta-feira. Deve-se procurar por junco silvestre nas margens 
de um rio de águas cristalinas, assegurando-se de que o junco 
tenha espessura suficiente. O cerimonial anteriormente 
descrito deve ser utilizado, porém, a oração proferida será: 
“Eu rogo a vós, ó Grande Adonai, Eloim, Ariel e Jeová, para 
que sejais propícios nesta hora, concedendo à esta vara que 
estou prestes a cortar a força e as virtudes que possuíram 
Jacó, Moisés e Josué. Eu vos suplico, ó Adonai, Eloim, Ariel e 
Jeová, a adorneis com a força de Sansão, a ciência de Hiram e a 
sabedoria de Salomão, para que eu possa, por vossa intercessão 
e pelas virtudes com as quais a adorneis, vencer todos os 
contratempos desta vida e a todos os meus inimigos”. 
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Esta vara deverá ter 120 cm de compr 
aproximadamente. É preciso entalhar na parte m Peimenç 
a cabeça de uma serpente com os olhos abertos e for dam 
outra ponta a figura do rabo do mesmo animal. Tudo ) na 
ser feito no mesmo dia, utilizando-se instrumentos dedica = 
à arte. Uma vez terminada, um cordeiro branco deve ' 
imolado. Deve-se formar um círculo com a vareta, as Dito 
devem ser presas com uma fita branca; colocar o círculo 
dentro de um recipiente novo onde o sangue do cordeiro 
deverá cair para que sirva de batismo. Durante este ato deve- 
se dizer: “Eu te imolo, cordeiro inocente, em comemoração 
ao sacrifício feito pelos israelitas nos tempos do Faraó, para 
que o anjo exterminador não maltratasse às casas cujas portas 
estavam cobertas de sangue. Assim eu peço, nesta hora solene 
do sacrifício, que o sangue que verto sobre a vara conceda a 
ela o poder de vencer a todos os meus inimigos, tanto físicos 
como espirituais e até eu mesmo naquelas coisas que possam 
ser prejudiciais a mim, que tal poder seja concedido a mim 
pela intercessão dos espíritos superiores, Adonai, Eloim, Ariel 
e Jeová, presentes neste ato”. A vareta deve ser então retirada 
com a mão direita de dentro do recipiente; deve ser lavada na 


água de um rio, perfumada e guardada. 


ADAGA — este instrumento só deverá ser utilizado 
pelo Mestre. Sua construção é similar à construção da espada, 
porém o cabo deve ser feito do mesmo aço utilizado na lâmina. 


GANCHO — neste instrumento devem ser observadas 
as mesmas regras utilizadas na feitura da faca de cabo branco. 


BOLINA — a bolina auxilia nas mais variadas 
operações que possam ser executadas, deve ser fabricada com 
madeira de buxo e seguir as mesmas regras da varinha mágicê- 
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Na invocação deve- 


se utilizar o nome “bolina” ao invés 
« » ã ú á 
de “vara”. Ao imergi-la na á 


gua deve-se dizer: “recebe, ó bolina 
Misteriosa, os dons necessários para que tenhas o poder de 


revelar a mim, aos meus olhos e entendimento, todas aquelas 


coIsas que estão ocultas de minha vista, que tais coisas possam 
ser de meu pleno conhecimento”. 


Esmere-se com grande cuidado em imitar da melhor 
maneira possível todos os desenhos e formas dos instrumentos. 


À pena de andorinha também pode ser preparada, 


ela deverá ser a mais larga, retirada da asa direita, chamada 
espada. Ao se arrancar a pena da ave deve-se dizer: “Sem ré”. 
A pena deve ser recortada com a faca da arte. Com a pena de 
ganso deve-se escrever sobre a pena da andorinha: “Anereton”. 
Deve-se perfumar a pena dizendo: “Eu te conjuro, pluma 


da ave branca e preta, para que me sirvas nos trabalhos mais 
delicados, prestando-me tua ajuda e virtude”. 


À andorinha não deve ser sacrificada, 


pois isso seria de 
mau agouro. 
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Capítulo II 


Vestes mágicas e modos de preparo 


s vestes deverão ser de tecido branco de linho 

na parte interior e de lã fina na parte exterior 
da túnica e o gorro ou barrete. À túnica e o gorro devem ser 
negros. Os caracteres hebraicos gravados na altura do peito 
sobre a túnica e as palavras do barrete devem ser bordados 
com seda vermelha. Os sinais das estrelas e os demais signos 
devem ser bordados com fios de ouro e prata. 


Os calçados devem ser feitos com o couro de um 
cordeiro branco. Os sinais devem ser escritos utilizando a pena 
de ganso. À tinta deverá ser preparada com uma solução de 
zinabre em pó, água e goma. 


Sobre o gorro ou barrete, deve-se colocar os nomes: 
Jeová (na parte de trás), Adonai (à direita), Eloim (à esquerda) 
e Gibor (à frente). 
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Capítulo IV 


Cerimonial Mágico 


de suma importância que essa parte seja 
Jempreendida com a maior exatidão possível. O 

iniciado deverá passar por três fases: o desejo, a perseverança e 
o domínio. À primeira pertence à iniciação, ou seja, o desejo 
de aprender; a segunda pertence ao iniciado que necessita da 
perseverança para chegar ao fim desejado; a terceira pertence 


ao Mestre, que é o verdadeiro mago, aquele que possui o 
domínio absoluto da arte. 


O indivíduo não deve se esquecer que, para alcançar o 
objeto desejado, é necessário proceder com absoluta vocação e 
lisura, pois se as práticas são realizadas de maneira degenerada, 
os efeitos serão nulos ou, às vezes, contrários ao final almejado. 


Cerimônia que principia os trabalhos 


Uma vez que tenha preparado todos os instrumentos 
da arte, as vestes e os demais aparatos, será necessário que 
prepares um local dedicado aos experimentos que serão 
executados. Não te esqueças que esse local deverá ser muito 
reservado e que nenhuma pessoa que não tenha feito pacto 
com os espíritos poderá ter acesso ao mesmo. Observes que 
o local deverá ter duas janelas, uma voltada para o Oriente e 
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outra para o Ocidente, e que o aposento esteja na parte Mais 
elevada da casa ou edifício; tu cobrirás todas as paredes com 
tecido negro, tendo muito cuidado para que não haja nenhum 
objeto sagrado ou figura religiosa dentro da sala, nem nada 
que forme o sinal da cruz. 


Para que tu possas compreender a importância de tais 
observações, mencionarei o que houve com o célebre Mago 
Atothas, fato que acabou culminando em sua morte. 


Possuía ele uma habitação perfeitamente preparada, 
as janelas estavam conforme se requer e permaneciam sempre 
fechadas e eram abertas somente nas ocasiões recomendadas. 


Sucedeu que, em uma briga ocorrida na cidade de 
sua residência, houve uma morte. O assassino, para evitar ser 
reconhecido, lançou o punhal com toda sua força e a lâmina 
foi cravada em uma das janelas da habitação de Atothas. 


Poucos dias se passaram e o mago precisou realizar 
alguns conjuros e invocações, porém, as operações não 
davam nenhum resultado, não importando quanta vontade 
era empregada por Atothas. Desesperado e desconhecendo a 
causa oculta, desistiu dos trabalhos naquele momento, pois 
o Sol já raiava no horizonte. Passou caviloso todo o dia e, à 
noite, voltou a preparar seus trabalhos de maneira metódica, 
muniu-se dos talismãs mais poderosos e realizou seus conjuros 
com muita energia e vontade; mas, ainda assim, os espíritos 
não respondiam ao chamado. Completamente desesperado, 
Atothas amaldiçoou aos espíritos. Poucas horas se passaram 
e as autoridades chegaram até a habitação e o prenderam sob 
acusação de assassinato. O punhal cravado na janela tornara- 
se a prova do delito, além de ter sido a cruz que impediu 0 
sucesso do mago nas operações empreendidas anteriormente. 
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Como geralmente acontece em todos os povos e em 
todas as épocas, o mal é sempre atribuído aos indivíduos que se 
dedicam às artes da magia: Atothas, mesmo alegando absoluta 
inocência, foi executado antes de chegar ao cárcere, tendo por 


algoz a fúria da plebe ensandecida incitada pelo verdadeiro 
assassino. 


O noviço, para poder realizar as experiências, 
invocações e conjuros, deverá em primeiro lugar estar livre de 
prejuízos, ter esvaziado sua imaginação de todo pensamento 
que não seja dedicado ao trabalho que executará. Deverá se 
lavar com água clara de um rio, perfumando-se logo com 
os pós de rosa e lírio de Florença. Ao se lavar deverá dizer: 
 Purifica esta água que vou usar, ó poderoso Adonai, para que 
eu mesmo seja purificado e limpo de forma que eu seja digno 
de contemplar tua majestade e beleza. Assim seja”. 


Uma vez que tenha lavado o rosto e a cabeça, te secarás 
com muita tranquilidade, em seguida, toma-se os pós de rosa 
e lírio com os dedos polegar e indicador da mão esquerda e os 
passarás no pescoço e na barba. Da mesma forma se perfumam 
as vestes e, ao vesti-las, dirás: “Que as graças de Adonai se 
projetem sobre mim com a mesma vontade e carinho como eu 
mesmo cubro meu corpo com esta veste preparada de acordo 
com todas as regras da Arte. A fim de tornar-me digno dos 
espíritos que irei invocar. Assim seja!”. 


Uma vez que esteja completamente vestido, dirá: 

6 o e o 
Nesta hora solene, anseio vos invocar com toda a minha 
vontade e retidão, excelsos espíritos, vós que me acompanhais 
em meus trabalhos, Astroschio, Asath, Bedrimubal, Felut, 
Anabotos, Serabilem, Sergem, Gemen, Domos e Arbatel, 
para que me sejais propícios e me ilumineis naquelas coisas 
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que minha inteligência humana não possa compreende 
Tc 

clareza verdadeira, suprindo aqueles defeitos que em om 
as ui m 

trabalho possam ocorrer, em atenção à minha lisura e » 

oq 


vontade. Assim seja!”. 


Tendo praticado como dito, poderá executar o trabalh 
0 


que se quer. 
As invocações são iguais para O noviço, para o iniciado 
distinguem-se apenas nas práticas em que o 


e para o mestre, 
noviço deve usar à súplica, o iniciado a persuasão e o mestre 
o domínio ou comando. Isto poderá variar, porém, segundo o 


caráter, valor e energia do operador. 





Capítulo V 


Qualidades essenciais para 
professar as artes mágicas 


magia, assim como todas as ciências, requer 

indubitavelmente de condições muito especiais 
das pessoas “que se dedicam ao seu estudo e conhecimento. 
Portanto, é conveniente fazer um rigoroso exame das 
faculdades que o indivíduo possui, a fim de alcançar o fruto 
cobiçado nos trabalhos praticados. 


Em primeiro lugar, deve existir desejo verdadeiro e 
vocação, caso não seja assim, será inútil se propor à tarefa. 
Deve-se observar que não se trata de um mero passatempo. 


Em segundo lugar, é necessário que se coloque grande 
atenção em tudo que se proponha a fazer, pois qualquer detalhe 
ausente, lacuna ou distração poderá conduzir ao fracasso e à 
não produção dos resultados que busca. 


Um estudo constante das coisas naturais deve 
ser mantido por meio de sua investigação; o verdadeiro 
conhecimento do sobrenatural, que é o fim e objetivo das artes 
mágicas. 


Outra das coisas que se deve considerar é que não se 
deve revelar nada a ninguém que não seja um adepto destas 
ciências, especialmente sobre as coisas naturais que chegue a 
conhecer. 
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Com base no que foi dito até o momento, o indivíd 
poderá julgar se está disposto e se possui realmente a 
qualidades requeridas, sendo assim, e tendo valor e temeridade 
conseguirá alcançar quanto queira. Mas, ao contrário, se falta 
a fé ou o valor, ou se não há emprego de toda a sua Vontade 
nos trabalhos, então não deverá esperar nenhum resultado 


positivo. 


O verdadeiro mago deverá ser, portanto, estudioso 
discreto e constante em seus trabalhos. Deverá muito 
especialmente depositar toda a sua fé e vontade em tudo que 
faça, resignando-se quando surja alguma contrariedade ou 
quando não consiga o que busca em totalidade. 


Não é sempre que os espíritos se mostram propícios 
para atender às invocações dos mortais, e, às vezes, é necessário 
repetir as chamadas, os conjurando novamente para se 
apresentarem e os obrigando, caso não compareçam, com 
algum talismã ou amuleto que possua domínio suficiente 


sobre eles. 
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Capítulo VI 


Que trata do modo de preparar a tinta 
com que se escrevem os pactos, orações, etc. 


s pactos não devem ser escritos com tintas 
ordinárias. Deve-se trocar de tinta toda vez que 
um espírito precise ser chamado. 


Colocarás, pois, dentro de um tinteiro novo, água de 
rio e os pós que descreverei: pega os caroços do damasco (sem 
retirar as amêndoas), leva-os ao fogo para que sejam torrados; 
quando estiverem enegrecidos, devem ser retirados do fogo e 
reduzidos a pó; a esse pó deve-se acrescentar quantidade igual 
de fuligem de chaminé; deve-se acrescentar o dobro de pó de 
nozes Persas para tinta e o quádruplo de goma arábica; deve-se 
misturar e refinar o produto antes de mistura-lo com a água de 
rio. 


Mas, até agora, terás apenas um produto semelhante às 
tintas ordinárias. Para que os efeitos mágicos surjam é necessário 
acrescentar: pó de carvão feito com folhas de samambaia 
maceradas (as folhas devem ser colhidas na véspera de São 
João); pó de carvão de ramos de videira colhidos durante a lua 
cheia do mês de março. À mistura deverá ser fervida durante 
cinco noites seguidas, suspendendo a operação durante o dia. 
Deve-se invocar os espíritos sobrenaturais toda vez que se 
Inicie a cocção. Uma vez que o processo tenha terminado por 
completo, deve-se expor a tinta ao ar livre, durante uma noite 
de lua minguante, de maneira que os raios lunares impregnem 
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a tinta com sua virtude mágica. 


Desta forma se obtém a tinta para Os pactos, orações e 
outros escritos de comunicação espiritual. 


Sempre, antes de utilizar a tinta, deve-se misturar 
duas gotas do próprio sangue retirados do dedo anelar da 
mão esquerda. O sangue deve ser retirado com auxílio de uma 
lanceta virgem. 





Capítulo VII 


Das horas e virtudes dos planetas 


muito conveniente conhecer as horas que cada 

)planeta domina no Universo e os experimentos 

devem ser realizados segundo os astros que os regem. Para 
tanto, é muito importante conhecer a tabela seguinte: 


1º Solday (Saturno) domina o sábado 
2º Zedex (Júpiter) domina a quinta-feira 
3º Madime (Marte) domina a terça-feira 
4º Zemen (Sol) domina o domingo 
5º Hoyos (Vênus) domina a sexta-feira 
6º Cocao (Mercúrio) domina a quarta-feira 


7º Zebeac (Lua) domina a segunda-feira 


Os experimentos devem ser realizados sempre durante 
o período noturno, desde à meia-noite em diante, quando se 
refiram a invocações e conjuros. 


Para descobrir tesouros ocultos, minas, águas, etc., 
deverão ser realizados pela manhã, no raiar da aurora, antes da 


saída do Sol. 
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As horas de Saturno, Marte e Vênus são propícias 
para se comunicar com os espíritos. As de Mercúrio para 
encontrar coisas furtadas, tesouros ocultos, águas e minas. Às 
de Júpiter para convocar as almas dos mortos. Às da Lua e 
do Sol possuem virtudes especiais e podem ser utilizadas para 
todos os experimentos em geral. 


É muito necessário ter muita fé e vontade absoluta na 
hora de executar as invocações ou qualquer outro sortilégio, 
procurando que não falte nenhum detalhe, a fim de lograr 
que a operação seja bem executada. Não nos cansaremos de 
advertir que qualquer circunstância, por mais insignificante 
que pareça, pode malograr a operação mágica, havendo a 
necessidade de começar tudo novamente. 


Capítulo VIII 


Do modo de executar os experimentos 


ma vez que a pessoa que vá executar um 

experimento tenha todo o conhecimento 
necessário, vocação suficiente e fé, deverá ela preparar aqueles 
instrumentos que lhe sirvam na operação, os quais perfumará 
invocando as virtudes mágicas com a seguinte oração: 


“Ó admirável Adonai, tu que reinas e resides em 
toda a criação, árbitro soberano de todo o sistema planetário! 
Imploro humildemente tua proteção nesta hora suprema para 
que enriqueças e adornes estes instrumentos dos quais hei de 
me servir, confere a eles todas as virtudes necessárias para que 
eu possa alcançar o resultado que desejo na operação mágica 
que executarei. Ouve minhas preces, ó poderoso Adonai, pois 
te imploro com a fé verdadeira que tu requeres daqueles que 
solicitam a tua intervenção. Em troca, ofereço a ti tudo aquilo 
que sou e valho, até o sangue que corre em minhas veias, se 
dele quiser dispor como selo de nosso pacto e eterna amizade”. 


Terminada a oração e estando todos os instrumentos 
devidamente preparados, se pode seguir na execução dos vários 
experimentos que serão indicados. 
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Experiência de Voo 





Este experimento deverá ser executado após a Meia 
noite. Antes de iniciar o trabalho, tendo Preparado tudo 
anteriormente, proferirá a invocação: 


“Atha, Milech, Nigheliona, Assermaloch, Bassamoin, 
Eyes, Saramelachin, Baarel, Emod, Egen, Gemos. A vós 
todos, espíritos intangíveis que conheceis todas as Coisas 
ocultas de nossa visão; a vós, espíritos invisíveis que percorreis 
incessantemente o firmamento e tudo o que foi criado, vos 
invoco nesta hora, se me achais digno o suficiente, investi à 
mim de vossas asas poderosas a fim de que eu possa conhecer 
a força e eficácia deste experimento. Também recorro a vós, 
ó magnânimos Cados, Eloy, Zenaoth e Adonay, vos suplico 
respeitosamente que me doteis da virtude necessária para que 
possa aperfeiçoar esta obra que desejo executar e chegar a bom 
termo”. 


Depois de dizer estas palavras, se tomará a espada com 
a mão esquerda, apresentando-a sucessivamente aos quatro 
pontos cardeais dizendo: 


“Já é chegada a hora culminante deste experimento; 
nada há que me ligue à terra; só me falta que vós, espíritos 
invocados neste instante supremo, me concedais potentes asas 
impalpáveis para que eu possa navegar ao vosso lado, Yod, 
Yod, Yod, ordena aos espíritos que cumpram o meu desejo. 


Estenderás as mãos ao ar e fecharás os olhos, 
concentrando todo teu espírito no voo que em breve notarás 
* perfeitamente que estás executando. Durante a viagem cuida-te 
de não abrir os olhos, pois, se os abrir, cairás irremediavelmente 
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de grandiosa altura e esse seria teu último instante de vida. 
Quando quiseres encerrar esta experiência, dirás: 


“Cesseis já minha viagem e repouseis os pés meus de 
novo no mesmo ponto de onde parti”. 


No momento exato, notarás que te encontras em terra, 
podendo então abrir os olhos sem nenhuma preocupação. 


Para este experimento é conveniente preparar um 
grande jarro com um bom vinho do qual se beberá uma taça, 
em três goles, nos intervalos das invocações. Se empregares 
grande força de vontade, notarás coisas maravilhosas; mas, se 


não te concentrares bem, será difícil que alcances êxito nessa e 
em outras experiências. 


Sobre a experiência da invisibilidade 


Tendo preparado todos os instrumentos para essa 
operação, dirás as seguintes palavras de todo coração: 


“Scaboles, Hebrion, Elde, Erimigit, Gabolii, Smitrion, 
Metinobol, Sabanitent, Heremobol, Cane, Methe, Baluti, 
Catea, Timeguel, me dirijo a vós, excelsos espíritos, por obra 
do império que exerceis sobre todas as criaturas, vos rogo para 


que me auxilieis nesta obra, que por vossa intercessão possa eu 
me tornar invisível”. 


Diga então: 


“Eu vos invoco, vos conjuro e vos conclamo, espíritos 
de invisibilidade, para que sem tardar os consagreis a este 
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experimento, de forma que eu possa certamente ser invis 

e sem temor algum. Eu vos conjuro outra vez pelo Pode: E 
Lúcifer, vosso Senhor Soberano, e pela obediência que dey e 
a ele, que me concedais vosso auxílio, consagrando = 
experiência o mais prontamente possível! Fiar, Fiat, Fiar” q 


Dito isto, se tomará a espada com a mão esquerda 
e se executará a mesma operação indicada no experimento 
anterior. Da mesma forma será feito com o jarro de vinho 
pois este representa o sangue e O licor que se agrega = 
espírito, possuindo grande eficácia em todas as artes Mágicas. 
Terminadas estas cerimônias, profiras: 


“O espíritos invisíveis e impalpáveis, eu, o mais 
insignificante dos mortais suplico a vós para que me cubrais 
o corpo com o fluido misterioso que vós possuis, para que 
nenhuma pessoa humana seja capaz de me enxergar no espaço 
de tempo que dure esta prova de invisibilidade”. 


Da experiência do amor 


Para realizar a experiência do amor ou para conseguir 
o amor de uma pessoa, seja homem ou mulher, deverá fazer 
o seguinte: se escolherão as horas de Vênus ou da Lua; se 
formará uma figura de cera virgem que se aplicará à pessoa 
que se deseja enfeitiçar. Com a figura terminada serão ditas as 
seguintes palavras: 


6 + 
Noga, les, Astropolim, Asmo, Cocav, Bermona, 
Tentator, Soignator, eu conjuro a todos vós, ministros do amor 
e do prazer, por aquele que é vosso soberano e senhor, que 
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vós consagreis esta cera como se deve, 
a virtude desejada que deverá obter 
poderoso Adonai, 
séculos”. 


a fim de que adquira 


pela potência do mui 
que vive e reina por todos os séculos dos 


Em seguida, com a pluma de ganso e a tinta dos 
pactos, escreverás sobre o peito e o ventre da f 


gura palavras 
como essas, segundo seja o teu desejo: 


“Quero que fulana (ou fulano), a 
representa, não possa viver ou dossegar, a não ser que esteja 
ao meu lado e que me ame eternamente. Quero que estes 
caracteres que traço, tenham a virtude mágica suficiente para 


que fulana (ou fulano) queira somente a mim. Que ninguém 
mais a (ou o) queira ou deseje, além de mim”. 


quem esta figura 


Logo, pronunciará a seguinte oração: 


“Ó, tu, mui poderoso Pay 
na parte ocidental do Universo! 
do império gelado, 
que dominas o me 


mon, que reinas e dominas 
Ó, tu, Egym, rei mui forte 
cujo frio envias à terra! Ó, tu, Asmodeus, 
io-dia! O, tu, Aymemon, mui nobre rei 
que imperas no oriente e cujo reinado deve durar até o final 
dos séculos! Eu vos invoco e vos suplico que concedais a esta 
figura todos os encantos, feitiços e sortilégios, 


intermédio eu faça com que fulana (ou fulano 
mais ninguém, 


que por vosso 
) não queira a 
que queira somente a mim, conseguindo por 
vossa força que fulana (ou fulano) venha até minha casa”. 


Estando feito, colocarás a imagem sob a cabeceira de 
tua cama e coisas admiráveis tu verás nos próximos três dias. 


Se esta experiência for realizada com cuidado, nem a 
terra, nem o ferro, nem as correntes, impedirão que a pessoa 
enfeitiçada venha até o operador, podendo ele conseguir tudo 
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o que desejar da pessoa enfeitiçada. 


A figura também poderá ser feita de chumbo o 
mas as inscrições devem ser feitas sempre com à p 
ganso e com a tinta mágica dos pactos. 


4 Metal, 


Experiência de graça e agrado 


Esta experiência serve para agradar e para se tornar 
amado por todas as pessoas em geral, podendo também ser 
dedicada a alguma pessoa da qual se queira ser amado em 
particular. 


As horas de Vênus ou da Lua são as escolhidas por 
serem as mais convenientes para as experiências de amor; se 
escreverá sobre pergaminho virgem com a pluma de ganso, 
bem perfumada, com a tinta dos pactos, as seguintes palavras: 


“Rogo-te, Adonai, que deposites neste pergaminho 
imaculado os misteriosos eflúvios da graça ea impenetrabilidade 
com que o poderoso ser Alpha e Ômega, senhor e soberano 
de todas as ciências e artes te dotou, para concedê-las 
graciosamente aos mortais que sejam dignos de teus dons. Eu, 
o mais miserável de todos, espero ser favorecido por ti com à 
graça necessária para merecer o apreço geral e, particularmente, 
o de fulana de tal (ou fulano), cujo carinho desejo possuir à 
partir deste momento, e que seja eterno assim como é eterno 
o soberano senhor Alpha e Ômega das ciências cabalísticas. 
Assim seja”. 

O pergaminho deve então ser cuidadosamente 


dobrado quatro vezes e protegido com um pedaço de seda 
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vermelha, preso com um alfinete virgem, e colocado do lado 


esquerdo do peito, sobre o coração. 


de a operação é bem realizada e se o experimentador é 
digno da graça, o desejo será realizado em pouco tempo. 


Experiência de ódio e destruição 


Esta experiência serve para causar dano a qualquer 


pessoa a quem se dedique, portanto, é preciso pensar muito 
antes de empreendê-la. 


Ninguém pode ignorar que o dano que se causa a 
outrem pode gerar arrependimento naquele que o produz. 
À tranquilidade de espírito é muito valiosa é sempre causa 
imensa satisfação da qual não poderão desfrutar aqueles que 
causarem o mal movidos por motivos fúteis. 


Deve-se considerar que os espíritos nem sempre 
concedem o que se pede a eles, em especial se o operador 
não for verdadeiramente digno ou se o pedido não for justo e 
razoável, em cujo caso a súplica não será atendida. 


Como esta experiência será repetida na seção sobre 
sortilégios, será conveniente que o operador considere tanto 


para esta operação, quanto para as sucessivas, os ditames à 
seguir: 


1º O operador deve estar limpo e purificado. Deve ser 
digno, iniciado na Arte, perfumado e devidamente vestido. 
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2º O motivo para causar o mal deverá ser justo 


3º Deverá empregar toda sua imaginação e vontad 
ij . e, 
livre de ansiedade ou dúvidas na operação que executa 


4º (O mal que se causa através dessa operação é muito 
difícil de se remediar, talvez, seja impossível. Portanto, o 
, 
operador deve pensar muito antes de praticá-lo. 


Observadas as indicações anteriores, explicaremos q 
forma de realizar a operação de ódio e destruição. 


Tu farás uma imagem de cera virgem, argila ou material 
branco semelhante. A imagem será dedicada à pessoa que se 
pretende prejudicar, danar ou aborrecer. Uma vez preparada, a 
imagem deverá ser aspergida com á água de um poço misturada 
com pós de assa-fétida e enxofre. Deverás escrever sobre ela, 
utilizando a Lanceta da Arte, as seguintes palavras: 


“Usore,  Dilapidatore, Tentatore, Soignatore, 
Devoratore, Concitore et Seductore”. 


Então dirás: 


“Eu conjuro a vós, espíritos do mal e espíritos 
infernais, eu vos comando de modo que coloqueis vossas 
diversas qualidades a meu serviço para atormentar, tentah 
devorar e instilar ódio em fulano de tal a quem esta imagem 
é dedicada. É meu desejo que, através das fissuras de vossos 
nomes gravados, que penetreis todos vós no corpo de fulano 
de tal exercendo vossas artes infernais, não deixeis que repouse 
ou durma, não permitais que sossegue, atormentai com 
pesadelos e visões, que eu seja vingado. Que esta maldição seja 
mantida pelo tempo em que a imagem conserve vossos nomes 
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| o 
gravados, assim como requer minha vontade e desejo”. 


Quando desejares remover o malefício, deve-se tomar 
a imagem e aspergi-la com água limpa de um rio e dizer: 


“Eu vos conjuro outra vez, ó espíritos infernais, para 
que liberteis o corpo de fulano, cuja imagem purifiquei com a 
água clara; ouvi o meu chamado para que vejais a destruição 
da imagem e dos vossos nomes gravados sobre ela, 6 que faço 
para que cesse todo o malefício e tormento sobre fulano”. 


À imagem deverá ser queimada no fogo que se tenha 
preparado para o momento. 


Enquanto o malefício estiver agindo, a imagem deverá 


ser guardada em local escuro, longe da vista de pessoas não 
iniciadas. 
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Capítulo IX 


Explicações úteis sobre 
Os experimentos e invocações 


io ão terminaremos esta seção sem antes fazer 
algumas indicações necessárias para o bom 
resultado das experiências descritas no capítulo anterior e 
as demais práticas que serão apresentadas no decorrer desse 


trabalho. 
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E conveniente realizar as invocações dos espíritos 
celestes e aéreos quando o tempo está claro e sereno, já as 
invocações dos espíritos infernais e terrestres deveriam ser 
realizadas quando o céu estiver coberto de nuvens e durante as 
tempestades ou tormentas. 


Sendo variada a natureza dos espíritos, assim também 
é variada a forma com a qual se apresentam. Os espíritos de 
natureza aérea se apresentam em forma de ar; os de natureza 
aquática, em forma de chuva; os do fogo, rodeados por chamas 
e, os celestes, em formas belas e luminosas. 


É interessante saber que os espíritos aéreos residem no 
Oriente; os aquáticos, no Sul; os de natureza fria, no Norte; e 
o Poente para os de temperamento ígneo. 


As invocações devem ser sempre direcionadas aos 
quatro pontos cardeais do Universo, a fim de que tenham 
a eficácia necessária, observando-se o local onde residem os 
espíritos solicitados. 
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SEGUNDA PARTE 


A CLAVÍCULA DE SALOMÃO 
OU 


O SEGREDO DOS 
SEGREDOS 


Introdução 


alomão, falando a seu filho Roboão sobre os 
mistérios secretos da natureza, dizia: 





— Vê, filho meu, que eu tenho possuído como 
q P 
ninguém o dom da sabedoria, mas, no entanto, não possuo 


poder o bastante para transmiti-lo a ti, como seria O meu 
desejo. 


— E por qual motivo — perguntou Roboão — não teria 
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eu o mesmo mérito de vós, para adquirir o conhecimento d 
é : e 
todas as coisas criadas! 


— Não posso contestar a tua pergunta, filho meu, 
mas em verdade te digo: assim como não existem dois 
seres exatamente iguais, tampouco pode haver duas pessoas 
que possuam faculdades idênticas. Os espíritos superiores 
se comprouveram em enriquecer minha inteligência com 
todos os conhecimentos jamais obtidos por nenhum outro 
mortal, e não tenho dúvidas que tu és também merecedor de 
possuir a verdadeira sabedoria. Mas, resignas-te, pois, e acata 
com humildade os mistérios arcanos daqueles espíritos que 
seguramente não chegarás a conhecer jamais. No entanto, 
quero manifestar-te a origem de meu imenso poder, algum 
dia poderás encontrar utilidade em seu conhecimento. 


Devo manifestar-te que toda minha sabedoria foi 
adquirida pelo exercício das artes mágicas, para as quais 
sempre tive forte inclinação; mas se os espíritos superiores 
não tivessem me dotado de uma clara inteligência; se não 
houvessem sido benignos comigo como sempre se mostraram, 
eu jamais teria chagado às alturas nas quais me encontro. 
Uma noite, bem me recordo, fiz meus experimentos com 
muita vontade, solicitando dos espíritos supremos o dom da 
sabedoria e do conhecimento de todas as coisas. Às minhas 
súplicas, o admirável Adonai se apresentou com toda sua 
beleza e esplendor, rodeado de outros espíritos, irradiando uma 
claridade maravilhosa de todo seu ser e me disse: “O amado 
filho Salomão, tuas súplicas e invocações foram acolhidas 
com agrado e, em atenção por não teres pedido riquezas, nem 
longevidade, nem a ruína ou a destruição dos teus inimigos, 
tendo pedido unicamente a sabedoria e o conhecimento das 
coisas criadas, te serás concedido o que desejas. De agora 
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em diante, asseguro-te que não existiu e não existirá jamais 
quem possa ser comparado a ti, tanto em sabedoria, quanto 
em riquezas e poderio”. Eu rendi graças ao grande e formoso 
Adonai e meus olhos se encheram de lágrimas, quando os abri 
por completo, percebi que ele havia desaparecido totalmente. 
Desde aquele momento se operou tal mudança em minha 
inteligência, que não havia coisa nem pensamento, por 
mais oculto que parecesse, que eu não fosse capaz de ver e 
compreender com toda clareza. 


— Agora, filho meu, só me resta dizer-te que se desejas 
o favor dos espíritos, tu deves ser paciente, humilde e resignado, 
tendo claro em tua mente que os espíritos te concederão tudo 
que pedires com boa vontade sempre que compreendam que 
farás bom uso de teus dons. Se não concedem, será porque não 
encontraram teu coração bastante limpo e puro ou porque não 
convirá aos desígnios deles em fazê-lo. Eu, como pai, tenho o 
dever de colocar-te em condições de adquirir toda classe de 
conhecimentos, motivo pelo qual eu te entrego este livro que 
foi útil e que me facilitou os meios de adquirir a sabedoria 
que possuo. Lê com atenção, pratica com fé tudo o que nele 
se indica e hás de conseguir tudo aquilo que desejes. Mas se 
os espíritos a quem invoques não se mostrarem propícios a 
concederem-te dons, não te entristeças, pois será prova de que 
eles não julgam conveniente aceder aos teus desejos. Deverá 
convencer-te que esta prova te preserva de muitos perigos que 
acaso poderiam te acometer. 


Estes sábios conselhos que Salomão deu a seu filho 
primogênito no final de sua vida, deverão ser gravados 
constantemente na memória dos que sigam o estudo e práticas 
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expostas nas páginas deste tratado. 





Adda-Nari — A Ísis Hindu 
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Capítulo I 


Dos talismãs 


O); talismãs são objetos mágicos de diversas 
»pespécies que possuem virtudes mágicas 
maravilhosas. Podem ser feitos impressos, gravados ou 


cinzelados sobre pedras, metais ou outras matérias e possuem 
selos celestes gravados. 


O metal deve corresponder ao astro do qual se deseja 
obter o poder sobrenatural. 


Os talismãs devem ser feitos por uma pessoa iniciada 
nas ciências ocultas nas horas determinadas, com a alma 
completamente fixa no trabalho que tem nas mãos, trabalho 
feito em um lugar destinado especialmente a estas obras 
misteriosas sob um céu sereno e esplêndido; invocando a 
influência do planeta sob o qual se coloca o talismã. 


Tais objetos foram inventados pelos caldeus e pelos 
egípcios, havendo inumeráveis tipos de talismãs e formas. 


O mais célebre de todos era sem dúvida o anel de 
Salomão. 


Nele estava gravado o misterioso nome de Deus, nome 
que somente Salomão chegou a conhecer de fato. 


O ditoso possuidor daquele anel dominava todas as 
coisas. 
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do Rei Salomão 


ao 


sa 


A Vis 


Em Constantinopla, Apolônio de Tiana fez uma figura 
de uma cegonha que tinha a propriedade mágica de afastar 
todas as aves de sua espécie. 


Houve outros talismãs famosos na antiguidade, mas, 
desgraçadamente, não chegaram a nossos tempos. 


Apresento aqui algumas propriedades dos diversos 
talismãs consagrados aos astros: 


Os talismãs do Sol, levados com fé e veneração, 
concedem os favores e a benevolência dos príncipes, honras, 
riquezas e apreço geral. 


Os da Lua preservam das enfermidades e protegem os 
viajantes de todos os perigos. 


Os de Marte possuem a virtude de tornar invulneráveis 
aqueles que os carregam com fervor, concedendo também 
força e vigor extraordinários. 


Os de Júpiter desterram os pesares e os temores, 
conduzindo empreendimentos ao sucesso. 


Os de Vênus apagam os ódios, inspiram amor e 
inculcam a afeição à música. 


Os de Saturno fazem parir sem dor. 


Os de Mercúrio tornam prudentes e discretos os 
que os levam com respeito, concedem ciência e memória 
privilegiada, curam as febres. Concedem sonhos felizes e 
verdadeiros quando colocados sob o travesseiro. 


Cada talismã deve ser da cor e do metal correspondente 
a seu planeta, como segue: 
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Pimem | Cr | Ma 
Sumo | Nego | Chamo 


[Marte | Vemelho | Fm — 
O Jápiter | AnuCelese | Ouço — 
Sa | Amario | Esunho— 


Geralmente, os talismãs têm forma circular; podem 
ser também octogonais, pentagonais, hexagonais, etc. 

















Cobre e latão 





Os nomes de Deus são mais eficazes se estiverem 
escritos em hebraico. 
O tamanho varia de acordo com a preferência do 


artífice, desde que os sinais cabalísticos estejam completos e 


sejam colocados nos locais corretos. 


Os talismãs possuem um papel muito importante nas 
ciências secretas devido às suas propriedades maravilhosas, as 
quais serão conhecidas no transcurso deste tratado. 


Um dos mais antigos é o denominado “Abracadabra , 
que geralmente é gravado em uma pedra simbólica. 


Serve para se precaver das enfermidades e dos 
sortilégios. 


Para que possua todas as virtudes mágicas deverá ser 
formado da seguinte maneira: 
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ABRACADABRA 
ABRACADABR 
ABRACADAB 
ABRACADA 
ABRACAD 
ABRACA 


O mistério deste talismã consiste no poder numérico 
das letras cuja soma resulta 365, que são os dias do ano. 


Depois deste talismã, que é um dos mais primitivos 
e simples, exporemos os mais conhecidos e importantes por 
ordem de seus méritos e virtudes. 
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Capítulo II 


Talismãs imantados 


muito conveniente que os talismãs fiquem em 

contato com uma pedra ímã antes de serem 
usados. Como é sabido, a pedra ímã possui a capacidade de 
atrair os corpos da natureza. Os cabalistas dotavam os talismãs 
de virtude atrativa, considerando que no universo tudo é 
regido pela lei da atração. 


Os astros apresentam estas propriedades em grau 
muito superior, pois gravitam no espaço e a ciência já 
demonstrou que exercem influência uns sobre os outros. 
Tais forças se encontram em equilíbrio, o que resulta em sua 
posição aparentemente fixa no firmamento. 


À influência dos astros pode ser sentida em todo 
universo e essa é a força que se busca nos talismãs imantados 
para que possam transmitir sua influência a todos os seres 
naturais e sobrenaturais, ou seja, podem atrair tanto as pessoas 
e Os animais, quanto os espíritos ou elementos. 


Dada a explicação, resta apenas indicar a forma usada 
pelo grande Rabino Yram Radiel, de acordo com as explicações 
fornecidas pelo sábio Salomão em sua Clavícula Sagrada. 


Estes talismãs são feitos sob os auspícios dos sete 
metais que são apropriados aos sete planetas, acrescidos das 
virtudes conferidas pela pedra ímã, gozam de propriedades 
gerais superiores aos dos talismãs feitos somente com um 
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2 


metal sob a influência de um astro apenas. 


Devem ser guardados dentro de uma pequena by] 
: Sq 
verde, onde se colocam limalha de aço e ouro, além de se, 
À | e 
grãos de trigo como oferenda aos sete planetas. 


Esta cerimônia deve ser feita em um domingo, ao 
4 

nascer do Sol e a pequena bolsa deve ser usada como um 

pingente, na altura do coração, em um cordão de seda verde 


Não se deve esquecer que o talismá favorece a quem o 
leva consigo, tanto nos negócios, como nas viagens, no jogo, 
no amor, no combate, etc., mas para adquirir seus dons é 


preciso ser digno de merecê-los. 
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Capítulo II 


Grande talismã Dominatur 
ou a chave dos pactos 


qui se mostra a verdadeira chave que abre 
todas as portas das ciências desconhecidas às 
pessoas que; por seus méritos e boa-fé, são dignas de possuir 
a sabedoria, o dom precioso que muitos desejam e poucos 
conseguem alcançar. À chave, ou clavícula, serve também para 
toda a classe de pactos, pois os espíritos são obrigados por 


meio dela a apresentarem-se diante da pessoa que a utilize nas 
evocações. 





A Chave dos Pactos 
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Esta chave ou clavícula é conhecida como o grande 
talismá Dominatur ou dominador, que é, portanto, o amulero 
que se deve considerar primeiramente na escala dos talismãs. 
Salomão se valia dele para subjugar os espíritos, que por sua 
vez acudiam humildes ao chamado. 


Esta chave é feita com ouro, latão e bronze; é fabricada 
numa manhá de domingo, logo na primeira hora do nascer 
do Sol. Possui a forma de um pergaminho sobre o qual está 
a chave. Pode ser construída em metal, como no desenho, ou 
ser feita com pergaminho com as palavras gravadas e a chave 


separada. 


O talismá deve ser consagrado na primeira hora de Sol 
de um domingo. Deve ser agregado a um pequeno pedaço de 


pedra ímã dizendo: 


“Em nome do três vezes santo e poderoso Supremo 
Construtor de todas as coisas; em nome do Filho e do Espírito 
Santo, uno e trino; pela graça concedida aos anjos de luz; 
por aquele que me formou como pessoa à sua imagem € 
semelhança; pelo poder que conferiu aos sete planetas, que 
são: Sol, Lua, Marte, Mercúrio, Júpiter, Vênus e Saturno para 
reinar, influir e dominar em tudo que há sobre e sob a terra € 
as águas; pelas palavras sagradas que se encerram neste talismã 
dominador; pelos nomes dos bons espíritos Adonai, Elochais, 
Almanab, a quem suplico vossa poderosa proteção a fim de 
lograr por vossa intercessão o domínio absoluto das criaturas, 


Ls » 
espíritos e elementos . 


Em seguida, deve-se colocá-lo em uma bolsa de seda 
vermelha e perfumá-lo com pó de incenso e mirra. 


Em todos os domingos, logo ao nascer do Sol, deve-se 
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colocar limalha de aço e sete grãos de trigo dentro da bolsa. A 
limalha alimenta o talismã e os grãos de trigo são oferendas aos 
sete planetas. Ao colocá-lo sobre o coração se dirá: “Ó planeta 
misterioso que reges e governas nesta hora todos os destinos 
do mundo e das coisas criadas, toma-me sob tua proteção 


e amparo, favorece-me com teus dons até a hora de minha 
morte. Amém”. 


À palavra clavícula significa pequena chave e possui 


origem hebraica, sendo esta a que dá nome à grande Clavícula 
de Salomão. 
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Capítulo IV 


Onde se demonstra o poder e as virtudes do 
talismã conhecido como “O Dragão Vermelho” 


iram Abid, filho de uma viúva hebreia da tribo 
de Levi, era um arquiteto notável e gravador 
rainha de Tebas, que conhecia suas grandes 
qualidades, lhe ordenou que se apresentasse ao sábio Salomão; 
o grandioso Rei estava preparando a construção do templo 


de Jerusalém, e esta mesma rainha havia proporcionado 
todas madeiras de cedro libanês 


edificação do referido templo. 


de metais. 


que foram necessárias para a 
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Salomão concedeu a Hiram o cargo de arquiteto, 
além de iniciá-lo nos mistérios das ciências ocultas às quais 
devia seu conhecimento da verdadeira sabedoria. Salomão 
deu a Hiram, após iniciá-lo em todas as ciências, um pequeno 
dragão vermelho de metal, feito de tal forma que o próprio 
Hiram, que era um excelente artífice da metalurgia, ficou 


deveras admirado. 
Disse Salomão a Hiram: 


— Terás a tua disposição três mestres, setenta mil 
companheiros e cento e setenta mil aprendizes. Pela virtude 
deste dragão, todos te obedecerão cegamente e todas as tuas 
ordens serão perfeitamente interpretadas por eles; mas é 
preciso que todos os dias, ao sair do Sol, digas as palavras que 
o célebre mago Anacharsis ensinou a Moisés, que são: Jobsa”, 
“Jalma”, “Afia”. Dito isto, darás ao dragão um grão da cânfora 
mais pura, sendo que o grão deve ter o mesmo tamanho que 
um grão de trigo. Logo, tu o colocarás em uma bolsa de pano 
vermelho, dizendo durante o ato: “Adonai, Almanach, Elochay, 
vosso poder e sabedoria estejam comigo agora e sempre. Assim 
seja!”. Praticando tudo isto com desejo e boa-fé, teus inimigos 
se reconciliarão contigo, serás respeitado por todos os reis e 
por todos os povos; tua sabedoria será imensa, serás sempre 
belo e jovem, tuas riquezas aumentarão e tua vida será longa. 


O dragão vermelho era um dos talismás mais raros que 
existiam no Egito e possuía todas estas admiráveis virtudes. 
Moisés o teve em seu poder durante muitos anos e a isso se 
atribui o completo êxito com o qual foi coroado em todas as 
suas conquistas. 


Este talismã deverá ser construído com a liga obtida 
com os sete metais que possuem a influência dos sete planetas. 
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Deve ser fabricado em uma quinta-feira, em ocasião 
de encontrarem-se em conjunção a Lua e o Sol, o que ocorre 
pouquíssimas vezes. Somente os sábios iniciados em todas as 
ciências ocultas devem trabalhar em sua construção. 


Para usar deste talismã é preciso lavar e perfumar 
todo o corpo, ao nascer do Sol se pronunciarão com grande 
concentração as palavras indicadas anteriormente. Coloca-se 
um grão de cânfora na boca do dragão; guarda-o na bolsa junto 
com uma pedra ímã; a bolsa é colocada ao lado do coração. 


Cumprindo fielmente tudo o que foi dito, poderás 
pedir o que desejes e as portas que estão fechadas se abrirão ao 
teu comando. 





O ANEL DE SALOMÃO — Este anel deve ser 
fabricado com o ouro mais puro, em um domingo, ao nascer 
do Sol, no mês de maio. Uma esmeralda deve ser engastada 
no centro, sobre a qual se grava a figura do Sol; no lado 
oposto do anel, sobre o ouro, grava-se a figura da Lua. Sobre 
9 corpo dourado do anel, utilizando o buril de aço, gravam- 
se as seguintes palavras: “Dabi”, “Habi”, “Alpha” e “Omega”; 


as gravações devem ser feitas com bastante exatidão e em 
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caracteres hebraicos, pois são os que mais agradam aos espíritos 


Para que este talismã adquira grandes efeitos mágicos, 
deve-se colocá-lo em contato com a pedra ímã logo ao nascer 
do Sol, proferindo a seguinte saudação: “Vos dedico, Senhor 
Poderoso, Alpha e Ômega, substância e espírito de toda 
criação, o recordo diário de que minha alma espera vossa 
divina proteção em quantas obras eu venha a executar neste 


dia”. 


Tendo fé, paciência, constância e, observando todas 
as virtudes, poderás adquirir um domínio tão grande, que 
até os reis necessitarão de tua ajuda e ninguém jamais poderá 
te prejudicar de maneira alguma. Terás uma inteligência 
desmedida para adquirir toda classe de conhecimentos e 
prosperarás em quantos trabalhos empreendas. 


Este anel é usado no dedo do coração da mão direita. 
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GRANDE TALISMÃ DE CONSTELAÇÕES — 
este talismã deve ser construído com os sete metais adequados 
aos planetas, procurando que os desenhos sejam fiéis e 
gravados com exatidão. Deve ser fabricado em uma sexta-feira, 
estando a Lua no centro de seu curso, das dez à meia-noite, 
preferencialmente numa noite sem nuvens no céu. 


“Enquanto estiver sendo feito, deve-se fazer a seguinte 
invocação: Recebe, ó admirável metal, as grandes influências 
planetárias de todos os astros, em particular, as de Vênus, para 
que possuas as graças e as virtudes necessárias para conceder a 
mim a fartura, o poder e a glória segundo é o meu desejo nesta 
hora. Assim seja!”. 


Esta invocação deverá ser repetida durante todas as 
noites dos próximos trinta dias, expondo o talismã às benéficas 
influências dos planetas. Seu uso deve observar as regras 
indicadas para o anel de Salomão e para o dragão vermelho. 





Ânverso Reverso 


o 


TALISMÁ CELESTE — como o anterior, deve se 
feito com todos os metais, mas deve ser de cor amarela, Ea 
ouro deve dominar. O anterior deve ser branco, pois está sob 
o domínio da prata. Sua construção se dará no domingo, na 
hora da alva, quando o Sol tiver nascido por completo. 


As invocações devem ser feitas como no talismã 
anterior, mas, no lugar de Vênus, se nomeará o Sol. Para 
expô-lo às influências planetárias, serão escolhidas as horas da 
aurora até o sair do Sol durante uma semana, terminando no 
domingo. Para usá-lo, se seguirão os procedimentos indicados. 





TALISMÁ EXTERMINADOR — este talismá 
deve ser fabricado na noite de sábado, das dez à meia-noite, 
quando a Lua Cheia esteja no centro de seu percurso e o céu 
limpo e sereno. Na invocação se nomeará Saturno. Seu metal 
predominante será o chumbo, mas deve levar todos os outros 


metais. 


Será exposto durante trinta noites consecutivas às 
influências planetárias entre às dez e à meia-noite. Para seu 
uso, deve-se seguir as regras já indicadas. 


O poder maravilhoso que possui sobre os maus 
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espíritos é muito grande, devido à virtude da Cruz de Caravaca, 
do escorpião e dos círculos cabalísticos que contém. Aquele 
que use este talismã poderá impor sua vontade aos espíritos 
e pessoas, pois todos o obedecerão cegamente; se é colocado 


sobre uma pessoa possuída por um demônio, a pessoa será 
libertada imediatamente da possessão. 





TALISMÁ DE ÍSIS — Ísis, conhecida como Boa 
Deusa, era a divindade benfeitora dos egípcios. Seu atributo 
principal é o trevo de quatro folhas, uma das singularidades 
vegetais mais raras que se conhecem, tão rara quanto a 
felicidade, com cujo trevo se produz o emblema isíaco. O 
trevo de quatro folhas não é uma espécie, mas a mesma do 
trevo ordinário (Trifolium pratense), que, pela vontade de Ísis, 
possui uma folha de quatro lóbulos. A planta que possui esta 


distinção divina não floresce jamais e não pode, portanto, se 
reproduzir. 


Entre os egípcios, somente os que encontravam 
um trevo de quatro folhas poderiam ser iniciados em seus 
mistérios; encontrar esse trevo era, aos olhos dos patriarcas, 
uma prova evidente de proteção da Deusa. 
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Durante a cerimônia solene da iniciação, o neófi 
oferecia à Ísis, no momento dos sacrifícios, a folha que ui 
encontrado, em troca, recebia das mãos do grande sacerdote 
um trevo de quatro folhas feito de prata; um talismã sagrado 
prenda da Deusa, que possui um papel preponderante Ni 
principais atos da existência. 


A felicidadeacompanhaa este talismã. O noivo o oferece 
à noiva como prenda de amor; a mãe o coloca sobre o peito 
de seu filho para preservá-lo das adversidades da vida; dentro 
da família, é transmitido dos pais aos filhos como símbolo 
sagrado de prosperidade. Também é depositado nos sarcófagos 
em testemunho piedoso de confiança em sua eficácia até em 
outra vida. O símbolo era de tão grande importância para os 
egípcios que era esculpido nos monumentos hieroglíficos. O 
trevo de quatro pétalas figura sobre o Obelisco de Londres, 
conhecido como “Agulha de Cleópatra”, e sobre a maior parte 
dos livros funerários. É visto sobre a famosa tábua isíaca que 
representa os mistérios de Ísis, presente na galeria real de 
Turim: os sacerdotes desta deusa sustentavam suas túnicas 
púrpuras com um alfinete em forma de trevo de quatro folhas 
preso nos ombros. 


Para sua fabricação se usarão os metais prata e platina; 
escolhendo as horas entre às nove e às onze da noite, numa 
segunda-feira, quando a Lua Cheia se mostre sobre o horizonte, 
que é o princípio de seu curso. 


As invocações serão feitas na seguinte forma: 


“SÓ astro solitário e misterioso, que caminhas 
eternamente por esse espaço sem limites derramando tuà 
melancólica luz sobre este planeta chamado Terra, 
humilde dos mortais, peço-te nesta hora solene para 


eu, o mais 
que fixes 
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teus raios e graças sobre este metal que leva a tua imagem, 
dota-o das virtudes mágicas necessárias para que eu possa 
conseguir, através da tua intercessão, a felicidade, a fortuna, a 
saúde, o poder e o amor durante o curso de minha vida sobre 
esse planeta. Se atenderes a minha súplica, eu te prometo, em 
agradecimento aos teus favores, recordar-te em todas as horas 
da minha vida”. 


Esta invocação deve ser repetida por três vezes durante 
as próximas trinta noites nas mesmas horas, entre às nove e às 
Onze. 


Deve ser usado como explicado anteriormente. 


Os talismãs descritos até o momento são considerados 
verdadeiramente os mais especiais, resta apenas mencionar os 
mais correntes e usuais. 
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Capítulo V 


Talismãs ordinários 


Deris e único talismã é dedicado a 
SZ.Mercúrio e é feito de metal verde e vermelho. 
Carregando-o consigo, estando limpo de coração, serve 


contra os perigos do mundo. Fazendo com que os espíritos o 
obedeçam em tudo. 


À Saturno correspondem sete talismãs de cor negra. O 
principal é aquele que serve para chamar os espíritos celestes, 


dispersa e assusta os guardiões de tesouros e faz ganhar em 
toda classe de jogos. 





2 W 


Primeiro Talismã de Saturno 





Outro dos talismãs dedicados a Saturno é o que serve 
para preservar dos tremores de terra, pela virtude dos espíritos 
que se encontram nesse talismã com os nomes Noni, Chori, 
Josmondichi. 


Segundo Talismã de Saturno 
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Também correspondem a Júpiter outros sete talismãs 
feitos de metal azul celeste, que é a cor característica desse 
planeta. 


Um dos mais importantes talismãs consagrados a 
Júpiter é o que serve para conhecer os espíritos correspondentes 
a sua natureza, especialmente aqueles cujo nome é inscrito no 


talismã, entre os quais se conta Parosiel, que é o senhor dos 
tesouros e ensina a maneira de possui-los. 


Talismã de Júpiter 





Há seis talismãs vermelhos consagrados a Marte. O 
talismã principal concede proteção ao seu usuário, de maneira 
que ninguém poderá ofendê-lo, faz os disparos de arma de 
fogo retornarem ao atirador; quando estiveres em guerra, te 
será muito necessário e te concederá a vitória. 


Também exerce um domínio soberano sobre a tropa 


e sobre as multidões, sendo grande sua virtude para atrair os 
espíritos de Marte. 
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Com o indicado sobre o talismá, compreende-se que 
seu uso convém aos militares em geral e às pessoas que estejam 
envolvidas em guerras e revoluções. Ísto não quer dizer que os 
outros mortais não possam utilizá-lo, somente que são mais 
adequados às pessoas inclinadas às guerras, disputas, motins e 


revoluções. 


No centro deste talismã se encontra um pequeno 
dragão de oito garras, cuja face está voltada para direita, ou, ao 


revés, tem a figura de uma pessoa. 


Talismã de Marte 





Sete são os talismás de cor amarela consagrados ao Sol. 


Um dos mais importantes é o que possui a virtude 
maravilhosa de adquirir e conquistar os reinos € domínios 
alheios. É próprio dos reis e grandes soberanos da Terra, 
Alexandre Magno levava consigo esse talismã em suas guerras. 


Este talismã pode ser usado junto com o talismá de 
Marte, pois possuem propriedades similares e, de certa forma, 
pode-se dizer que servem de complemento um para O outro. 
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Ourro talismã muito importante consagrado ao Sol é 
aquele que possui a virtude da invisibilidade; tal amuleto pode 


também fazer com que prisioneiros sejam libertos de grilhões 
de ferro e correntes. 


Infnitas foram as vezes 


presas injustamente foram libert 
talismã. 


que pessoas perseguidas e 
as devido às virtudes deste 


Primeiro talismã do Sol 


Segundo talismá do Sol 





A Vênus se dedicam cinco talismãs de cor verde. 


Um dos mais maravilhosos é aquele que serve para 
atrair os espíritos de Vênus e despertar o desejo na pessoa 
amada. Sua virtude é tão distinta que poderá trazer a pessoa 
amada, mesmo que ela não possa vir até o operador. Porém, 
deve-se observar que o amor deve motivar o pedido, se a 
motivação for apenas o interesse sem amor, então nada será 
conseguido. O talismã e os caracteres são feitos com três 
Metais: prata, cobre e latão. Deve ser benzido e exorcizado. 
Deve ser levado sempre com o operador, de dia e de noite. 
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Talismã de Vênus 


7, 





Se a pessoa que o possua é merecedora de seus dons, e 
se o talismã é dotado de todas as suas virtudes mágicas, é certo 
que alcançará tudo o que deseja no amor. 


Mercúrio possui também cinco talismãs de cores 
vermelhas e verdes, entre os quais o mais poderoso é o que 
serve para adquirir a ciência e a inteligência de todas as coisas 
criadas, tanto terrestres quanto celestiais, para saber os segredos 
mais ocultos e para enviar os espíritos a qualquer parte que se 


queira. 


Seis talismás são consagrados à Lua, sendo o principal 
o que é útil para os viajantes. É admirável contra os perigos da 
água. 


Explicações úteis sobre os talismás 


Paracelso explica em sua obra que os planetas exercem 
melhor suas influências através dos sete metais apropriados € 
que têm simpatia com suas substâncias. Os sábios cabalistas, 
devido à profundeza de suas ciências, determinaram Os 
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seguintes metais e suas relações planetárias: ouro para o Sol, 
o domingo; a prata para a Lua, a segunda-feira; o ferro para 
Marte, a terça-feira; o azougue para Mercúrio, a quarta-feira; 
o estanho para Júpiter, a quinta-feira; o cobre para Vênus, a 
sexta-feira; o chumbo para Saturno, o sábado. 


Os antigos filósofos, entre os quais se encontram 
Moisés e Salomão, estabeleceram os selos dos planetas sobre 
este fundamento. Se por qualquer eventualidade não for 
possível adquirir os metais adequados, bastará que se utilizem 
outros de cor parecida, sempre que possuam uma parte que 


corresponda ao planeta e que sejam feitos sob a influência do 
mesmo. 


É conveniente saber também que os maravilhosos 
efeitos de um talismã só podem ser modificados por outro 
talismã de maior força e virtude ou pelas qualidades e virtudes 
da pessoa que o utiliza. Quanto mais digna é a pessoa, maior 
é o poder de um talismã e é importante que o indivíduo seja 
merecedor de tais dons por sua modéstia, humildade e virtude. 
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Talismã de Mercúrio Talismã da Lua 
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Capítulo VI 


Dos amuletos mágicos 


esde os tempos primitivos até hoje em dia, 

os sacerdotes de todas as regiões conhecidas 
têm feito uso dos amuletos mágicos para se preservarem de 
maneira eficaz contra malefícios e enfermidades. Os árabes 
conservam esta tradição de tal modo que entre eles, sejam 
mulheres, homens ou crianças, não há quem não carregue 
consigo um amuleto no braço esquerdo ou sobre o coração. 


Este costume é transmitido de pais a filhos não 
somente entre os árabes, e não há nenhuma região conhecida 
do globo onde não se encontrem pessoas que os utilizem em 
suas mais variadas formas. 


Os efeitos dos amuletos, assim como os dos talismãs, 
deverão ser maravilhosos e sobrenaturais, sempre que forem 
construídos da maneira correta e possuam virtudes especiais. 
Moisés deveu a eles as maravilhas que operou no Egito, a 
travessia do Mar Vermelho e a alimentação do povo hebreu 
no deserto; por sua virtude pôde também fazer água brotar 
da rocha, falar sobre o Monte Sinai com o grande espírito de 
Deus, Alpha e Ômega das ciências cabalísticas e, finalmente, 
vencer e submeter aos povos encontrava em seu caminho. 


O sábio rei Salomão foi sem dúvida nenhuma, depois 
de Moisés, o que conseguiu possuir talismás de grande poder 
e virtude: aos tais talismãs se deveu indubitavelmente o 
grande domínio que exerceu sobre toda a criação e sua infinita 
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sabedoria. 


Utilizando-os com fé, preservam de feitiços e d 
sortilégios, devido a seu misterioso poder que nenhum 
malefício pode destruir. Deve-se ter um cuidado especial 
em colocá-los sobre as crianças, tanto para preservá-las de 
influências maléficas, quanto para que recebam as virtudes 
e as influências benignas dos amuletos que, operando sobre 
sua imaginação infantil, auxiliarão em formar um caráter mais 
tranquilo e bondoso. 


Do modo de preparar os amuletos 


Para obter bons amuletos é necessário conhecer em 
primeiro lugar as diferentes maneiras de fabricá-los. 


Entre os árabes, a técnica mais utilizada é a que se reputa 
ao sábio Alaka Bajamet Alaja, de Meca. Este mago célebre 
ficava constantemente aos pés do altar das oferendas, sentado 
sobre uma almofada, segundo é o costume comum a eles. Ali 
sob os auspícios e ajuda do grande sacerdote Mahometalit, 
escrevia e gravava os amuletos sobre pergaminhos virgens de 
cordeiros brancos. 


A tinta que utilizava nos desenhos era preparada com 
sangue extraído das veias de sacerdotisas virgens acrescido da 
seiva de plantas mágicas e de tinta mineral. À tinta mineral 
era feita com uma solução dos sete metais correspondentes 
aos planetas. Uma vez gravados e desenhados com os signos 


cabalísticos, eram perfumados e postos sobre o altar dos e 
Ividos 


sacrifícios; eram então dobrados quatro vezes e eram envo 
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em um papel branco que continha alguns versículos do Alcorão 
escritos em árabe. Agregava-se uma medalha que havia sido 
anteriormente passada através do fogo do sacrifício com os 
signos cabalísticos; era então guardado em uma pequena bolsa 
de seda vermelha. Por fim, era perfumada com as plantas 
odoriíferas sagradas destinadas ao profeta. 


A medalha é o símbolo da abundância, recebendo 
a proteção do grande Nakir, o maior entre os profetas que 
consagraram suas vidas ao estudo das ciências mágicas e ao 
progresso da humanidade. 
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Versículos do Alcorão 


O amuleto é colocado sobre o braço esquerdo ou no 
Peito, sobre o coração, dizendo a seguinte invocação: “Boas, 
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Tubaliaon, Eluar, Adonai, Adonai, Adonai, Jarua, Menaar, 
sejais-me propícios € livrais-me de todos os males do ta 


corpo e da minha alma”. 


A forma indicada é a mais corrente entre os árabes 
. ' , 
sendo que alguns amuletos possuem virtudes tão raras que o 


mortal que os possuir adquirirá o dom de fascinar os animais 
) 


sejam serpentes, leões, panteras, ef. exercendo sobre eles 


uma espécie de encanto mágico que permite dominá-los por 


completo. 


Amuleto constelado 
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Este amuleto se forma com um pedaço de 
pergaminho virgem; O círculo maior é desenhado com tinta 
vermelha; o círculo menor é desenhado com tinta prateada 
mesclada com goma arábica. Dentro destes círculos há doze 
divisões correspondentes aos signos do zodíaco. No centro 
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se desenhará uma estrela traçando cada um de seus raios com 
uma das cores do arco-íris, escrevendo também sobre eles os 
nomes dos planetas; estes nomes e os nomes dos metais devem 
ser escritos cada um com tinta do metal que representa. 


No centro da estrela se desenha a imagem do Sol — 
tanto a imagem, quanto seus raios, devem ser traçados com 
tinta de ouro ou amarelo avermelhado. 


Toda operação indicada deve ser feita à noite, nas horas 
correspondentes a cada planeta é que devem ser desenhados 
seus nomes e os nomes dos metais relacionados. 


Os desenhos do centro deverão ser iniciados em uma 
segunda-feira com a Lua, para que terminem no domingo 
com o Sol. 


O pergaminho deve ser dobrado quatro vezes e 
envolvido por um papel branco onde estejam escritos os 
versículos do Alcorão; junto com o pergaminho são colocadas 
duas folhas ou moedas, uma de prata e outra de ouro. 


Deve ser guardado em uma pequena bolsa de seda 
verde que será exposta à influência dos astros, observando as 
indicações anteriores. Pode-se colocar junto com o pergaminho 
uma pedra ímã, uma cabeça de alho, etc., que aumentariam 
a virtude do pergaminho, mas não é de absoluta necessidade, 
haja vista que nem sempre se podem adquirir esses objetos. 


A pessoa que leve este amuleto consigo estará livre de 
ser ferido por arma de fogo, pois os projéteis se voltarão contra 
aqueles que efetuarem os disparos. 


Amuleto evangélico — é bastante comum entre os 
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cristãos o uso deste amuleto formado por um pequeno livro que 
contém impressos os quatro evangelhos. Estes devem ser lidos 
por um sacerdote na presença de uma criança, bendizendo-os 
com água exorcizada. O pequeno livro é guardado numa bolsa 
de tecido verde ou azul e é costurado na roupa da criança no 
peito, do lado esquerdo, na parte interior da veste. 


É muito eficaz para evitar que as crianças recebam 
influências maléficas, tais como sortilégios, feitiços, mal 
olhado, etc., preservam as crianças de enfermidades incuráveis 


e, às vezes, da própria morte. 
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Capítulo VII 


Da maneira de conseguir que os amuletos 
e talismás possuam virtudes e eficácia 


ara dotar os amuletos com as virtudes 

necessárias é conveniente que a pessoa que 
vá utilizá-los dedique trinta noites, das dez às onze horas, à 
contemplação dos astros, expondo o talismá sobre um prato 
novo para que receba as influências benéficas. Verso e anverso 
do talismã devem ser expostos por trinta minutos. 


Com a mão direita sobre o amuleto ou talismã e 
com a face voltada para o céu estrelado; durante as horas 
mencionadas; em todas as noites deve-se repetir por quatro 
vezes a seguinte oração: 


“Dirigi vossos eflúvios, ó, astros soberanos, a este 
pedaço de metal (ou pergaminho) que vos representa neste 
planeta chamado Terra, dotando-o de todas as virtudes e 
qualidades que sejam precisas para que tenha o poder absoluto 
de dominar sobre os bons e os maus espíritos conforme seja 
meu desejo; que eu possa, por vosso favor e intervenção, vencer 
todos os contratempos da vida, adquirir riquezas e poderio, 
não ser molestado nem vencido por pessoas ou por espíritos, 
estar livre de malefícios, encantos e sortilégios. Que ninguém 
possa me causar mal ou dano e que possua um domínio 
absoluto sobre os astros, os elementos da terra, os espíritos e 
as pessoas. Rogo também aos espíritos de luz, Adonai, Ariel, 
Jeová e Metraton, que concedam os dons da sabedoria, a fim 
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de que por suas virtudes mágicas eu consiga êxito em m d 
que me proponha a realizar. Pela segunda vez peço aos am, 
elementos e espíritos criados, que ouçam minhas súplicas 
nesta hora solene e que me dotem de vossa Braça, para que 
eu obtenha sucesso em todas as maravilhas que me proponha 
a realizar, sempre em obra do meu bem próprio e de meus 
semelhantes. 


Para alcançar os benefícios que se desejam por 
meio dos talismás e amuletos, é necessário que a pessoa 
seja digna deles, o que se consegue através do afastamento 
dos vícios e da aquisição da suprema perfeição pela prática 
constante das virtudes. Para tanto, é conveniente afastar q 
preguiça, tornando-se diligente; a luxúria deve ser trocada 
pela castidade ou o uso moderado dos prazeres; a vaidade e 
o orgulho serão substituídos pela paciência e pela humildade, 
e assim, sucessivamente. À medida que vamos corrigindo 
nossos defeitos, nos adiantaremos no caminho da suprema 
perfeição, que é o que nos tornará dignos de adquirir o dom 
de dominarmos a nós mesmos e subjugar nossa vontade e 
arbítrio encerrados na criação, tanto no espiritual quanto no 


material. 
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Capítulo VIII 


O espelho secreto de Salomão 





seguindo o em Salomão, filho de Davi, que era dotado da 
sabedoria e era profundo conhecedor das ciências ocultas. 


Este espelho é feito em quarenta e oito dias, começando 
em uma Lua Nova até o plenilúnio da seguinte. 


Verás neste espelho todas as coisas ocultas que desejeis, 
se assim for a vontade dos espíritos superiores. 


Durante este tempo não cometerás nenhuma ação má, 
nem terás nenhum pensamento mal e farás muitas obras de 
piedade e de misericórdia. 


Toma uma placa luzente e bem polida de aço, escreve 
sobre a placa, nos quatro extremos, estes nomes: Jeová, Eloim, 
Metraton, Adonai e coloca a lâmina de aço sobre uma tela 
branca nova e bem limpa; quando veres a lua nova, à primeira 
hora após o por do Sol, aproxima-os de uma janela e, olhando 
para o céu e para a Lua, dize com devoção: “Ó, rei eterno e 
universal! Tu que dominas sobre todas as coisas e és conhecedor 
de todos os mistérios, digna-te a conceder-me o dom da visão 
que tudo vê e faz que o anjo Azrael se digne de aparecer-me 
neste espelho”. 


Tendo preparado carvões novos acesos, feitos com 
madeira de loureiro, por três vezes lança incenso sobre as 
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brasas dizendo três vezes: 


“Neste dia, por este e com este espelho, penso e desejo 
ser sábio, pela vontade suprema e pela intercessão do anjo de 


luz Azrael”. 


Logo, tu deves soprar sobre o espelho e recitar a 
seguinte oração: 


“Vem, Azrael, compraze-te em fazer-me companhia 
em nome daquele que tudo pode e que o ordena com sabedoria 
infinita. Vem, Azrael, em nome sacríssimo de Jalma; vem em 
meu nome a este espelho, com amor, alegria e paz; mostra-me 
as coisas que permanecem ocultas aos meus olhos”. 


Depois de recitar esta invocação, eleva os olhos aos 


céus e profira: 


“Ó Espírito Supremo, que pões em movimento 
acertado todas as coisas: ouvi os meus votos; sejas agradável 
ao meu desejo! Ordena a Azrael a comparecer neste espelho 
e preencherás este teu servo de satisfação; eu te bendigo, a ti, 
que reinas excelso por todos os séculos dos séculos. Amém”. 


Recitadas as invocações, colocarás a mão esquerda 
sobre o espelho e estenderás a mão direita na direção do espaço 
infinito. Repetiremos esta cerimônia durante quarenta € oito 
dias, ao fim dos quais, talvez antes, Azrael se mostrará sob à 
figura de uma criança belíssima. Então poderás pedir o que 
queres que seja mostrado no espelho mágico. 
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Capítulo IX 


Nigromancia ou arte de evocar os mortos 


uito se fala sobre as invocações e consultas 

das coisas futuras por intermédio dos manes, 
que faziam os mortos aparecer a quem desejasse consultar suas 
sombras. 


Esta classe de adivinhação era praticada com grande 
fervor entre os gregos que recebiam oráculos, isto é, respostas 
certas sobre os eventos vindouros. 


Existiam mágicos que presidiam estas práticas e 
exigiam que sacrifícios fossem realizados aos ancestrais do 
defunto, a fim de tê-los propícios para comunicação, do 
contrário, permaneceriam surdos às perguntas que fossem 
feitas. 


Saul consultou uma necromante que o fez ver a sombra 
de Samuel e lhe predisse toda sorte de coisas. 


O imperador Basílio, que reinou em Constantinopla, 
se consagrou à Nigromancia depois de perder seu filho 
Constantino, a quem amava infinitamente. Seguiu os 
conselhos do monge herético Santabarenus e conseguiu fazer 
aparecer um espectro que tinha grandíssima semelhança com 


seu filho. 


Em Salamanca e em Toledo, séculos atrás, existiam 
escolas de Nigromancia em cavernas profundas que eram 
frequentadas por muitos sábios. 
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Para evocar os mortos deve-se usar o anel de Salomão 
no dedo anelar da mão direita; deve-se elevar o espírito a 
Deus: coloca-se a mão sobre o lado esquerdo do peito do 
cadáver e se diz: “Eu te conjuro, criatura que foste e já não és, 
pelo poder dos espíritos cujos nomes estão gravados neste anel 
mágico imantado, que atendas ao meu chamado e respondas 


as perguntas que farei a ti. 

“Pela segunda e terceira vez te conjuro, para que 
teus lábios formulem as respostas que te peço, pelo poder 
maravilhoso deste anel sagrado, representação daquele que 
possuiu Salomão durante sua vida”. 

Assim procedendo, e se fores digno e virtuoso, terá 


êxito neste ato. 





Talismã divino 
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Circulo para a consagração dos talismãs 
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TERCEIRA PARTE 


INVOCAÇÕES, PACTOS E 
EXORCISMOS 


Ão Leitor 





em dúvida, esta é a parte mais importante de 
todas as ciências mágicas, posto que se trata 


nela sobre o modo de se conhecer toda classe de espíritos ou 
seres sobrenaturais. 


Aquele que intente colocar em prática não poderá 
esquecer que deve estar limpo de impurezas, que deve colocar 
toda a sua fé e vontade nas cerimônias e conjuros, que deve 
ser muito prudente e não se deixar impressionar pela ação de 
espíritos malignos que tentem mortificá-lo para que desista de 
suas operações. Aquele que tiver fé e prudência conseguirá o 
domínio das coisas maravilhosas; o temeroso e desprovido de 
ânimo se exporá ao risco de ser atormentado e mortificado, 
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sem conseguir benefício algum. 


Feita esta declaração, que pode servir de prólogo, 
passaremos a explicar as diferentes classes de seres sobrenaturais 
com quem haveremos de tratar necessariamente, caso 
coloquemos em prática as indicações que se encontrarão no 
decorrer da obra. 
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Capítulo I 


Dos espíritos em geral 


s espíritos se dividem em várias classes, 

sendo, portanto, diversas as suas faculdades e 
condições. O Espírito Supremo, ou Criador, é o que rege e 
governa a tudo; a Ele estão sujeitas de modo absoluto todas as 
coisas criadas, sejam espirituais ou materiais. 


Às suas ordens imediatas, e como chefes principais, se 
encontram os espíritos superiores, os quais seguem em relação 
de sua categoria, os médios e inferiores. Cada espírito reúne 
qualidades e acepções distintas. Existem os celestes, os aéreos, 
os terrestres e os infernais, denominando-se segundo suas 
condições, de proteção, misericórdia, tentação, de bem e de 


mal. 


Cada um possui uma missão especial no universo 


e todos rendem culto e obediência ao Supremo Criador e 
Espírito Soberano. 


É regra geral em todas as religiões admitir como verdade 
fixa a existência do espírito do bem e o do mal, concebendo- 
Os antagônicos entre si. Isto não pode ser admitido na ciência 
sagrada da verdadeira magia, pela razão de que o bem e o 
mal são o complemento de todas as coisas. Assim como 
não há prazer sem dor, assim em toda a criação é necessário 
que exista o absoluto e o relativo, que é seu complemento. 
Pode assegurar-se, portanto, que o bem está unido ao mal, 
à felicidade à infelicidade, a pena à alegria, a vida à morte, o 
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espírito à matéria, a alma ao corpo, o calor ao frio, a luz É 
trevas, e assim sucessivamente de maneira infinita. 


Os espíritos podem ser individualmente bons ou 
maus, de luz ou trevas; mas absolutamente todos cumprem 
sua missão observando as leis que tiveram em sua criação. 
Assim, se compreende que os espíritos de tentação se dedicam 
a tentar; os de misericórdia e proteção a proteger, etc. Os 
chamados celestes residem no céu; os aéreos, no ar; terrestres 
na terra; Os infernais em seus covis. 


Além de possuírem suas missões, todos devem respeito 
e obediência ao Espírito Supremo, cujo nome é Jeová em 
hebraico, Alpha e Ômega em caldeu, Alá para os mouros, 
e Deus para os cristãos. Nos trabalhos, todos podem ser 
evocados, mas deve-se chamar unicamente os de uma ou outra 
qualidade, segundo a classe de petição que se pretende fazer. 


Ou seja, se o conjuro é de tentação, deve-se chamar 
espíritos tentadores; quando se trata de agrado ou amor, deve- 
se chamar os espíritos de amor; e assim sucessivamente. 


Os espíritos bons dominam sempre sobre os maus; 
assim como dispôs o Soberano Criador, a quem todos rendem 
absoluta obediência. 


Lembre-se sempre que o sinal da cruz, conhecido 
como signo de redenção, possui tal virtude e força sobre os 
maus espíritos que eles não podem resistir sua visão. 


Recomenda-se que a cruz seja utilizada somente nos 
exorcismos e nas operações com os principais espíritos celestes 
superiores. Por se tratar de um símbolo de alta veneração, pode 
fazer com que espíritos de luz ou celestes fiquem extasiados 
em sua presença e não prestem atenção a outras coisas. 
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Dadas estas advertências, se indicarão as diferentes 


ano e nomes dos espíritos que poderão ser invocados 
de acordo com os requisitos da operação desejada 


Tia 





Capítulo II 


Da hierarquia dos espíritos 
O Espírito Supremo 


Espírito Supremo é o Criador de tudo, sobre 


ele ninguém pode comandar, tudo e todos 
devem obediência, submissão e respeito a Ele. É tão imenso 
p 


que não há um só átomo em toda a criação onde não chegue 
seu misterioso fluido. 


Tudo é vivificado com a essência divina de seu ser; e 
mesmo que a matéria possa morrer aparentemente, serve, no 
entanto, para desenvolver novas vidas e produzir novos seres. 


Do Espírito Supremo se derivam todos os demais 
espíritos, em verdade, cada espírito é somente uma pequena 
parte do grande todo. Por esta razão a ciência mágica demonstra 
que os espíritos vão se aperfeiçoando na missão dada pelo 


Supremo Criador até voltarem novamente a se identificarem 
com ele. 


Tudo no universo constitui uma vida única, animada 
pelo Espírito Divino e não existe nada que não seja alimentado 
por ele. 


Podemos, portanto, afirmar absolutamente que o 
Espírito Supremo é eterno e infinito, a tudo rege e dispõe, 
sendo a causa das causas e o princípio de toda a criação. 
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Para Ele não existe tempo, espaço ou medida, e ainda 
que seja difícil expressar sua grandeza, trataremos de fazer 
algumas observações que nos darão uma ligeira ideia de sua 
imensidade, obra e maravilhas da criação. 


Imagine o leitor, por um momento, que se propõe 
empreender uma viagem através do espaço infinito. Pois 
bem, admitindo como ponto de base a velocidade da luz, 
que caminha com uma velocidade de setenta e sete mil lé 
por segundo, tomando a Terra como ponto de partida. No 
primeiro segundo terá percorrido 77.000 léguas, no segundo, 
144.000 e aos dez segundos, 770.000. Com esta velocidade 
maravilhosa, em um minuto de viagem chegaria a uma 
distância de 4.620.000 léguas da Terra. 


Seguindo esta marcha durante dias, meses, anos e 
séculos, haveria de percorrer incontáveis léguas. Continuando 
com a mesma velocidade durante milhões de anos, não se 
chegaria jamais ao limite do infinito, pela simples razão de que 
o infinito não tem limite. Assim se deve considerar o espírito 
soberano, posto que é eterno, e o eterno não tem princípio 
ou fim. Portanto, e havendo demonstrado que este espírito 
preenche e a tudo vivifica, pode imaginar como é difícil para 


os homens expressarem ou compreenderem a imensidade do 
Espírito Supremo. 


As palavras “infinito”, “eternidade” e “Ser Supremo 
escapam por completo da percepção humana, haja vista que 
nossa inteligência é demasiadamente limitada para defini-las. 


Goethe dizia a Eckerman: “o Ser Supremo é 
incompreensível ao homem; não tem sobre ele mais que 
um sentimento vago, uma ideia aproximada, o que não 
significa que estamos tão identificados com a divindade, que 
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pode dizer-se que ela nos sustenta, que nela vivemos € por 
ela respiramos. Sofremos e gozamos, segundo as leis eternas, 
ante as quais representamos um papel ativo e passivo. Pouco 
importa que O reconheçamos ou não. À criança saboreia O 
doce sem se preocupar em saber quem o fez; O passarinho bica 
a cereja sem pensar como ela nasceu. Que sabemos da ideia de 
Deus ou o que significa esta intuição estreita que temos do Ser 


Supremo?”. 

Feita esta ligeira explicação sobre o Espírito Supremo, 
passaremos a tratar dos espíritos celestes, segundo sua 
importância e hierarquia. 

Para melhor compreensão dos capítulos sucessivos, 
exporemos a continuação duas tábuas que contém as figuras 


dos principais espíritos de luz e os sinais empregados para 
firmar seus pactos com os homens. 
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Capítulo II 
Espíritos superiores 


spíritos superiores são aqueles que se consideram 
primeiros em categoria e que têm, portanto, a 


potestade de mandar sobre os demais que se encontram na 
escala inferior. 


O primeiro de todos é Adonai, chamado Anjo de 


Luz, que recebe diretamente do Ser Supremo as ordens que 
transmite aos demais. 


À seu serviço imediato e com idêntica potestade, há 
outros dois, cujos nomes são Eloim e Jehovam, que têm a 
missão de fazer cumprir os mandatos que Adonai recebe e de 
transmitir ordens aos espíritos encarregados de sua execução. 


Logo seguem em hierarquia: Metraton, Azrael, 


Astrochio, Eloy, Milech, Ariel e Zonaoth, que também 


tem às suas ordens outros muitos espíritos que lhes rendem 
obediência absoluta. 


Disso se deduz que vão ascendendo em categoria, 
apesar de serem considerados como espíritos superiores, 
podem ser de primeira, segunda e terceira magnitude, sendo o 


Principal de todos o grande Adonai, o Anjo de Luz. 


Em continuação, daremos uma ideia aproximada 

OS espíritos celestes; pode-se dizer que formam verdadeiros 
“Xércitos, tanto por sua organização, como pela obediência 
“Om que executam as ordens que recebem de seus superiores. 
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Capítulo IV 


Dos espíritos celestes 






'hamam-se espíritos celestes a todos os espíritos 
Z»que habitam o firmamento e os astros que giram 
pelo espaço: Suas funções são presidir o destino de cada mortal 
e dirigir os acontecimentos que lhes concernem, conforme a 
vontade do Criador Divino. Dado a isso, os espíritos celestes 
estão a salvo de todas as emboscadas dos gênios maléficos. 


Cada espírito celeste age de acordo com o astro a que 
corresponde e segundo o que lhe permite a onipotência divina, 
pois Deus lhe concede o poder de operar. Por esta razão, estes 
espíritos não podem empreender nada que não esteja sob a 
orientação divina e só podem operar em coisas que conduzam 
a um fim benigno, como é confirmado na história do mundo 
desde a sua criação. 


Há sete governantes que possuem sete funções 
diferentes. Seus astros visíveis são: Aratron, Bethor, Phaleg, 
Och, Hageth, Ophiel e Phul, aos quais se atribuem as seguintes 


condições: 


1º Aratron, tem o poder de transmutar 
instantaneamente pedras ou metais, objetos diferentes e ao 
contrário. Por exemplo: converte o carvão em ouro €e o ouro 
em carvão. Ensina a Alquimia, a Magia, a Física, concede 
invisibilidade e vida longa. 


Ex? 


2º Bethor, confere as altas dignidades, aproxima 
espíritos que dão respostas exatas ao homem. transporta 
objetos de um lugar para o outro, proporciona pedras preciosas 
e prolonga a vida indefinidamente, se assim Deus permitir. 


3º Phaleg, pertence aos atributos de Marte, estabelece q 
paz e eleva às altas hierarquias militares aqueles que receberam 
sua marca. 


4º Och, preside aos atributos do Sol, concede vida 
longa e saúde, distribui a sabedoria, ensina a medicina e dá 
o poder de transformar tudo em ouro puro e nas pedras mais 
preciosas. 


5º Hageth, sob a influência de Vênus, concede beleza 
inigualável às mulheres que honra com sua proteção, lhes 
atribui todas as graças, transforma o cobre em ouro e ao 
contrário. 


6º Ophiel, possui o poder da transmutação metálica, 
está sob o astro de Mercúrio; dá o meio de transformar 
prata em ouro e concede o conhecimento da transformação 
Alquímica que resulta na grande pedra filosofal. 


7º Phul, governa as regiões lunares. Sua potência se 
estende à cura de infinitas enfermidades, transforma todos os 
metais em prata, protege o homem que navega e concede vida 
próspera e longa. 


Não se deve esquecer jamais que tudo é possível 
para aquele que tem fé e vontade, e que pelo contrário, nada 
conseguirá aquele que careça de ambas as coisas. Não há 
obstáculos maiores do que a inconstância, a frivolidade e as 
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paixões desordenadas. 


Quem quer que possua o dom da magia, deverá antes 
de tudo ser uma pessoa honrada, virtuosa, constante em suas 
palavras e ações, firme em todos os seus trabalhos, 


prudente e 
avaro apenas de sabedoria. 


Feita a digressão anterior, por considerá-la de utilidade 
verdadeira, passaremos a tratar dos gnomos. 


121 








Capítulo V 
Os gnomos 


presenta a especificação feita de toda classe de 
espíritos, detalhando os elementos que povoam, 
e funções que lhes são comuns segundo seus 
instintos inatos ou impostos pelo Rei dos Âmbitos; 
de suplicar seu concurso em nossas empresas mágicas, etc. 
Irataremos agora de outros seres, também espirituais, mas que 
estão desligados de todos os anteriores e formam u 


legião; trabalham e agem com liberdade absoluta co 
aos demais. 


propriedad 


a maneira 


ma nova 
m relação 


Gnomo é o nome dado a estes espíritos e foram 
definidos por Arbatel nos anais da magia do seguinte modo: são 
Os espíritos que guardam os tesouros, íntimos da humanidade, 


da qual formam parte integrante, são invulneráveis a nossos 
encantamentos mais sutis. 


Esta definição do grande Arbatel é geralmente mal 
interpretada em uma de suas partes mais significativas, devido 
à pouca ciência compreensiva dos gênios que trataram tão 
escabroso ramo do saber. À incompreensão se refere ao início 
da passagem citada anteriormente, pois devo advertir que as 
sentenças e máximas inscritas no livro Vermelho, obra mestra 
de Arbatel, estão em árabe — forneço a tradução para aqueles 
que não possuam os segredos deste arcano e que não consigam 
fazer O conjuro como está no original raro, escrito em folhas 
de pergaminho que Olympiadoro e Sinésio ensaiaram copiar. 
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Deixando as digressões de lado, diremos que os gnomos 
guardam Os tesouros materiais minerais da natureza e os 
tesouros feitos pelas mãos dos homens; as jazidas de ouro e 
de pedras preciosas e as moedas de ouro; além disso — e ainda 
mais importante — os gnomos guardam também a inteligência 
do homem, a maior riqueza que pode ser conferida aos 
mortais, dela se tornam os mais fiéis guardiões, dirigindo-a 


pelo caminho da perfeição suprema. 


Devemos fornecer uma explicação sucinta aos 
incrédulos que ousam suspeitar do livre arbítrio destes 
espíritos: 

— O espírito — disse o Dr. Herman Scheffer — 
não é outra coisa do que uma força da matéria, resultando 
imediatamente da atividade nervosa, mas objetamos com 
Elammerion, de onde vem essa atividade nervosa? Que é, 
senão o espírito, o ponto onde radica esta potência? Acaso é a 
alma quem obedece e se submete ao corpo ou será o contrário? 


Os dogmas caem por terra e não devemos dar 
importância, ainda que tenham sido defendidos por 
eminências como Laugel, Maleschott, Biichner e outros 


professores famosos. 


Deve-se ter em mente que nosso espírito é constituído 
de tal modo que em sua composição há uma imensidade 
de pequenos espíritos que trabalham constantemente nº 
desenvolvimento de nossas ideias, e estes estão em relação 
direta com os gnomos, são os que produzem em nossa alma 
sensações de prazer, alegria, valor, ódio, carinho, simpatia, 
temor, tristeza e outras muitas das quais não damos conta 
exata de suas origens e que podem se apoderar de nós de modo 


absoluto. 
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Estes espíritos são tão diminutos que podemos 
compará-los aos átomos, o que não significa um obstáculo 
para que cumpram com sett dever; tão certo como aparecemos 
1 face do orbe e aspiramos O primeiro hálito de vida, somos já 
vítimas de sua invasão benéfica que nos acompanha e dirige ao 
e nal do destino que nos foi designado pela providência. 


Tão complexo, amplo e importante é o papel que 
desempenham em nossa existência, que quase podemos 
dizer que dependemos deles, e, por razão natural, são os que 
deveríamos conhecer para explicar muitos dos fenômenos 
que nos sucedem e que até agora não possuem explicação 
categórica. 


A residência dos gnomos são as ondas aéreas e, da 
mesma forma que as suas moradas, eles nunca estão em 
repouso. Além disso, possuem a propriedade de penetrar por 
todos os poros da terra e se infiltrar no coração das montanhas. 


Possuem um poder ilimitado sobre a imaginação do 
homem, são sua égide nos perigos; a inspiração na dúvida, seu 
horóscopo do futuro; disso surgem nossas preocupações, as 
quais sempre e normalmente estão certas. 


No zéfiro transmissor das ordens, demandas ou 
rogos dos homens aos espíritos ou destes entre si, e tal é a 
sua convicção do bem e do mal, que se for em detrimento 
dos seres racionais, a voz que eles arrastam para o seu destino, 
eles tentam se livrar de sua possível carga, colidindo com os 
obstáculos que encontram em seu caminho, atrapalhando 
assim o poder dos espíritos não-congêneres, que nada podem 
fazer para contrabalançar o seu impulso justo, porque, como 
dissemos, os gnomos têm como principal missão vigiar O 
equilíbrio dos talentos ameaçados das prodigiosas maravilhas 
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dos espíritos malignos. 


Também temos feito notar que a influência ou ação 
dos gnomos é exercida sobre o cérebro e, portanto, eles são os 
engendradores da ilusão dos sentidos. 


Eles amam o homem e lhe dão uma vida imaterial, 
o fazem sonhar e o ensinam a sentir, porque não é verdade 
que se acredita que o sonho não seja mais do que um retorno 
de pensamentos já impressos em nossa massa cerebral, não; 
a imaginação é incessante, estando disposta a criar a todo 
momento, se essa mecânica falhasse, a matéria se confundiria 
até o momento em que chegasse sua transformação total, que 


não estaria distante. 


Unicamente podem existir diferentes graus de 
atividade mental ou repouso relativo em relação ao gênero de 
células que vibram nosso entendimento, podendo se afirmar 
que quanto mais em contato esteja O objeto ou imagem causa 
do movimento fisiológico com o material e mundano, mais 
agitado está o sistema nervoso, em virtude de haver mais 
nervos tensionados na prodigiosa fábrica de nosso organismo. 


Pensas, porventura, que estes imensos mols de granito 
cuja geognosia são em sua maior parte pequenos cristais de 
quartzo, feldspato, mica e silicato, que se elevam à infinidade 
de metros sobre o nível do mar, permanecem imóveis e em 
repouso absoluto? Pois, não; vibram todas as suas moléculas, 
devido à coesão e expansão dos átomos em que o éter imprime 
seu movimento. Vacilarias agora, se OS dissesse que à matéria 
viva é incessante em suas fases quando até as massas inanimadas 
aparentemente não o são? E, ainda mais, que a matéria 
organizada está constantemente em movimento! Que dirás 
dos espíritos em cuja substância sintetizam estas qualidades e 
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o. 


uma poderosa de que carece o resto dos elementos do cosmos? 


Nada há de mais belo do que se render a estes espíritos 
que nos proporcionam prazeres quiçá platônicos, pois nosso 
ser não desfruta o uníssono da alma, mas esta se purifica e 
aprende a pensar no divino ou sobrenatural quando estes 
praciosos espíritos nos transportam nas asas do desejo às 
regiões ignotas e nos fazem experimentar mil sensações que 
nos preenchem de respeito, incitando em nossa mente ideias 
vagas como bosques de uma felicidade desejada que se começa 
a conseguir. 


Eles fazem nossa testa enrugar, nos fazem acreditar em 
possíveis utopias; nós, que começamos a nos esclarecer com 
sua luz germinadora e desfrutamos de um êxtase extático, 
elevando-nos cada vez mais ao esplêndido sol da verdade, para 
o qual brilha no imenso espaço do Bem Supremo. 


Anjos do infortúnio lutam contra a maldade, 
impossibilitando seu progresso, ainda que não possam destruí- 
la, assim como são as leis da natureza. 
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Capítulo VI 


Do infinito 





q , o h º A 
CARS ncontraras o infinito na matéria, no espaço, no 
42) movimento, nos astros que brilham na abóboda 
ars o o - 
celeste e em quantas coisas depositares tua atenção ou os teus 


olhos. 





O homem deve se orgulhar da exploração que realiza 
dos espaços insondáveis; graças à sua sagacidade, muitos 
segredos da natureza foram revelados. 


Ca 


É preciso, no entanto, guardar-se de estudar a moral 
contida nos escritos ignorados pelas pessoas, dos sistemas 
produzidos pelo arrebatamento da imaginação, por inquietudes 


de homens exaltados com a ideia de conseguir grande e rápida 
notoriedade. 


Devem desterrar-se todas as obras que tenham tal 
caráter e acolher apenas as reputadas e admitidas em todos 
Os povos, que são as que revelarão os segredos do infinito, 
palavra mágica que por si só abarca uma série inalterável de 
maravilhosos e desconhecidos arcanos. 


Ante o infinito, há de se apreciar inicialmente ao 
espaço, sobre o qual pode se dizer que é o mundo dos prodígios 
e dos mistérios que se produzem constantemente diante de 
nós sem que deles tenhamos a mais ligeira ideia. 


O espaço é povoado por uma multidão de seres um 
tanto sinistros em sua aparência, mas em verdade muito 
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dóceis: estes seres são amantes da ciência, sutis, serviçais para 
com os homens engenhosos ou sábios e inimigos dos tolos e 


dos ignorantes. 


Os seres dessa classe que povoam o ar, são chamados 
de silfos; os que povoam os mares € Os rios são chamados 
ondinas; os que povoam a terra desde as suas entranhas são 
chamados gnomos e são Os guardadores dos metais e das 


pedras preciosas. 


Os gnomos, como dito anteriormente, possuem o mais 
alto grau da virtude de serem propícios aos homens sábios e 
engenhosos; proporcionam aos possuidores de tais qualidades 
os tesouros, sem outra recompensa que a satisfação de serem 


prestativos. 


No centro inflamado da terra, que é a região do fogo, 
vivem as salamandras, propícias aos filósofos. 


Existe também outra classe de seres invisíveis 
chamados gênios familiares. Sócrates, Pitágoras, Platão, Celso, 
Zoroastro e tantos outros que brilharam nas mais altas esferas 
da filosofia, dominando os diferentes ramos do saber humano, 
devem a seus gênios familiares sua relevante sabedoria; todos 
os indivíduos, até mesmo os mais torpes, possuem um génio 
invisível que os inspiram; influenciam positivamente todos os 
juízos formados pelo homem, porém em menor grau entre 05 


torpes. 


Além dos já mencionados, poderíamos enumerar 
outros muitos, tais como os duendes e os trasgos, que se 
dedicam a molestar aos homens com golpes, ruídos e outras 
muitas manifestações que nos servem para conhecer a 
existência deles. 
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o. 


A matéria constitui o todo da criação. Não existe 
absolutamente um só ponto no universo que careça desta 
substância. Ela forma os mundos, a água, o ar, e, assim como 
o Espírito Supremo preenche e vivifica tudo com sua essência 


divina, a matéria proporciona os elementos que aos nossos 
olhos se manifestam de modo tangível. 


A matéria é eterna como o espírito, porém a matéria 
se transforma continuamente e o espírito permanece sempre 


igual. 


Não é possível destruir a matéria, apenas transformá- 
la. 


O átomo é a menor parte da matéria. 


Para constituir um grão de areia do tamanho de uma 
cabeça de alfinete, são precisos oito sextilhões de átomos! 
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Capítulo VII 


Hierarquia completa dos espíritos infernais 


uito útil para o neófito, é conhecer também 
toda a hierarquia dos espíritos infernais que 
terá a sua disposição mediante o pacto. 


Ei-la aqui: 


Lúcifer, Imperador; Belzebuth, Príncipe; Astaroth, 
Grão-Duque. Estes são os principais espíritos do reino infernal. 


Abaixo deles estão: 
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Lucifuge Rofocale, Primeiro Ministro; Satanachi 
Grão-General; Agaliareth, Grão-General; Fleurety, Tenen 
General; Sargatanas, Brigadeiro; Nebiros, Marechal 


Campo. 


Os seis grandes espíritos dirigem toda a potência na 
infernal. a | 
Às suas ordens imediatas, e como emissários especiais, 
se encontram três espíritos superiores cuja ocupação é 
transmitir as ordens que recebem, são eles: Mirion, Belial e 
Anagaton. 4 
Têm a seu serviço dezoito espíritos subordinados, a 


saber: 


1º Bael 


2º Agares 
3º Marbas 


A Pi 4 b: * o ” a [a 
k 2 o rem : 


4º Pruslas 
5º Arimon 
6º Barbatos 
7º Buer 

8º Gusatau 
9º Botis 
10º Bathin 
11º Pursan 
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o. 


12º Abigar 

13º Loray 

14º Balefar 

15º Foran 

16º Ayperos 
17º Nuberus 
18º Glasyabolas 


Depois de haver indicado os nomes destes dezoito 


espíritos, que são inferiores aos seis primeiros, convém saber o 
seguinte: 


Lucifugo manda nos três primeiros, que são Bael, 


Agares e Marbas. 


Satanáquia sobre Pruslas, Arimon e Barbatos. 
Agaliareth sobre Buer, Gusatan e Botis. 
Fleurety sobre Bathin, Pursan e Abigar. 
Nébiros sobre Ayperos, Nuberos e Glasyobolas. 


É, ainda que existam milhões de espíritos subordinados 
dos precedentes, seria inútil nomeá-los, pois não nos servimos 


deles diretamente — Os espíritos superiores é que os controlam 
Para trabalharem em seus lugares. 


Assim, fazendo o pacto com um dos seis principais, 
ão precisamos nos importar sobre qual espírito há de nos 
Servir: aa 

(VIE; No entanto, os pedidos devem ser sempre dirigidos ao 
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espírito com o qual temos pacto. 


A seguir, apresentaremos as características dos seis 


espíritos superiores, para que seja possível escolher o mais 


adequado para se fazer pacto: 


O primeiro é o grande Lucifuge Rofocale, primeiro 
ministro infernal; tem a potência concedida por Lúcifer sobre 
todas as riquezas e sobre todos os tesouros do mundo. Sob suas 
ordens estão Bael, Agares e Marbas, além de outros milhares 


de demônios e espíritos. 


O segundo é Satanáquia, grande general; tem a 
potência de fazer com que todas as mulheres se submetam, de 
maneira que se consiga delas tudo o que se deseja. Comanda 
uma grande legião de espíritos; sob suas ordens estão Pruslas, 


Arimon e Barbatos. 


Agaliaroth, também general; tem a potência de 
descobrir os segredos mais ocultos; revela também os maiores 
mistérios; comanda a segunda legião dos espíritos. Estão sob 
suas ordens: Buer, Gusatan e Botis. 


Fleurety, tenente general; tem a potência de fazer a 
obra que se deseja durante a noite; também faz cair granizo 
onde se deseja. Comanda um corpo muito considerável de 
espíritos. Estão sob suas ordens: Bathin, Pursan e Abigor. 


Sargatanas, brigadeiro. Tem a potência de conceder a 
invisibilidade; de transportar as pessoas a todos os lugares; de 
abrir todas as fechaduras; de fazer com que seja visto tudo O 
que se passa dentro das habitações; ensina todas as astúcias 
humanas; comanda muitas brigadas de espíritos. Tem sob seu 
comando: Loray, Balefar e Foran. 
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Nebiros, marechal de campo e inspetor geral; tem 

der de causar o mal a quem se deseje; ensina todas as 

o er des dos metais, minerais, vegetais e animais puros 
quali LOS: possui a arte de adivinhar o futuro; é um dos 
aincipais necromantes dos espíritos infernais. Caminha por 
todas as partes, tendo a alta inspeção de todas as milícias do 
inferno. Tem sob suas ordens: Ayperos, Nuberus e Glasyabolas. 


A tábua seguinte contém a figura e os sinais dos 
principais espíritos do Inferno. 


LUCITUGO - Primer ministro. SARGATANAS - Brigadier. 


Ae 


NEBIROS - Muriscal. 


SATANACHIA - Gran general. “4 ese 
O EM 


MIRION - Emisaria. 


AGALTARETH - Gran general. Ea £) 
NE SF BELIAL - Emisario. 
E 

FLEURETTY - Tenien! 


E gencral ANAGATON - Emisario. 


A 
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Capítulo VIII 


Em que se trata das invocações 


nome secreto que a indústria humana não 
consegue encontrar sem uma revelação, reside 
em um ser oculto e somente os espíritos podem revelá-lo. 


Os segredos se referem às coisas divinas, naturais e 
humanas. 


Antes de realizar uma invocação, é preciso ter bem 
definida a natureza do segredo que se pretende penetrar e 
saber a quem se deve pedir a revelação. 


Sete são os maiores segredos que convêm ao homem 
conhecer. 


O primeiro é curar todas as enfermidades no espaço 
de sete dias, seja através dos objetos naturais ou pelo concurso 
e auxílio dos espíritos superiores. 


O segundo é o de conservar a vida à vontade por 
tempo indeterminado, seja qual for a idade da pessoa. 


O terceiro consiste em fazer-se obedecer pelos seres 
que povoam os elementos sob a forma de espíritos purificados, 
“MO são os pigmeus, gnomos, etc. 


O quarto é chegar a entender-se com todos os espíritos, 
“Siveis ou invisíveis, invocando em cada caso ao espírito que 
Possa dar a revelação que se busca. 
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O quinto consiste em compreender intimamente o 
sentido da existência de cada ser criado. 


O sexto está relacionado em se identificar o quanto 
for possível com os espíritos superiores, aperfeiçoando-se 
continuamente, que é a base de todo bem-estar e prosperidade. 


O sétimo consiste em conseguir a proteção dos 
espíritos superiores; com ela e por ela, alcançar os benefícios 
da vida sobrenatural em sua forma mais perfeita. 


Todos os escritores afamadamente sérios trataram destas 
questões, esforçando-se para separar o sagrado do profano, 
evitando desvirtuar o verdadeiro caráter das invocações que 
devem ser feitas utilizando palavras e cerimônias da verdadeira 
magia. 
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Capítulo IX 


Invocação aos gnomos 
para que se mostrem propícios 


s gnomos desempenham um papel muito 
importante em todas as invocações. São os 
espíritos que nos servem para transmitir nossas petições aos 
espíritos que pretendemos invocar. Sua inteligência é tão 
previdente que acreditam que não somos capazes de fazermos 
os pedidos por nós mesmos. Para conseguir sua influência 
benéfica em nossos ritos é muito conveniente que façamos a 
seguinte oração antes das invocações: 


SN 


“A vós recorro, ó gênios admiráveis e incompreensíveis: 

Com fé cega e coração humilde me entrego à vossa mercé, 
esperando que assim como vós dirijais nossos passos e ações 
desde o momento em que aparecemos neste planeta até o 
momento em que nossa missão esteja terminada, de igual 
modo me presteis vossa ajuda transmitindo fielmente as 
petições que quero fazer aos espíritos celestes (ou infernais), 
sem variar o conceito de minhas palavras ou intenções. 
Observeis bem a pureza de meus sentimentos, meu grande 
desejo e confiança, minha discrição e reserva; aprecieis todas 
as qualidades que possuo e não repareis naqueles defeitos 
que eu possa ter manifestado, nem os façais causa para não 
atenderdes com vossa cooperação, trabalheis constantemente 
em aperfeiçoar-me de toda impureza; torneis-me digno dos 
ons que a Divindade concede aos vossos eleitos; agradecerei 
com toda alma, durante todo o tempo de minha peregrinação 
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neste planeta, o favor que de vós receberei. Amém”. 
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Capítulo X 
Invocação aos espíritos celestes superiores 
Oração 


eja para sempre exaltado o Santo nome do 

Supremo Criador, a quem humildemente 
reverencio nesta hora solene. À ti, excelso Adonai, dirijo minhas 
preces mais fervorosas, suplicando-te que me sejas propício e 
me concedas a honra de enviar-me um dos teus mais humildes 
mensageiros, para que eu possa, por sua mediação, lograr o 
que com grande complacência e veneração me proponho a 
pedir-te. Que não vejas em mim um soberbo ou cético que se 
atreve por orgulho a molestar-te. Olha em mim, ó poderoso 
Adonai, o mais insignificante dos seres que habitam e vivem 
na criação, prostrado humildemente ante a divina majestade 
de seu Deus e Criador, a quem te suplica com verdadeira fé 
e grande desejo, poder conhecer, através da mediação de teus 
mensageiros espirituais, um relampejo de tua glória imaculada. 
Que minhas súplicas se ergam aos espíritos celestes superiores, 
para que eles intercedam por mim ante o glorioso trono do 
Altíssimo, Soberano Fazedor de tudo o que foi criado, a fim 
de que se digne pela poderosa intercessão dos anjos de luz 
de Eloim, Jehovam, aceder a este meu humilde rogo. Tenho 
procurado fazer-me o mais perfeito possível na pobre e nunca 
satisfeita condição humana, a fim de que me julgueis digno 
de poder contemplar vossa gloriosa excelsitude. Perdoa-me os 
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defeitos que ainda possuo é que não Os tornais causa de vossa 


repudia e severidade. 


Volto à invocá-los a todos novamente, em especial 


Eloim e Jeovam, para que veja meu 
sendo os astros as testemunhas que 
obre o firmamento estrelado. 


aos poderosos Adonai, 
desejo satisfeito nessa hora, 
exercem seu poderoso influxo s 


Venha vossa radiante luz em forma do glorioso 
mensageiro, e que eu receba por vossa mediação os dons da 
sabedoria, da honra e da glória, até que todas as impurezas 
da carne e as fraquezas da natureza humana sejam purgadas, 
possa eu contemplar vossa Soberana Majestade e glória. Que 
seja acolhida esta minha humilde súplica; a vós, sempre vos 
adorarei e homenagearei em meu agradecido e sincero coração. 


Esta invocação ou oração deverá ser repetida por quatro 
vezes em quatro noites, ou seja, deve ser repetida quatro vezes 
em cada uma das quatro noites, elevando sua alma a Deus e os 


olhos ao firmamento estrelado. 


A última noite, ao se terminar a última invocação, se 
perceberá uma música muito doce e melodiosa acompanhada 
de coros celestiais. Se notará uma claridade diáfana que irá 
aumentando progressivamente, surgindo logo depois uma visão 
celeste em forma de um anjo de luz de beleza incomparável, 
rodeado de infinitos espíritos celestiais que o acompanham 
incessantemente, formando uma verdadeira guarda de honra. 
Com voz dulcíssima e sonora, dirás estas palavras: 


— Eu sou o mensageiro enviado pela Majestade 
Divina. Teus rogos foram atendidos, mas para conseguir suas 
bênçãos, é preciso ser digno delas. Não te esqueças, mísero 
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mortal, que à Divindade só concede aqueles dons que sua 
infinita sabedoria julga convenientes segundo o grau de 
perfeição dos seres que à sua inhnita bondade recorrem com 
rogos humildes. Segue o caminho da perfeição absoluta com 
o à qual conseguirás todos aqueles benefícios que desejas. Se 
assim O fazes, me terás sempre a teu lado em forma invisível 
para ti, mas servindo-te de anjo tutelar em teu trânsito pelo 
planeta onde vives e moras pela permissão de Deus. Agora 
me separo momentaneamente para regressar de novo ao ponto 
onde devo permanecer aguardando as ordens que se digne a 
me transmitir. 


A visão desaparecerá, restando apenas uma fraca 
luminescência residual que vai se apagando aos poucos. 


Não há necessidade de fazer petições aos anjos de 
luz através de palavras, haja vista que Deus e os espíritos 
superiores concedem os dons aos fiéis merecedores e conhecem 
perfeitamente nossos pensamentos, desejos e ações. 


Quando tenha desaparecido a visão celeste, se recitará 


com grande fervor a oração seguinte, rendendo graças pelo 
favor recebido: 


Ó Deus eterno e infinito! Eu, o mais miserável de todos 
Os mortais, fui favorecido com a visita de vosso mensageiro 
celestial, Como eu poderia, meu Deus e Criador, expressar 
com palavras o quão agradecido estou à bondade com a qual 
haveis dignado a me favorecer? Minha alma, embargada de 
8020 € agradecimento, não encontra palavras para expressar 
quanto amor e veneração professo. Receba, Senhor, tudo o que 
“Usou e valho, e o mais sincero efeito de minha alma, coração 
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e sentidos, até que despojado deste envoltório humano, torne- 
me parte dos seres que em eterna harmonia entoam cânticos 


celestiais em honra de sua admirável excelsitude e glória. 
Amém. 
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Capítulo XI 
O Sanctum Regnum 


Verdadeiro modo de fazer pactos com os 
espíritos infernais sem sofrer nenhum dano 


o) guadero Sanctum Regnum da grande 
Roy Clavícula de Salomão tem suma importância, 
seja para adquirir tesouros, possuir a mulher desejada, 
descobrir os segredos mais ocultos, obter invisibilidade, viajar 


para qualquer ponto que se deseja, abrir todas as fechaduras, 
enfim, para realizar toda classe de maravilhas. 


Quando quiseres contrair um pacto com um dos 
espíritos principais, começarás na antevéspera do pacto por 
cortar, com uma faca virgem, uma vara de nogueira silvestre, 
cXatamente no momento em que o Sol aparece no horizonte; 
feito isto, os provereis de uma pedra ímã, dois círios benditos, 
dois talismãs e escolhereis em seguida um lugar para a execução 
onde ninguém possa incomodar; podes também fazer o pacto 
em alguma habitação preparada ou em algum aposento de um 
Castelo em ruínas, ainda que o mais seguro sempre seja o cume 
de uma montanha ou uma encruzilhada próxima de um rio. 


Escolhido o local para a invocação, farás o seguinte: 


Terás no solo uma pele de cabrita virgem que tenha 
crificada em uma sexta-feira, traçarás o grande círculo 
tico sobre a pele utilizando a pedra ímã ou hematita, 


sido sa 


cabalís 
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formado por cinco círculos concêntricos, o triângulo, sobre 
o qual se forma o caminho de T, geralmente chamada de 


mas que em verdade deverás considerar-se sob as 


tesouro, 
do infinito, do espaço, 


seguintes acepções: rota da eternidade, 
do desconhecido, do tempo, do oculto, do misterioso, etc. 


Com o objetivo de que possas traçar acertadamente 
todos os desenhos do grande círculo cabalístico ou dos pactos, 


exporemos este na continuação. 


Os talismãs são colocados sob os candelabros que 
sustém os círios benditos, colocando-se aos lados três coroas 
de verbena, manjericão ou flor de saúco, colhidas na noite de 
São João. O mesmo resultado é obtido usando uma ou as três 


plantas indistintamente. 

Os sinais ].H.S. e as cruzes servem para que nenhum 
espírito possa ferir-te ao ser invocado, mas, se aquele que faz 
a invocação é muito ousado ou destemido, pode ele suprimir 
tais sinais. 

Quanto tudo se encontre executado, coloca diante do 


triângulo um recipiente de metal com alguns carvões acesos, 
onde se despejarão perfumes odoríficos de pós de incenso € 
louro. 

Estando tudo bem preparado, à meia-noite, te colocarás 
no meio do triângulo, tendo na mão direita a vara misteriosa, 
com a grande apelação ao espírito; na mão esquerda a chave 


ou clavícula de Salomão, a petição que farás, assim como O 
pacto e a despedida do espírito, tudo escrito de antemão. 


Havendo executado exatamente o que foi detalhado, 
começarás a recitar a apelação ou invocação com esperança € 
fervor. 
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Grande invocação aos espíritos com quem 
se deseja fazer pacto, retirada da grande 
Clavícula de Salomão 


Imperador Lúcifer, 


rebeldes, 


dirijo a t 


dono e senhor de todos os espíritos 
“e rogo para que me sejas favorável na apelação que 
eu grande ministro Lucifuge Rofocale, pois desejo 
dZer pacto com ele: eu rogo a ti, príncipe Belzebuth, que me 
Protejas em minha empresa. O conde Astaroth, sejas propício 
“ faz Com que nesta noite o grande Lucifuge apareça em forma 

“mana, sem nenhum odor pestífero e que me conceda por 


in , 1. R À 
termédio do pacto que apresentarei a ele todas as riquezas ou 
OMS que necessito. 


Ec 





Ó, grande Lucifuge! Eu te rogo para que deixes a tua 
morada onde quer que te encontres € venhas falar comigo; do 
contrário, te obrigarei pela força do grande e poderoso Alpha 
e Ômega, e dos anjos de luz, Adonai, Eloim e Jehovam, a 
fim de que me obedeças. Obedece-me prontamente ou serás 
eternamente atormentado pela força das poderosas palavras 
da Clavícula de Salomão, das quais o grande rei se servia para 
obrigar os espíritos rebeldes a receber seu pacto; assim, pois, 
aparece em seguida ou irei te atormentar continuamente pelo 
poder destas palavras mágicas da clavícula: Agion, Telagran, 
Vaycheon, Stimulaton, Ezpares, Tetragrammaton, Oryoram, 
Irion, Esytion, Eryona, Onera, Brasim, Moyn, Messias, Soter, 
Emanuel, Sabaot, Adonai, te adoro et invoco. 


Estejas seguro, ao pronunciares estas palavras mágicas, 


o espírito aparecerá e dirá o seguinte: 
Aparição do Espírito 


— Eis-me aqui. O que queres de mim Por que 
perturbas meu repouso? Responde-me! Eu sou Lucifuge 
Rofocale, a quem invocaste. 


Deves responder o espírito: 


— Eu te chamo para fazer pacto contigo, a fim de 
que me concedas tudo aquilo que desejo, caso contrário, te 
atormentarei com as poderosas palavras da grande clavícula de 


Salomão. 
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Resposta do espírito 


— Não posso atender o que pedes, a não ser que te 


entregues a mim daqui a vinte anos, para que eu possa fazer o 
que quiser com teu corpo e com tua alma. 


Lucifuge Rofocale 


Deverás então entregar o pacto a Lucifuge, deve ter 
sido escrito por tua própria mão, com a tinta dos pactos, sobre 


pergaminho virgem. O pacto consiste nestas palavras, sob as 
quais assinarás com teu próprio sangue: 


O Pacto 


Eu prometo ao grande Lucifuge Rofocale recompensá- 


lo durante vinte anos por todos os tesouros que me conceda. 
Em testemunho do qual assino. 


N.N. 


O espírito o contestará: 
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— Não posso atender o teu pedido. 
E desaparecerá em seguida. 


Então, para forçar o espírito a obedecer-te, voltarás a 
ler a grande apelação com as terríveis palavras da clavícula até 
que o espírito reapareça e te diga: 


Segunda aparição do espírito 


— Por que continuas a me atormentar? Se me deixares 
em paz, eu te darei o tesouro mais próximo e te concedereis o 
que desejas, com a condição de que me ofertarás uma moeda 
nas primeiras luas de cada mês e não me chamarás mais do 
que uma vez por semana, a saber: o que deve ser feito entre 
às dez da noite e as duas da madrugada. Recolhe teu pacto; já 
o assinei; se não cumprires tua palavra, serás meu dentro de 
vinte anos. 


Lucifuge Rofocale 


Resposta ao espírito 


— Acedo à tua demanda, com a condição que farás 
aparecer diante de mim o tesouro mais próximo, para que eu 
possa levá-lo imediatamente. 


N.N. 
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Resposta do espírito 


— Segue-me e toma o tesouro que te mostrarei. 


Então, tu deves seguir o espírito pelo caminho do 
tesouro que está indicado no triângulo dos pactos; coloca o 
pacto sobre O tesouro e toca-o com tua vara mágica; tomarás o 
dinheiro que queres e voltarás ao triângulo sem olhar para trás, 


colocarás o dinheiro aos teus pés e começarás a ler a despedida 
do espírito: 


Conjuro e despedida do espírito 


Ô, grande Lucifuge Rofocale! Estou contente contigo 
por agora; te deixo em paz e te permito que te retires para 
onde quiserdes ir, que vá sem causar nenhum ruído ou mal 
odor. Não te esqueças de teu compromisso em meu pacto; 
pois, se faltares minimamente, te atormentarei eternamente 
com as grandes e poderosas palavras da Clavícula do grande 


rei Salomão, as quais obrigam todos os espíritos rebeldes a 
obedecerem. 


Antes de sair do círculo cabalístico, dirás o seguinte: 


Oração ao todo-poderoso em ação de graças 
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Ó, Deus todo-poderoso! Pai celeste que criou todas 
as coisas em serviço e utilidade do homem, rendo a vós as 


mais humildes e reverentes graças, pois, por vossa imensa 
bondade tenhais permitido, sem incorrer em risco, meu pacto 
com um de vossos espíritos rebeldes, submetendo-o a dar- 
me tudo o que me for necessário. Eu vos agradeço, ó Deus 
Todo-poderoso! Pelo bem com o qual tenhais me conferido 
esta noite, vos dignando a conceder-me, a mim, criatura 
insignificante, vossos mais preciosos favores. O, grandioso 
Deus! Agora reconheço toda a força e todo o poder de vossas 
promessas quando dissésseis: “Pedi, e dar-se-vos-á; buscai, e 
achareis: batei, e abrir-se-vos-á”. Assim como vós recomendeis 
a socorrer aos pobres, torneis-me digno de empregar grande 
parte dos bens com os quais tenhais me coroado em obras de 
caridade. Ó, poderoso Deus! Que eu goze com tranquilidade 
destas grandes riquezas das quais sou possuidor; que não 
permitais que nenhum espírito rebelde me prejudique no 
disfrute dos tesouros que Vós acabais de me consignar. Inspirai- 
me também, ó grande Deus, os sentimentos necessários para 
poder desprender-me das garras do demônio e de todos os 
espíritos malignos. Eu me coloco, Senhor, Pai, Filho e Espírito 
Santo, sob vossa santa proteção. Amém. 


Se a reza anterior for proferida com fé verdadeira, 
amor a Deus e desejo sincero de sempre fazer o bem, poderás 
prosseguir sem medo ou receio e em segurança, pois os maus 
espíritos não se aproximarão de ti e não te causarão nenhum 


mal. 


Se por algum motivo te esqueceres de recitar a prévia 
oração, tu estarás exposto a ser atormentado por alguns 
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ritos malignos ao saíres do círculo. Te atormentarão com 
e uivos, feridas e com outros eXCESSOS € tu não poderá vê- 
pe afugentá-los, bastará apresentar O talismã dominatur 
e dizer: “Vade retro, espíritos imundos! e fazer o sinal da cruz 
com os dedos polegar e indicador da mão direita. 
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Capítulo XII 


Conjuração e pacto com Lúcifer 


para pedir tudo o que se deseja 





Ay eitos os preparativos indicados na invocação 
anterior, suprimindo os círios, 


| Cruzes e sinais 
de J.H.S. em absoluto e sem nenhum temor, di 


ras: 


Ão grande e poderoso Lúcifer, Luzbel e Satanás. 


Ó grande Lúcifer, imperador excelso dos antros 
infernais! Eu me prostro diante de ti é 
senhor e soberano, 
conferindo- 


te reconheço como 
se me dotares das artes ocultas da magia, 
me o dom de conhecer a ciência misteriosa e 
sobrenatural que somente tu possuis, 
meio a verdadeira sabedoria. Seja eu 
eleitos; sejam satisfeitas minhas as 


eu consiga a pessoa desejada; a destruição e o mal de meus 
inimigos; e o poder absoluto de conseguir tudo aquilo que me 
proponha, Desejo ser teu escr 


avo € para isso podes desde hoje 
dispor de meu corpo e de minha alma. 


para conseguir por teu 
admitido entre os teus 


pirações de riquezas; que 


Se aceitas meu pacto que trago escrito com tinta 
Misteriosa e firmado com meu próprio sangue, aparece diante 


de mim para que eu possa reconhecer-te como senhor e 
soberano. 


Eu te invoco uma vez mais, ó sábio príncipe das trevas, 
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para que apareças ao meu lado em forma humana e firmes o 


pacto que apresento. 

Não tenho nenhum temor, somente o grande desejo 
de que me concedas o que peço. Juro seguir tua lei adiante, 
renegar a Deus, a quem aborreço, renego a água do batismo 
que recebi sem o meu consentimento € renego tudo aquilo 
que não agrade a ti. 

Quero pertencer a ti e formar companhia com os 
espíritos da tentação e do mal, mas para isto é preciso que 
meu pacto seja aceito, firmado e confirmado. 


Eu te conjuro, Lúcifer, Luzbel e Satanás, pelo poder 


deste talismã mágico que é a imagem que usava O grande 
Salomão, por cuja mediação logrou o domínio da sabedoria, 
das Ciências Mágicas e de tudo o que foi criado, para que 


apareças diante de mim. 


Aparece já e prontamente, do contrário, farei com 
que permaneças eternamente nos profundos infernos pelas 
poderosas palavras cabalísticas de Salomão, Abracadabra 
Elohim, cujo poder só Ele e Tu conhecem. Aparece diante de 


mim, assim o quero. 


Ao pronunciar estas palavras sem nenhum temor, 
Lúcifer aparecerá dizendo: 

— O que queres de mim, homem vil? O que pedes 
Qual é o teu pacto? 


— Quero que me dês riquezas, poder, sabedoria, 
conhecimento da ciência secreta, domínio absoluto sobre as 
pessoas, o dom de ser invisível, de andar sobre a água e tudo 
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is que contém o pacto que apresento, feito segundo as 
a 

o ras da arte e firmado com meu sangue. 

reg 


Entrega então O pacto ao espírito. 


— Ó mortal imprudente! — contestará com voz 
cavernosa — aceitarei o pacto, se me entregares a tua alma, 


— Eu te prometo minha alma, que sejas tua no dia 
de minha morte, mas, se não cumprires o que peço no pacto, 
estarei livre para voltar a implorar à divina misericórdia. 


A partir deste momento, desde que Lúcifer não falte 


com a promessa contraída, estarás à tua disposição para 
sempre. 


O espírito poderá aparecer de várias formas, como 
uma pessoa ou animal desconhecido ou na forma de um 
tronco com os ramos cortados. Por mais terrível e imponente 
que seja a aparição, tu não deverás demonstrar nenhum medo 
Ou receio, pois, tendo na mão o talismá dominatur nenhum 
mal poderá te acontecer. O espírito pode aparecer na forma de 


um dragão soltando chamas pela boca e pelos olhos, rugindo 
e uivando de forma espantosa. 


Às advertências são dadas para que não demonstres 
nenhuma surpresa ou temor diante de tais visões. 
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Capítulo XIII 


Que trata dos exorcismos e o modo de conhecer 
se uma pessoa padece de feitiços ou de 
enfermidade natural 


Es) exorcismos servem para expulsar os espíritos 


que tenham tomado o corpo de uma pessoa 
em possessão e que podem fazê-la padecer horrivelmente com 
suas tentações e tormentos. Às vezes, os espíritos sugerem 
pensamentos estranhos e palavras repugnantes, ainda obrigam 
a pessoa à blasfemar e a gritar furiosamente. 


É conveniente saber antes de se proceder com a cura, 
se a enfermidade é causada por feitiços ou se possui uma causa 
natural, muitas vezes, uma doença desconhecida dos médicos 


pode ser confundida com uma causa sobrenatural. Para que 
não se tenha dúvidas, executa-se o seguinte: 


Uma pessoa provida de um talismá exterminador 
colocar a mão direita sobre a cabeça do enfermo, 
dizendo com fé e vontade: “Fu te rogo e te ordeno, espírito 
desconhecido, em nome do Ser Supremo e do admirável 
Adonai, que me declares o motivo de estares atormentando 
“Ste corpo que cubro com a minha mão. Desejo também que 
me digas o que pretendes fazer à pessoa. Eu me ofereço, caso 


me obedeças, a rogar à Deus por ti, para que sejas purificado e 
Tansportado até a morada dos anjos celestiais”. 


deverá 


Esta Oração tem por objetivo saber se o espírito 
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caminha errante pelo mundo em busca de caridade e orações, 
pois no momento em que lhe diga: “Eu me ofereço, caso. 
me obedeças, a rogar a Deus por ti... etc, o doente ficará | 
sossegado e tranquilo; mas, se isto não acontecer, os presentes E 
deverão se ajoelhar e, elevando suas almas a Deus, recitarão | 





novamente a oração indicada. 


É possível que se tratem de espíritos bons, mas 
imperfeitos, que pela ação da reza se afastarão da pessoa enferma 
e se dirigirão ao Altíssimo em busca de perdão e purificação 
espiritual. Se o espírito que estiver causando a enfermidade 
possuir uma essência maligna, então a oração causará mais 
tormento e moléstias à pessoa, deve-se então proceder com os 


exorcismos. 


a ca ca A A pdinaênd nada 


Se o enfermo não perceber nenhuma modificação, é 
provável que sua doença tenha causas puramente naturais. 


Preceito ou esconjuração aos demônios para que 
não mortifiquem o enfermo enquanto durarem os 
exorcismos 


Eu, como criatura de Deus, feito à sua imagem € | 
semelhança, redimido com seu sangue, vos obrigo por este 
preceito, demônio ou demônios, para que cessem vossos 
delírios e deixeis de atormentar com vossas fúrias infernais 
este corpo que agora vos serve de aposento. Pela segunda 
vez vos advirto, em nome do Senhor Soberano, forte e todo- 
poderoso, que deixeis agora este lugar e saiais fora dele, não | 
voltando jamais a ocupá-lo. O Senhor seja com todos vós, 
presentes e ausentes, para que tu, Demônio, não possas jamais 
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atormentar as criaturas do Senhor. Foge, foge, foge, 
contrário serás amarrado com as cadeias do Arcanjo Mi 
e serás humilhado com a oração de São Cipriano, 
desfazer toda a classe de feitiçaria. 


pelo 


guel 
dedicada a 


Em seguida, deve ser dito o seguinte: 
Oração de São Cipriano 


Como servo de Deus e criatura suja, desligo do espírito 
maligno tudo o que este tenha ligado. Em nome do Divino 
Criador, a quem amo, desde que o conheci, com todo meu 
coração, alma e sentidos, a quem prometo adorar eternamente 
e a agradecer pelos benefícios que tenho recebido de pai tão 
amoroso. Eu te ordeno, espírito do mal, que saias do corpo 
que atormentas e o deixes livre de tua presença para que possa 
dignamente receber as aspersões de água benta, qual chuva 
divina, que faço sobre ele, dizendo: em nome do Pai, do Filho 
e do Espírito Santo, que vivem e reinam eternamente; pelas 
virtudes que possuem os espíritos superiores, Adonai, Eloim e 
Jehovam, cuja presença e fortaleza invoco neste ato. Amém. 


Todas estas invocações devem ser feitas com grande fé 
«amor a Deus; seguramente, Satanás não aguardará o final do 
exorcismo e abandonará o corpo do enfermo ou possuído. 
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Exorcismos para livrar as pessoas dos maus espíritos 


Em nome de São Cipriano, € da parte de Deus, três 
vezes santo, pela potestade dos espíritos superiores, Adonai, 
Eloim, Jehovam e Mitraton, Eu, absolvo o corpo de N., 
para que seja liberto de todos os feitiços do mal, encantos 
e sortilégios, tenham sido eles produzidos por homens ou 
mulheres, ou por qualquer outra causa. Deus seja louvado e 
glorificado, que todos os sortilégios sejam desfeitos, destruídos, 
desligados e reduzidos a nada, para lograr deste modo que o 
corpo de N. fique livre de todos os males que padece. 


Deus grande e todo-poderoso! Seja teu nome 
glorificado! Que por vossa soberana intercessão todos os 
espíritos malignos que tiverem se apossado do corpo de N. 
sejam obrigados a se retirarem, cessando todo e qualquer 
sortilégio que tenha sido lançado. Eu os conjuro e ordeno que 
desapareçam e não voltem jamais a este corpo sobre o qual 
faço três cruzes e abençoo com água benta em nome do Pai, 
do Filho e do Espírito Santo! Que amparem € protejam a N. 
para que jamais seja atormentado novamente. 





Ao dizer estas palavras, deve-se aspergi-lo com água 
benta. 


A pessoa que conduz o exorcismo deverá ficar ao lado 
direito do enfermo; as cruzes devem ser feitas precisamente da 
esquerda para a direita. 


Exorcismo para livrar a casa de espíritos tentadores 
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Eu te conjuro, espírito rebelde, habitante e arruinador 

casa, para que desapareças imediatamente daqui 
desta do todo e qualquer malefício que tenha sido feito por 
dissolver teus ajudantes; eu te expulso e dissolvo a tua arte do 
! Au a ajuda de Deus e dos espíritos de luz, Adonai, Eloim 
X e vam. Eu ato a ti com o preceito formal de obediência, 
para que não possas permanecer ou voltar, nem enviar Outros 
espíritos, nem perturbar esta casa sob as penas de que sejas 
queimado eternamente com o fogo e enxofre. 


À casa deverá ser inteiramente benzida com água benta 
e, com a faca de cabo branco, serão feitas cruzes em todas as 
paredes, dizendo: “eu te exorcizo, criatura casa, para que sejas 
livre dos espíritos tentadores que aqui fizeram morada”. 


É bom saber que espíritos malignos podem se 
manifestar em casas através de ruídos e golpes, sem atacar 
as pessoas. À razão disso é que elas podem ter a cruz de São 


Bartolomeu em suas mãos ou porque o feitiço só os permite 
molestá-las, mas sem tocá-las. 


Exorcismo contra o granizo e os furacões 


Eu vos conjuro, nuvens, furacão, granizo, pedriscos 
“* tormentas, em nome do grande Deus vivente, de Eloim, 
Jehovam e Mitraton, a que vos dissolvais como sal na água 


€ VOS retirais às selvas inabitadas e terras incultas sem causar 
nenhum dano ou estra 


go. 
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Dito isto, se tomará a faca de cabo branco e se farão 
com ela quatro cruzes no ar, como se cortasse de cima abaixo, 


da esquerda para a direita. 


Tanto a conjuração quanto as cruzes devem ser 
repetidas quatro vezes na direção dos quatro pontos cardeais. 
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QUARTA PARTE 


O DRAGÃO VERMELHO E A 
CABRA INFERNAL 


Capítulo I 
O dragão vermelho de Moisés e de Salomão 


oisés era o chefe dos hebreus no tempo em 
que o Faraó residia no Egito. Obrigado a 
redimir seu povo, teve que pôr em jogo uma série de portentosos 
prodígios, culminando na passagem do Mar Vermelho, o que 
efetuou separando as águas. Quando os israelitas estavam 
todos salvos, fez o mar voltar a seu estado normal, afogando o 
Faraó e as tropas que os perseguiam. 


O sábio Moisés possuía a ciência da magia verdadeira 
Os egípcios, e dela se valeu para converter uma vara de 
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madeira em serpente; produziu também as pragas do Egito e 
muitos outros sucessos extraordinários. À passagem pelo Mar 
Vermelho foi algo tão maravilhoso, que ainda há quem tenha 
dúvidas. No entanto, não há outra saída a não ser se render 
à evidência, pois, se não atravessassem O Mar Vermelho, os 
hebreus não poderiam ter se estabelecido na Judeia. 


O que se ignora — e por isso queremos dá-la ao 
conhecimento — é a seguinte história que encontramos no 
tratado de verdadeira magia que estamos traduzindo. 


Moisés residia no Egito, salvo das águas do Nilo de 
um modo milagroso pela filha do Rei. Seu talento natural 
fez com que dominasse prontamente todas as ciências dos 
egípcios; quando já podia lecionar a todos, desejou conhecer 
as ciências mágicas; para isso, tornou-se discípulo do sumo 
sacerdote Anacharsis, que era o mago mais sábio entre seus 


pares. 


Moisés era conhecido como filho das águas. O 
sacerdote mago, notando sua grande disposição para O estudo 
da verdadeira ciência, lhe ensinou tudo quanto sabia com 
muito carinho, e, em pouco tempo, Moisés já se encontrava 
na posição de ensinar ao próprio mestre. 


Anacharsis possuía entre seus talismãs e amuletos um 
pequeno dragão vermelho; um objeto raro, feito de metal 
entalhado e pelo qual tinha muita estima. Moisés, ao ser iniciado 
em todos os segredos da magia, havia sido iniciado também 
em tudo o que era relativo a talismãs e amuletos, podendo 
examinar detalhadamente o pequeno museu de seu professor 
ancião. Nada chamou mais a atenção de Moisés do que aquele 
pequeno Dragão Vermelho e, propondo-se a conhecer as 
virtudes de tão raro objeto, pediu mais informações ao mago. 
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chassis não se fez de rogado, pois realmente desejava que 
a o P q 

An qiscípulo soubesse sobre os mistérios encerrados naquele 
se ; ni 

dragão e assim disse: 


— Meu querido Moisés, este dragão que tanto atrai os 
olhos teus é O símbolo de tua própria pessoa. 


Moisés ouviu com espanto e manifestou que não 
compreendia a relação que poderia haver entre ele e o talismá. 


— É muito simples. Este dragão, assim como tu, é 
filho das águas, foi através dele que atraí os teus passos ao 
templo da verdadeira sabedoria. Sim, Moisés, tu não acreditas 
que um objeto como este te influenciaria desde o momento 


que foste arrojado ao Nilo até a hora presente e, assim mesmo, 
até o resto de tua vida. 


Admirado sobremaneira, Moisés ouviu, quase 
descrente de que houvesse algo no mundo capaz de lhe causar 
tamanha admiração. Quis então conhecer a relação que possuía 


com o pequeno dragão e como este poder havia chegado até o 
ancião. 


— Hás de saber que no momento em que fostes 
lançado ao rio por tua própria mãe, cumprindo a ordem do 
Faraó de matar a todos os primogênitos judeus, este pequeno 
dragão tomou a ti sob proteção, fazendo que o cesto no qual 


fostes arrojado ao Nilo flutuasse sobre as águas. Além disso, 
influenciou o animo de Thermu 


naquela hora fosse até o rio e tivesse 0 desejo de ver o que o 
Cesto continha. 


a Agora e depois não mais estranharás a grande 
influência que este pequeno dragão exerceu sobre ti; ele foi 
também o que te sugeriu o desejo de vir até minha casa para 
dprenderes as ciências mágicas, e ele, finalmente, te dará poder 


tis, a filha do rei, para que 


169 





realizes tudo o que queira. Eu já sou 


muito velho e estimo te entregar este precioso talismã que te 
proporcionará um domínio absoluto sobre os espíritos e todos 
do universo. Com ele, nada será impossível 
rá às tuas ordens. Para manter tal 


para que, por sua virtude, 


os elementos 


para ti, pois tudo se inclina 
virtude, tu deverás dizer todos os dias, ao nascer do Sol, as 


seguintes palavras: Jobsa, Jalma, Afia; que é a invocação ao 
espírito superior que a tudo preside e ao qual deverás render 


adoração. Ditas estas palavras, darás ao dragão um grão de 
cânfora pura e sem mistura, que seja do tamanho de um grão 


de trigo. 


Moisés deu grandes mostras de agradecimento ao 
ancião Anacharsis; tomando seu pequeno Dragão Vermelho, 
despediu-se do sábio prometendo a ele que todo seu empenho 
seria cumprir fielmente seus conselhos e ensinamentos, € 


dedicar todo seu poder para libertar seu povo. 
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Capítulo II 


Adivinhação por meio dos 
corpos celestes ou astrologia 


uitos povos da antiguidade, como os caldeus 

e os egípcios, praticaram a ciência da 
Astrologia, que consiste no exame dos corpos celestes. Daqueles 
povos se passou aos gregos, € destes aos países itálicos. Mas a 
Astrologia foi mais praticada e conservada na Arábia. 


À astrologia consiste na influência dos astros sobre os 
corpos humanos. Isto é o que a distingue da astronomia. 


Segundo Heródoto, famoso historiador da antiguidade 
grega, foram os povos do Oriente os que começaram a 
relacionar o nascimento de uma pessoa com determinado dia 
ou planeta para tirar disto um horóscopo, por meio do qual 


procedia ao sujeito recém-nascido sua fortuna, seu destino e 
os sucessos da vida. 


Temos aqui a opinião dos antigos sobre os planetas 
com relação aos horóscopos. 


O Sol — prodígio de generosidade e bem-estar, cujos 
raios prodigam a felicidade, os benefícios nos negócios, a 


Banância, o êxito e as heranças. 


À Lua — preside aos sonhos; seu domínio se refere à 
ganância ilícita. 


Marte — deus dos comerciantes e dos ladrões; domina 
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nas enfermidades e tem influência sobre as perdas pecuniárias. 


Júpiter — dá, em grande quantidade, riquezas e as belas 
ações, concede a honra e todas as grandezas terrestres. 


Vênus — preside os sentimentos ternos e afetuosos; 
concede a benevolência e descendência numerosa. 


Saturno — anuncia frialdade e tristeza; domina nas 
ciências e nos monumentos. 

Todos os planetas são dotados de influências boas e 
más. 


Os astrólogos dividiam o céu em doze partes, às quais 
davam o nome de Signos do Zodíaco ou casas planetárias. 


Estas divisões são: 


1º Áries — ângulo oriental que representa a casa da 


vida. 


2º Touro — porta inferior que representa as riquezas, 
heranças e grandes esperanças. 


3º Gêmeos — é a casa dos irmãos e o presságio das 


sucessões. 


4º Câncer — é a casa dos tesouros e dos bens por 
sucessão, o ângulo da terra e o fundo do ciclo. 


5º Leão — é a casa das disposições por testamento, 
legados, doações e a morada das crianças. 


6º Virgem — casa dos revezes, contrariedades 
enfermidades e penas. 


7º Libra — ângulo ocidental ou casa das bodas. 
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go Escorpião — indício de temores e de horror: 


rcepção da morte; é a porta superior. 
pe 


9º Sagitário — é chamado amor de Sol. Esta casa se 


elaciona à moral, à religião, às viagens e conhecimentos 
f 


exatos. 


10º Capricórnio — o centro do céu. Casa dos cargos, 
grandezas terrestres e coroas. 


11º Aquário — casa dos benefícios, dos amigos e da 
fortuna. É o amor de Júpiter. 


12º Peixes — o amor de Saturno. É a casa dos 
envenenamentos, dos males, da inveja e dos finais trágicos. 


O Carneiro e o Escorpião são as casas queridas de 
Marte; Touro e Libra, as de Vênus; Gêmeos e Virgem, as de 
Mercúrio; Sagitário e Peixes, as de Júpiter; Capricórnio e 
Aquário, as de Saturno; Leão, a do Sol; Câncer, a da Lua. 


Os astrólogos tinham muito cuidado em registrar 
a posição dos astros e constelações ao fazer um horóscopo. 
Utilizando telescópios e astrolábios, e em posse das informações 
sobre uma pessoa ou evento, eram capazes de determinar a 
posição dos astros e das constelações no momento em que a 


pessoa nasceu ou quando se deu o evento, o que lhes permitia 
montar os horóscopos. 


Morphirius, o astrólogo mais célebre de seu tempo, 
dispunha primeiramente doze triângulos entre dois quadrados, 
depois buscava o estado do céu na hora em que o consulente 
havia nascido; traçava a figura de cada planeta ao lado da 
Constelação com a qual estava em conjunção; fazia então a sua 
análise e os fatos sucediam como predizia. 
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Agora vejamos as qualidades dos planetas e das 
Tais qualidades são úteis para 


constelações zodiacais. 
cias de sua proximidade ou de suas 


observarmos as consequên 
conjunções: 

Marte, se encontrado no dia do nascimento, faz 
triunfar sobre os inimigos. 

Saturno, aumenta o trabalho e predispõe às 


enfermidades. 
Vênus, incita alegria, gula e agilidade. 


Mercúrio, concede a graça do saber, da eloquência e 
de toda sorte de sutilezas. 


Lua, faz a pessoa indolente, fraca de espírito e de 


corpo. 


Sol, procura o renome, a força e a grandeza. 
Júpiter, outorga a beleza, riquezas, honras e destreza. 


Marte, encontrando-se com Áries na hora do 
nascimento: concede valor, ferocidade e vida longa; se está em 
Touro, riquezas e valor; em Capricórnio, honras, dignidades, 
valor e poder. Em uma palavra, Marte aumenta a influência 
das constelações nas quais se encontra e acrescenta valor. 


Saturno, dá penas, trabalhos, enfermidades, miséria, 
aumenta as más influências e corrompe os homens. 


Vênus, concede o amor, a alegria, os prazeres, aumenta 
as boas influências e debilita as más. 


Mercúrio, dá a sabedoria, a eloquência, o êxito no 
comércio, aumenta ou debilita as influências segundo suas 
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unções. Por exemplo, se está em Peixes, que é mau, se 


oni , o , . / / 
C E menos bom; se está em Capricórnio, que é favorável, se 


torn 


Lua, torna lânguido o indivíduo, covarde, melancólico, 
riste, demente e confere natureza fleumática. 
, 


Júpiter, dá beleza, riquezas e honras, aumenta as boas 
influências e dissipa as más. 


Sol, no ascendente, concede os favores dos príncipes e 
tem sobre as influências quase tanto poder como Júpiter. 


Gêmeos, Libra e Virgem, concedem a beleza por 
excelência. 


Escorpião, Capricórnio e Peixes, dão uma beleza 
mediana. 


Câncer, Escorpião e Peixes, dão uma voz desagradável 
e nula. 


As outras constelações concedem a fealdade. 


de os planetas e as constelações estão no Oriente 
na hora do nascimento, se experimentará sua influência no 
Princípio da vida; se estão no meio do céu, se experimentará 
no meio da vida; se estão no Ocidente, no final da mesma. 
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Capítulo III 


Visões e aparições 


2á poucas pessoas no mundo que nunca tenham 

ouvido falar sobre visões e aparições, seja dentre 

seus familiares, em seu povoado ou na localidade onde residem. 

As aparições são muito mais frequentes do que as pessoas 

podem imaginar. Por vezes, uma pessoa amada já falecida 

pode ser vista em forma espiritual; o indivíduo virtuoso pode 

ser visto por aqueles que o recordam ou invocam após a sua 

morte; espíritos de pessoas arrependidas ou sofredoras podem 

aparecer para os indivíduos que prejudicaram enquanto vivas, 
por ordem do Espírito Supremo. 


Estes últimos são normalmente conhecidos como 
almas penadas e estão em busca do perdão de seus semelhantes 


para que possam descansar tranquilas na mansão assinalada 
por Deus Soberano. 


Além destas aparições, que poderíamos chamar de 
pessoais, há outras ainda mais raras e verdadeiras. Em muitas 
tradições há referências de casos de pessoas que foram visitadas 
pela Virgem, por santos, damas ou senhoras em trajes diáfanos, 


e ainda por espíritos malignos que desaparecem sem deixar 
nenhum rastro de sua presença. 


Às aparições podem ser naturais ou provocadas. Às 
Vaturais são aquelas em que pessoas de mente sá conseguem 
“Er Os espíritos, seja por vontade deles ou por consequência de 
“ua própria habilidade em produzir o fenômeno da segunda 
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vista. 
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Capítulo IV 


A cabra infernal 


o início deste tratado são mencionados o 

Dragão Vermelho e a Cabra Infernal. Os 
espíritos diabólicos costumam tomar a forma de pessoas ou de 
animais. Às mais usuais, no entanto, são as formas de serpente, 
dragão, cabra, bode, gato, galinha, crocodilo, etc. 


Não se deve temer as formas que os espíritos apresentam 
nas invocações, desde que o operador esteja devidamente 
preparado com os instrumentos da arte. De outra forma, os 
espíritos poderão causar danos, inclusive físicos, caso não 
sejam constrangidos pelas virtudes de talismãs, instrumentos 
da arte e do próprio operador. 


A Cabra Infernal aparece soltando balidos lastimosos 
como os de uma alma penada; o Dragão Vermelho, lançando 
uivos poderosos e guturais, soltando fogo pelos olhos e 
pela boca. Apesar de o Dragão apresentar uma forma tão 
imponente, mais temida é a cabra, pois ela é o símbolo da 
perfídia e do engano. O operador deverá, portanto, estar 
sempre em guarda e não se deixar vencer por aparências 
inocentes. À Cabra representa a dissimulação e a astúcia em 
Seus graus mais refinados, por isso se diz que esse animal 
Possui a arte do diabo, com ele tendo pacto. 
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Capítulo V 


Do êxtase ou abstração 


fenômeno conhecido por êxtase é muito 
comum naquelas pessoas que possuem uma 
imaginação muito viva, tais pessoas são também muito 
suscetíveis à sugestão. O êxtase é geralmente produzido pela 
influência magnética dos espíritos que operam sobre nós. 
Pode ser parcial ou total. O êxtase parcial é caracterizado pela 
imaginação abstraída e a pessoa mantém a percepção dos sons, 
do tempo e do espaço. No êxtase total o indivíduo pode perder 
a percepção e a sensibilidade de tempo, espaço e da realidade 
totalmente. 


N 


Entre os chineses, hindus e árabes, é muito frequente 
encontrar pessoas cujo estado de abstração é tão avançado, 


que poderíamos enfiar agulhas em seus corpos sem que as 
sentissem. 


Segundo a ciência, o êxtase é produzido por uma 
exaltação cerebral que pode ser determinada pela ingestão 


de narcóticos, influência moral, hipnose ou superstições 
religiosas. 


Durante o acesso, o corpo permanece imóvel e 
insensível às dores, queimaduras, ferimentos e lacerações. 


As vezes, há a manifestação de movimentos convulsivos 
€ alucinações visuais e auditivas; ocasião em que as pessoas 
percebem ruídos de vozes, músicas, etc., e veem objetos e 
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aparições desconhecidas. 


O êxtase místico pode culminar em aparições de santos 
ou de demônios em forma muito real, conforme a figura que o 
indivíduo tenha representada em sua imaginação. 


Tais fenômenos apenas obedecem às causas naturais 
produzidas pelos espíritos bons ou maus que nos rodeiam 


constantemente. 
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Capítulo VI 


Porque Deus permite que o 
Demônio atormente as criaturas 


1º Para que o homem obstinado na culpa sirva de 
terror e exemplo para outros homens. 


2º Para aqueles que não sejam totalmente maus 
recebam o castigo neste mundo devido às faltas que cometem. 


3º Para que a pessoa se veja castigada pelo demônio e 
trate de reconhecer a Deus e se humilhe diante dele. 


4º Para castigo das faltas leves e para que procurem o 
acerto. 


>º Para que os homens se corrijam ao testemunharem 
por seus próprios olhos a verdade da justiça divina. 


Go 
/º 


criaturas. 


Para que se possa apreciar o grande poder de Deus. 
Para mostrar a grande santidade de algumas 


8º 


Para aumentar o merecimento das criaturas viciadas, 
voltando- 


as ao caminho do bem. 


9º Para que sejam purificados mais em todos os 
sentidos. 


10º Para que as criaturas tenham o purgatório neste 
mundo e que se corrijam observando que o bem pode surgir 
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do mal. 


Tabela dos dias felizes e dos dias desgraçados 






















À 
Maio 10, 17,20 


1,2,4,6,9,14 


- 















3, 13,23,30 Novembro 16,25 
10, 20, 29 Dezembro 15, 28,31 
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QUINTA PARTE 


A GALINHA NEGRA 
ESCOLA DE SORTILÉGIOS 


Capítulo I 
O velho das pirâmides e o anel do amor 


té o momento, falei apenas daquilo que me foi 
revelado nos livros que encerram os misteriosos 
segredos das'ciências ocultas. Mas nada disse ainda sobre meus 
Próprios experimentos. 






Escuta-me atentamente: 


Certa vez encontrei um pergaminho antiquíssimo em 
um local muito empoeirado na biblioteca do convento. Depois 
de muitas noites de estudo, consegui decifrar seu conteúdo e 
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soube que um velho necromante ainda estava vivo e habitava 


a mais elevada pirâmide do Egito. 


— Preciso vê-lo e consultá-lo — disse para mim mesmo. 


Então, pus em prática meu projeto. 


Invoquei um dos espíritos que me obedeciam e ordenei 
para que me transportasse imediatamente ao local indicado. 


Quando me encontrei aos pés da pirâmide, percebi 
que minha viagem seria inútil se não soubesse como 
chamar o misterioso habitante daquele vetusto e gigantesco 
monumento. Lembrava-me do que tinha lido no pergaminho, 
sobre pressionar certo bloco da construção que me concederia 


entrada ao lugar sagrado. 


Fiz várias tentativas sem obter nenhum resultado. 
Quando estava quase desanimando, notei que um bloco se 
movia sob meus pés. Para minha alegria, havia encontrado o 
que buscava. Uma espécie de portal se abriu lentamente e pude 
ver um venerabilíssimo ancião, cuja barba mui alva caía sobre 
o peito. Um turbante cobria sua cabeça e seus trajes revelavam 
que poderia se tratar de um clérigo muçulmano. 


— Sei que me buscas. Pois bem, entra e te revelarei 
todos os segredos da arte mágica. 


Eu o segui em silêncio. 


Passamos por um declive e chegamos até uma porta 
que se abriu por um meio secreto. Passamos e a porta se 
fechou com cuidado. Caminhamos por uma sala imensa e 
encontramos outra peça. Uma lâmpada estava suspensa na 
abóbada; havia uma mesa coberta de livros, muitos objetos 
aparentemente orientais e um leito para descanso. 


186 


” o. 


Disse para que eu me sentasse, retirando vários vasos 
iii espécie de armário. Pediu para que eu me despisse e 
«o me ungiu todo o corpo com os bálsamos que estavam 
entá eles misteriosos vasos. Terminada esta operação, me 
ap roupas parecidas com as dele. Senti então uma luz 
mensa em minha inteligência, compreendi por completo a 


língua que ele agora falava, que era o hebraico. 


Convidou-me para segui-lo e abriu outra porta, 
romando uma lanterna, entramos no subterrâneo onde pude 
ver diversos cofres alinhados; ele os abriu e estavam cheios de 
ouro e de pedras preciosas de todos os tipos. 


— Vê, filho meu, com estes tesouros não haverá temor 
de morrer de pobreza. Tudo pertence a ti. Estou contando o 
final dos dias e pretendo fazer-te meu herdeiro. Estes tesouros 
não são fruto da avareza ou de interesses sórdidos; os devo 
todos ao conhecimento das ciências ocultas que me são 
familiares. Posso comandar todos os espíritos que povoam a 
terra, Os ares e que não são visíveis para a maioria dos homens. 
Te amo, querido filho, reconheço em ti o amor da verdade e 
a aptidão para as ciências que aprendi ao longo dos séculos. 
À ciência dos magos e a linguagem dos hieróglifos se perdeu 
devido à desídia dos homens. E eu sou o depositário destes 
segredos. Eu os comunicarei a ti e veremos juntos os caracteres 
traçados nas pirâmides. Porém, antes de tudo, deves renunciar 
à tudo o que não seja verdadeiramente o bem! 


— O venerável ancião! Nada há o que eu deseje mais 
do que a virtude e a sabedoria. 


: — Basta! — disse o velho. — Antes de desenvolver a 
dutrina que possuo, quero iniciar-te nos mistérios mais 
profundos e sagrados; quero que saibas que os elementos são 
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uras mais perfeitas. Esse espaço imenso 
s céus tem habitantes muito mais 
setos: esses mares tão vastos 
riores que os golfinhos 


povoados pelas criat 
que há entre a terra € O 
nobres que os pássaros e os in 


possuem outros moradores mais supe 
e as baleias: o mesmo sucede com as profundezas da terra que 


contém outras coisas além de água e minerais; e o elemento 
do fogo, mais nobre do que os outros três, não foi criado para 


permanecer inútil e vazio. 


Continuou o ancião: 


— Todavia, necessito falar-te dos talismãs, dos 
anéis mágicos que concedem o poder de comandar a todos 
os elementos, de evitar todos os perigos e emboscadas dos 
inimigos, assegurando o êxito das empresas € O cumprimento 


de todos os desejos. 


Ele se levantou e abriu um cofre, dele retirou uma caixa 
de madeira de cedro recoberta com placas de ouro cravejadas 
de diamantes de brilho intenso e pureza extraordinária. A 
fechadura da caixa era igualmente de ouro, assim como a 
chave, sobre a qual havia caracteres hieroglíficos gravados com 


uma arte admirável. 


Dentro da caixa estava uma quantidade enorme de 
talismãs e anéis com diamantes sobre os quais havia uma 
infinidade de caracteres mágicos e cabalísticos gravados. Era 
impossível olhar para aqueles objetos e não ficar completamente 


deslumbrado. 
— Vê, filho meu, cada um destes objetos possui suas 
virtudes e propriedades; mas para fazer uso deles, deverás 


conhecê-las, assim como a língua dos sábios para que possas 
pronunciar corretamente as palavras misteriosas que nos 
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bietos estão gravadas. Eu te ensinarei tudo. 
ob) 


Retirou um anel. 


— Comecemos pelo anel evocador. Coloca no dedo 
e põe o talismá sobre o peito pronunciando as seguintes 
palavras: Siras, Etar, Iesanar e poderás ver seus efeitos. 


Mal terminei de pronunciar as palavras e surgiu uma 


multidão de espíritos, de figuras e formas diferentes. Um gênio 
apareceu ao meu lado e disse: 


— Comanda, ordena! Todos os teus desejos serão 
satisfeitos. 


O ancião disse então: 


— Se quiseres que os espíritos desapareçam, solta o 
anel e o talismã. 


Assim o fiz e tudo se desvaneceu como se fosse um 


sonho. 


Deu-me então outro anel, o chamado “anel do amor”, 
e disse: 


— Este objeto, meu filho, faz com que as mulheres 
mais belas te amem; não haverá mulher que não se compraza 


em agradar-te, fazendo tudo para consegui-lo. Queres que a 
mais bela odalisca turca seja conduzida nesse instante a tua 
Presença? Mete este anel no segundo dedo da mão esquerda, 


“costa o talismã sobre teus lábios e sussurra ternamente: Ó 
Nades, Suradis, Maniner! 


No Mesmo instante apareceu um gênio com asas cor 


de aa 
"0a, prostrando-se de joelhos à minha frente. 
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— Espera suas ordens — disse O velho; - ordena-o 


Sader, Prostus, Salaster. 


Repeti as palavras, conforme a orientação do ancião, e 


o gênio desapareceu. 


— O gênio percorrerá um espaço imenso — disse o 
velho — com a velocidade do pensamento é tu verás o resultado 
com os teus olhos. 

O gênio surgiu novamente, após brevíssimo hiato, 
trazendo em seus braços uma mulher envolta num grande véu 
branco. Parecia adormecida. O gênio a colocou suavemente 
sobre um sofá que surgiu ao meu lado. Levantando o véu 
que a cobria, pude ver incomparável beleza diante de meus 
olhos. Era Vênus coberta com todos os encantos da inocência. 
Ela suspirou brevemente e abriu os olhos em minha direção, 


exclamando com surpresa: 
— És tu! És tu a quem desejo! 
O velho me disse: 


— Aproxima-te dela; póe um joelho por terra; assim é 
como deves falar com ela; toma sua mão. 


Obedeci prontamente e a divindade a quem eu dirigia 
minha homenagem disse: 


— Vejo-te em meus sonhos. Eu já te amava. Iu és O 
querido de meu coração. Prefiro-te, ao invés do sultão. 


— Basta! — disse o velho. 
E pronunciou fortemente: Mamnes, Laher. 


Apareceram quatro escravos que se foram, levando a 
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pela mulher de minha presença de maneira muito sutil. 


O velho observou minha emoção e disse: 


— Tu voltarás a vê-la. Para possuir a sabedoria, é mister 
que saibas resistir a0s atrativos da voluptuosidade. 


Resignei-me e devolvi o anel e o talismã do amor para 
dentro da caixa. 


Os bandidos postos em fuga 


Depois de descansarmos, o velho me disse que 


podíamos sair um pouco e fazer uma pequena excursão pela 
campina, observando os costumes do país. 


Nos preparamos para sair usando turbantes e estávamos 
vestidos como turcos. Percebi que o ancião levava consigo um 
anel e um talismã sobre o que me foi dito: 


— Poderá ser necessário. A precaução é a mãe da 
segurança. 


Durante o caminho o ancião vinha me falando sobre 
as mudanças que ocorriam na estrutura do planeta, sobre a 
revolução dos astros que constituem o sistema planetário e 
Predisse alguns fenômenos que deveriam suceder em breve. 


À esta altura, percebemos uma nuvem de poeira nos 


limites do horizonte que se aproximava rapidamente. 


Em poucos instantes pudemos notar a horda de árabes, 


Segundo a aparência, deveriam ser bandidos nômades 
gando suas montarias. 


que 


Caval 


Eles vinham em nossa direção com olhares ferozes. 
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O velho ancião colocou o anel e segurou o talismã 
dizendo a palavra “Nataster” e imediatamente ficamos 


invisíveis. 
Os bandidos pararam atônitos e, assustados, fugiram 


em rápido galope em seus corcéis. 


O testamento do ancião 


Poucos dias depois, havendo chegado sua última hora, 


o ancião me disse: 


— Quando o alento da vida partir, tu colocarás meu 
corpo no centro desta sala; coloca ao meu redor as madeiras 
odoríferas que estão guardadas nos cofres; verte sobre meu 
corpo o licor dos frascos ali dispostos; tu pegarás o talismã com 
o qual formei o ovo de onde nasceu a galinha negra, depois 
de haver pronunciado as palavras misteriosas, se inflamará a 
fogueira que consumirá minha envoltura mortal. Tu recolherás 
minhas cinzas, colocando-as nesta urna de cristal que deverá 
repousar próxima dos talismãs mágicos. 


Depois de uma pequena pausa, acrescentou: 


— Ó filho querido! Aprecias sempre a minha 
memória, pois morro contente. Quisera eu indicar aos 
homens a verdadeira maneira de formar a galinha negra, 
mas os espíritos dispuseram de modo diferente. Tu, Jonas 
Sufurino, empreenderás esta missão, pois tu já conheces este 
segredo. Sinto que a morte chega. Vem, querido filho meu, 
seca minhas lágrimas; permitas que eu te abrace mais uma vez; 
recorda que a morte só é temida pelo homem injusto e por 
aquele que carrega culpa no coração. 
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Ao terminar estas palavras, me bendisse uma última 
deixando de existir aquela grande e generosa alma. 
vez; 


Cumpridos todos seus encargos, regressei ao meu 
astério para continuar a missão que o Supremo Criador 
mon 


signou à mim e a esperar tranquilo o término de minha 
con 
viagem material. 
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Capítulo II 


O segredo da galinha negra 


rs segredo da galinha negra, segredo sem 
7,0 qual não se pode contar com o éxito em 
algumas cabalas e que estava perdido há muito tempo, me foi 


revelado pelo ancião das pirâmides cujas indicações exporei 
adiante. 


Toma uma galinha negra que nunca tenha botado 
ovos e que não tenha sido galada. Ao pegá-la, faz de modo 
que não emita nenhum som, faz isso às onze horas da noite 
e surpreende-a enquanto dorme; agarra-a pelo pescoço, 
apertando o suficiente para que ela não emita sons, mas sem 
matar ou estrangular. 
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Leva-a imediatamente até onde se cruzem dois 
caminhos; lá, por volta da meia-noite, faz no solo um círculo 
usando a vara de cipreste. No centro do círculo, usando a faca 
de cabo preto, tu abrirás o corpo da galinha em duas pares, 
pronunciando estas palavras três vezes: “Elohim, Essaim, 
frugativi et appellativi”. Volta a face para o Oriente, ajoelha-te 
e diz a oração: “Venite in me spiritus magicus et ventios tuus 
in anima mea imbuer”. 


Feito isto, deves prosseguir com a grande apelação; 
então o espírito infernal aparecerá vestido com um casaco 
escarlate com galões de ouros, um jaleco amarelo e calças 
de cor verde. Sua cabeça se parecerá como a de um cão com 
orelhas de asno e estará coroada por dois chifres; suas pernas e 
seus pés serão como os de uma vaca. 


Ele perguntará o motivo da chamada; deves dar as 
ordens ao espírito de acordo com o teu desejo, pois ele não te 
recusará nada, seja o que for. 


É mister que saibas que antes de começar esta operação 
mágica, tu deves estar perfeitamente purificado, sem nada 
que te reprove. Isto é fundamental, do contrário, tu é quem 
servirás ao espírito, estando sob o domínio dele. 


Convém advertir que as galinhas negras possuidoras 
destas propriedades mágicas são muito difíceis de serem 
encontradas. 


Caso não encontre uma, será necessário fazê-la nascer 
através do método que me foi ensinado pelo ancião da 
pirâmide; o que exporei a seguir. 


Recolhe vários pedaços de madeiras aromáticas, tais 
como aloés, cedro, laranjeira, limoeiro, louro, a raiz do íris e 
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folhas de roseiras que tenham secado ao Sol; colocarás tudo 
dentro de um recipiente de ouro acrescentando por cima 
azeite balsâmico, incenso puríssimo, goma transparente e 
pronunciarás as palavras: “Athas, Solinam Erminatos, Paseim”. 


Onde quer que estejas operando, perceberás 
instantaneamente os raios do Sol atingirem o recipiente de 
ouro. Colocarás sobre ele um vaso de cristal: golpearás este 
vaso com a vara mágica e o conteúdo do recipiente de ouro 
se acenderá; um odor suavíssimo se estenderá por toda a 


habitação. Em pouco tempo, restarão apenas 


cinzas no 
recipiente de ouro. 


Pegarás imediatamente um ovo de uma galinha negra, 
que terá sido preparado de antemão e que tenha sido guardado 
em um saco de veludo negro; o ovo deve ser colocado sobre as 
cinzas ainda quentes. Tudo deve ser cuidadosamente colocado 
dentro do saco negro, que será colocado por sua vez em um 


local onde a luz solar penetre natural e abundantemente. Tudo 
deve ser coberto por uma campa de metal. 


Apenas metade da operação foi exposta até o momento. 


derá preciso que um braseiro dourado permaneça 
queimando carvão constantemente; às doze horas do dia e às 
doze horas da noite deve-se colocar pós de rosa e incenso sobre 
as brasas, elevando os olhos e os bra 


Ç 


ços aos céus, exclamando: 
ç E o - e 6d 
O Tanapoter, Isnai, Noutapilus, Estivaler, Conopistus”. 


Toda vez que se faça essa pequena operação, deve- 
se levantar a campa e contemplar o saco; se este se mover, 
é prova que a galinha nasceu. Quando isto acontecer, se 
etirará com cuidado e os raios do Sol serão lançados com 
mais força e violência sobre à campa; esta se tornará da cor do 
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fogo e desaparecerá repentinamente numa nuvem de vape 
Por fim, surgirá uma pequena galinha toda negra que id 
ligeiramente. Deves estender um dedo à galinha enquanto 
pronuncias as palavras: Binusas, Testipas”, e a galinha subirá 


em teu dedo. 


Este é o segredo da galinha negra, animal fabuloso que 


procurará pelos tesouros que desejares. 
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Capítulo HI 


Dos sortilégios 


s sortilégios são formados por meio de práticas 

Z.e cerimônias mágicas; servem para que 

consigamos aquelas coisas que não podemos obter pelos meios 
naturais. 


Nesta seção exporemos os mais úteis para as 
necessidades da vida ou para o logro de nossos desejos e 
aspirações. 


Sortilégio para ligar uma pessoa 


Para este sortilégio se utiliza uma medalha de Santa 
Helena. A medalha é colocada sobre um pedaço de seda verde 
junto com três pregos dourados pequenos. Será necessário um 
objeto, retrato ou figura, que seja dedicado à pessoa que se 


pretende ligar, no qual se cravará um dos pregos, segundo se 
indica a seguir: 


Invocação de Santa Helena 


O, gloriosa Santa Helena! Mãe amabilíssima de 
Constantino Magno, o Imperador! Tu, filha de rei e rainha, 
que subiste ao monte Oliveira guiada pelo amor imensurável 
ao divino Jesus. Eu requeiro vossa poderosa intercessão para 
conseguir o que desejo. Estes três pregos de Nosso Senhor 
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Jesus Cristo, assim como tu o fizeste. Ofereço um ao + 

o grande Constantino; outro, atiro ao mar, para q salvas: 
navegantes; o último, dedico a N. para que seja preso çã 
coração; que N. não consiga comer, que não consiga hm seu 
que não consiga sentar, que não fale com homem ou m aa 
que não tenha nenhum momento de repouso, até que er hs 
aos meus pés, assim o desejo por tua intervenção. Se o a 
suceder, serei por toda minha vida teu mais sincero devo. 
pelos séculos dos séculos, amém. o; 


filho, 


Outro sortilégio para o mesmo fim 


Pega-se um anel de ouro no qual um diamante esteja 
engastado e que nunca tenha sido usado. Envolve o anel em 
um pedaço de seda. Coloca sobre o coração; carrega isso por 
nove dias e nove noites consigo. 


Ao findar este prazo, volte a pegar o anel ao nascer do 
Sol; grava nele a palavra Scheva, utilizando a lanceta da arte. 
Junta três fios de cabelo da pessoa desejada com outros três 
fios de cabelo próprio. Coloca tudo dentro de um saquinho de 
seda verde e põe novamente sobre o coração; recita a oração: 


“É meu desejo mais ardente que assim como 0s cabelos 
de N. se misturam aos meus, assim se juntam também nossos 
corpos e almas no enlace amoroso mais profundo durante O 
tempo em que dure a vida de N. neste planeta. Assim seja, 


pela virtude de Scheva, assim seja”. 


Leva isso consigo durante seis dias. 


resta apenas fazer com 


Feitas as cerimônias indicadas, 
o operará sobre ela de 


que a pessoa use o anel: o feitiço mágic 
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maneira surpreendente. 


Sortilégio para enamorar 


No dia 24 de junho, pela manhã, antes do Sol nascer, 
recolhe-se à planta ênula campana; seque-a e a reduza a pó 
junto com âmbar gris; coloca estes pós dentro de um saquinho 
que levarás consigo pendurado no pescoço, sobre o teu coração. 
Esse pó deve ser colocado aos poucos na comida ou bebida da 
pessoa que pretende conquistar e ela o amará infalivelmente. 


Outro para o mesmo objetivo 


Pega um coração de andorinha, um de pardal e outro 
de pombo; salpica um pouco do teu próprio sangue sobre eles; 
pica-os com a faca de cabo branco; seca-os no forno até que 
seja possível reduzi-los a pó. Feito isto, coloca o pó na comida 
ou bebida da pessoa que se deseja enfeitiçar. 


Sortilégio para que a mulher saiba o marido que terá 


A mulher pegará dois ramos pequenos de álamo 
branco e os atará em suas meias com uma fita branca; antes de 
dormir, colocará essas meias debaixo do travesseiro: esfregará 


sobre as emporas um pouco de sangue de Upupa (saindo da 
ave) dizendo à seguinte oração: 


Kivios clementisime qui Abraam servus tuus de diste 
go o et filio cjes-obedientísimus, per admirabile 
tue quem no Rebecam; usorem; usorem indica mihi ancille 

Sent napture vivum per ministerium Bulideth 
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Ansaibe, amém”. 







Esta cerimônia é repetida por nove noites, tomanda 
o ? , 

se o cuidado de dormir com a cabeça voltada para o lado e 
q 





que normalmente ficam os pés. Fazendo assim, o homem serdh A 


visto em sonhos. 





Para que um homem veja a esposa que terá 


Se tomará coral pulverizado, pós de ímã e sangue 
de um pombo branco. Se formará uma pasta que deverá ser 
colocada dentro de um figo grande; envolve-se tudo num 
pedaço de tafetá azul. Ao se deitar, coloca-se o amuleto no 
pescoço e, sob o travesseiro, coloca-se um ramo de murta. 
Ao se deitar, faça a mesma oração anterior, substituindo as 
palavras “ancille tue quem seni napture vivum” por “servo tua 
quam sine nupciorem suorem”. Esta cerimônia é repetida por 
nove noites, tomando-se o cuidado de dormir com a cabeça 
voltada para o lado em que normalmente ficam os pés. 


Sortilégio para aplacar a cólera 


Repetir por três vezes: “com dois, te olho; com três, te 
ato; bebo o sangue e o coração te parto. Valei-me, Jesus e dai- 
me a paz . 


Para chamar a sorte e se livrar do mal 
Coloca-se dentro de uma bolsa de pano branco uma 


cabeça de alho inteira, louro, salsa, sal e incenso. À bolsa pe 
ser imergida na água benta de sete pias diferentes. À cada 
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ão deve-se dizer: livra-me dos meus inimigos e daqueles 
mer 


que desejam o meu mal o 


Sorte do gato preto 


Tenhas um gato negro. Em todas as terças-feiras, à 
meia-noite, esfrega no lombo dele um pouco de sal moído 
recitando a seguinte oração: 


“Ó Planeta Soberano! Tu, que nesta hora dominas 
com tua influência sobre a Lua, eu te conjuro pela virtude 
deste sal, deste gato preto e em nome de Deus Criador, para 
que me concedas toda classe de bens, tanto em saúde, quanto 
em tranquilidade e riquezas". 


Incenso maravilhoso contra os malefícios 


Mistura incenso em grãos, estoraque em pó, mirra em 
pó, louro, cascas de alho, cravos da índia em partes iguais. 


Queima sobre brasas. Quando a fumaça subir, dizer a seguinte 
oração: 


“Casa de Jerusalém onde o Cristo entrou, o mal já 
Saiu, que venha somente o bem; eu peço a Jesus para que o mal 
se vá e que o bem venha a mim. Amém”. 


Depois disso, deve-se aspergir a casa com água benta. 
Sortilégio da pedra ímã 
Pega-se um pedaço de pedra ímã; vai-se até uma igreja 
“rante um missa ou quando houver velas acesas. Vais até 
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a pia de água benta; coloca um pouco de sal moído la 
1 2 - / e 
pedra ímã, mergulhando-a em seguida na água dizendo: a 


“Imá, eu te batizo em nome do Pai, do Filho e d 
, é Í A : Í ; . 
Espírito Santo. Imã, tu és; Imã, tu serás, e minha fortuna 
| e 
sorte tu chamarás”. 


Com a pedra em mãos, ajoelhe-se no centro da igreja 
e reze um credo. Volte para casa, coloque a pedra numa bolsa 
vermelha e ore: 


“Formosa e encantadora pedra ímã mineral que 
concedeste sorte, beleza e partido à Samaritana: para meu 
tesouro, tu és ouro; tu és prata para minha casa; cobre para o 
pobre; coral para o mal e para inveja; trigo para que N, seja 
meu marido . 


Junto com a pedra, deve-se colocar limalhas de ouro, 
prata, cobre e grãos de trigo dentro da bolsa vermelha. 


Em todas as sextas-feiras, deve-se colocar um pouco de 
aguardente dentro de um recipiente onde se colocará a pedra 
(má, dizendo a seguinte oração: 


“Ó pedra ímã, que serviu à Samaritana, trás para mim 
boa sorte e fortuna. 


Beba a aguardente, coloque a pedra de volta na 
bolsa junto com limalha de ferro ou de ouro. À aguardente 
e a limalha são os alimentos da pedra, sem isso, ela perderá 


eficácia e morrera. 


Para cessar os fluxos de sangue, os fluxos brancos e as 


dores do ventre (cólicas) 
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Ferver folhas de laranja, raiz de cana, arruda e urtigas. 
ber uma taça por nove manhãs consecutivas. Fazer uma 
er , 
a de alguns dias. Voltar a beber o chá por outras noves 
a 
“a 


manhãs. 
Proceder desta forma sucessivamente, até os sintomas 


desaparecerem . 


Filtro contra o amor 


Para deixar de amar uma pessoa que seja indigna de 


nosso amor: 


Deverá escolher uma segunda-feira de lua minguante; 
à meia-noite, após o galo preto cantar; ir até a margem de 
um riacho, lagoa ou do mar com os pés descalços; caminhar 
e colher três flores de Circe; a cada flor recolhida, dizer: “Oh, 
phoebir re nevecute remerio amoris internos!”. Voltar para 
casa antes do galo cantar e colocar as folhas dentro de um 
vaso com uma colher de vinagre branco. Durante três noites, 
deve-se colocar o vaso numa janela, sob a influência dos astros; 
durante este tempo, fazer jejum rigoroso e se abster de todos os 
tipos de bebidas alcoólicas; no terceiro dia: colocar uma porção 
de mel dentro do vaso (o mel deve ser colhido no outono, 
ao meio dia); beber a poção resultante repetindo as palavras 
mágicas anteriores; ir ao encontro da pessoa, sem tocá-la e sem 
olhar para ela, discutir brevemente e o amor cessará. Este filtro 


também possui a virtude de livrar da obesidade e de prevenir 
OS ataques epiléticos. 


Filtro mágico para obter os favores de uma mulher 
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Numa sexta-feira, macere uma onça e meia d 
cande sobre uma superfície de cerâmica lisa, pel 
Enquanto macera, profira: “Abrasax, Abracadabr 
o açúcar macerado dentro de uma garrafa junto 
de vinho branco de boa qualidade. A garrafa deve ser guardad 
em uma cova escura ou em algum local sem nenhuma ho 
durante vinte e sete dias; em todas as manhãs à garrafa deve 
ser agitada por aproximadamente um minuto enquanto se 
diz Abrasax”; em todas as noites deverá ser feito o mesmo 
mas agitando por três minutos e dizendo Abracadabra por três 
vezes. Depois dos vinte e sete dias, deve-se trocar a mistura de 
garrafa, acrescentando dois grãos de mostarda branca. Depois 
de três dias o filtro estará pronto. A bebida deve ser dada ; 
pessoa que se quer enfeitiçar. 


Ç AÇÚCar- 
4 Manhã, 
a. Colo ue 
com 25() ml 


Oração para livrar-se da convocação militar 


“Senhor e Criador, que não queríeis que vossa túnica 
fosse partida em pedaços, mas que fosse jogada à sorte, 
concedais-me a graça do livramento da sorte de hoje. Senhor, 
livra-me! Senhor, liberta-me!” 


Repetir com grande devoção por três vezes. 


Oração para se preservar dos maus espíritos 


Ó Pai Todo Poderoso! Ó Mãe, a mais terna! O, 
exemplar da ternura maternal! Ó Filho, a flor de todos os filhos: 
Ó forma de todas as formas! Alma, espírito, harmonia de todas 
as coisas. Conserva-nos, protege-nos, conduz-nos, livra-nos de 
todos os espíritos maus que nos assediam continuamente sem 
que saibamos. Amém 
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Sortilégio do sal 


A adivinhação por intermédio do sal se chama 
alomancia, uma substância sagrada em todos os tempos. 
Entre os romanos, era sinal de mau presságio se o convidado 
adormecesse antes de serem retirados os saleiros da mesa em 
que haviam comido. Os primeiros cristãos usavam o sal em 


algumas de suas cerimônias religiosas, como no batismo, por 
exemplo, como símbolo de sabedoria. 


Muitas pessoas consideram como anúncio de uma 
grande desgraça quando o saleiro cai. 


Para conjurar este efeito mal, pega-se um pouco de sal 


com a ponta de uma faca e joga-se para trás, dizendo: “Satá, 
toma a tua parte e vai-te!”. 


Oração para ganhar na loteria 


Deve ser recitada com devoção, antes de dormir. A 
oração deve ser escrita sobre pergaminho virgem, utilizando a 
Unta mágica e o pergaminho é colocado debaixo do travesseiro. 
Em sonhos, um gênio irá revelar quando, como ou quais são 
Os números nos quais se deve apostar. Oração: 


“O espírito misterioso que dirige todos os fios de nossa 
vida! Descende até à minha humilde morada. Concede-me 
à sorte da loteria, o prêmio que me dará fortuna, felicidade, 
bem-estar e repouso. Penetra em minha alma e a examina: 
verás que minhas intenções são puras e nobres; assim prossigo, 
Para meu bem geral e para o bem da humanidade. Não tenho 
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ambição de ser egoísta ou tirano. Desejo o dinheiro mos 
comprar a paz de minha alma, a ventura das pessoas que amo 
e a prosperidade de minhas empresas, no entanto, entendere; 
caso não creias de que sou digno de fortuna e Fesignar- 
a não tê-la. Mas, por favor, ouve minhas preces e cons; 
boa intenção do meu pedido. Amém”. 


Me-e] 
der da 


Caso a oração não tenha efeito, não se 
Repita a prece com fervor e será atendido. Presta at 
sonhos que o acometem e nos sinais neles contidos. 


pr Cocupe, 
Enção nos 


Receita para obrigar moças solteiras ou casadas a 
revelarem o que fizeram, o que teriam feito 
e o que têm intenção de fazer 


Será preciso secar e reduzir a pó o coração de um 


pombo e a cabeça de uma rá. Coloque os pós em um saco 
junto com um pouco de almíscar. 


O saquinho deve ser colocado debaixo do travesseiro 


da pessoa já adormecida; em quinze minutos o resultado virá. 
Logo, se retira o saquinho. 


Receita para ser feliz nas coisas que se empreendam 


Deve ser feito seis domingo depois da lua cheia do 
mês de setembro: corte a cabeça e as patas de um sapo verde 
e deixe descansar em óleo de alecrim por vinte e um dias. 
Depois desse prazo, à meia-noite, retira-se do óleo. Por tres 
noites consecutivas deverá deixar os pedaços sob a influência 
dos raios da lua. Cozinha-se dentro de uma panela nova junto 
com um pouco de terra de cemitério retirada da sepultura 
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nde esteja enterrada uma pessoa da família a quem se destina 
0 
a receita. 


A pessoa que fizer esta receita, exatamente como 
indicada, pode estar certa que o espírito do defunto velará por 
ela e por tudo que empreenda; a parte mágica do sapo velará 
por Seus interesses. 


Receita para ser amado pelas mulheres 


Antes de tudo, convém estudar, por pouco que seja, o 
caráter e o gênio da mulher que se pretende conquistar, dirigir 
e regular a conduta. 


O homem deve ter atenção especial com a sua aparência: 
não é preciso se vestir de maneira rica, mas é extremamente 
necessário que a pessoa e suas roupas sejam muito limpas. De 
outra forma, não logrará seu intento. Observada esta condição 
preliminar por seis meses, continue: 


Faça uma cobra engolir o coração de uma pomba 
virgem. Espere a cobra morrer. Corte a cabeça da cobra, 
seque-a sobre ferro quente e reduza a pó. Esse pó deve ser 
misturado com algumas gotas de láudano. 


Basta esfregar um pouco deste preparo nas mãos para 
obter seu efeito. 


Receita para se fazer amar pelos homens 


A mulher deve esfregar um pouco do produto obtido 
através da receita anterior Em seguida, deve conseguir do 
homem alguma moeda, medalha, alfinete ou objeto de prata 
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que tenha sido carregado por ele durante vinte e quatro horas, 
pelo menos. Esse objeto deve ser segurado na mão direita: 
com a mão esquerda oferece-se um cálice de vinho para ele. O 

vinho deve ser diluído com uma pen do tamanho de um 
grão de milho da seguinte composição: uma cabeça de enguia, 
um dedal de semente de cânhamo, duas gotas de láudano e 


seis gotas do próprio sangue menstrual. 


O homem ficará muito apaixonado assim que beber o 
vinho com a mistura. Os efeitos podem ser renovados uma vez 


por ano. 


Para ter sonhos felizes 


Podem ser obtidos de vários modos: por meio de 
figuras, signos, palavras ou encantamentos, assim como por 
ntermédio de ópio e cânhamo, mesclados em proporções 
adequadas, como por exemplo: quatro onças de cânhamo, 
meia onça de ópio sólido, um grão de almíscar misturados em 
250 ml de vinho. Esse preparo é utilizado da seguinte maneira: 
molhar um pedaço de pano na mistura € aplicar sobre a testa 
quando for dormir. 









Para fazer uma mulher dançar nua 


Pegue manjerona silvestre, verbena, folhas de murta, 
três folhas de nogueira e três de funcho. Às ervas devem ser 
colhidas na manhá de São João, antes do Sol nascer. 


| Ar ervas devem secar à sombra, reduzidas à pó € 
peneiradas em tecido de seda. 
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Para usar, basta assoprar o pó no ar, na presença da 
lher. O efeito será instantâneo. 
mulher. 


Para saber se uma mulher é infiel 


Quando a mulher estiver dormindo, basta colocar 
m diamante fino sobre sua cabeça: se ela acordar assustada, é 
u . a 
infiel; se acordar carinhosa e abraçar o marido, é fiel. 
b) 


Esta receita é de efeito muito seguro, 


pois foi 
experimentada por incontáveis vezes. 


Para impedir que uma mulher seja infiel 


Pegue um pouco dos seus pelos, escolhendo os fios 
mais compridos; queime-os sobre carvão em brasas; 
devem ser despejadas sobre a cama, 
pouco de mel. 


as cinzas 
sofá ou móvel com um 


Logo em seguida, deve-se fazer à mulher se sentar ou 
deitar sobre o móvel. Depois disso, a mulher será incapaz de 
“mar outra pessoa ou ceder a outro cavalheiro. 


Para que uma mulher seja amada pelo homem que desejar 


Ec 


E preciso de pelos 
enfeitiçar, 


esquerda; é 
tenha carre 


da barba do homem que se quer 
retirados o mais próximo possível da orelha 
Preciso também de uma moeda de prata que ele 
gado consigo por, pelo menos, um dia. 


Ferva, 


duma panela de barro, os pelos, vinho, sálvia, 
arruda e a mo 


eda. Retire a moeda depois de uma hora. 
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Para usar: pegar a moeda com a mão direita e E 
aproximar do homem desejado, dizendo estas palavras: 
“Rosa de amor e flor de espinho”. Deve ser dito em voz 
suficientemente alta, para que ele escute. Logo, toque no 
ombro esquerdo do homem e ele a seguirá por toda parte. 


Mais efeito terá se a panela continuar no fogo enquanto 
se usa a moeda. 


Oração para se preservar dos raios 


Uma fita branca dedicada à Santa Bárbara deve ser 
usada no braço, cintura ou pescoço. 


Quando a chuva começar a cair ou a tempestade 
começar a se formar, deve-se acender uma vela. De hora em 
hora, deve-se lavar o rosto com água benta e repetir a seguinte 
oração: 


“Santa Bárbara, que sois mais forte que as torres das 
fortalezas e a violência dos furacões, fazei que os raios não me 
atinjam, os trovões não me assustem e o troar dos canhões 
não me abalem a coragem e a bravura. Ficai sempre a meu 
lado para que eu possa enfrentar de fronte erguida e rosto 
sereno todas as tempestades e batalhas da minha vida, para 
que, vencedora de todas as lutas, com a consciência do dever 
cumprido, possa agradecer a vós, minha protetora, € render 
graças a Deus, Criador do Céu e da Terra. Este Deus que 


tem poder de controlar o furor das tempestades e abrandar à 
crueldade das guerras”. 


Receita para ganhar nos jogos 
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Mande fazer uma figa de azeviche, recomendando 
ncialmente que o artesão o faça utilizando um instrumento 
se 
es vo, de aço. Prenda uma fita de Santa Luzia na figa e faça 
novu) 


m que atravesse, suspensa pela fita, por vinte e uma ondas 
co 
do mar (sobre as espumas). 


Depois disso, se reza o credo em voz muito baixa, 
ofertando uma vela à Santa Luzia. 


O jogador deverá levar consigo o amuleto, como uma 
medalha ou pingente, na altura do coração sobre o peito. Deve- 
se ter cuidado para que a cobiça e a ambição não o ceguem. 


Magia do ovo na noite de São João 


Deixe um ovo de galinha negra ao relento durante a 
noite de São João. O ovo deverá ser quebrado dentro de uma 
taça com água; pela manhã, ao nascer do Sol, irás vê-lo: nele 
verás a tua sorte e os trabalhos que terás que passar nesta vida 


Este mesmo trabalho pode ser feito nas noites de Santo 
Antônio e de São Pedro. 


Receita para ligar namorados 


Compre um metro de fita. Antes de sair da loja, olhe 
Para o céu e diga: “vejo três estrelas no céu; a quarta é Jesus; 
esta fita prendo na minha perna para que N. não possa comer, 
nem beber, nem descansar, enquanto não se casar comigo”. 


Deve ser dito por três vezes seguidas e, antes de 
a fita na perna, deve-se dar sete nós. A fita deve ser 
Usada sempre e em segredo, de maneira que ele não a perceba. 


prender 
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Para curar reumatismo 


Colocar algumas minhocas dentro de uma garrafa de 


azeite comum. Deixar à garrafa enterrada em esterco quente 
por nove dias e nove noites. Depois desse período, deve-se 


retirar o conteúdo da garrafa e cozinhá-lo em uma panela, O 
azeite resultante deve ser friccionado sobre as áreas afetadas. 


Modo especial de produzir feitiços sobre os cães 


Pegue alguns pedaços de tripa de ovelha ou de cordilha. 
Carregue-os consigo debaixo das axilas pelo intervalo de uma 
hora. Dê ao cachorro que se quer enfeitiçar. 


O cão abandonará o dono assim que comer o primeiro 
pedaço e seguirá a pessoa que fez o trabalho. 
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SEXTA PARTE 


O GRANDE GRIMÓRIO 
OU 
O PACTO DE SANGUE 


Capítulo I 


Modo de se preparar para o pacto de sangue 


/ 
E) eres frágeis mortais! Vós que pretendeis 

«possuir a profunda ciência mágica, tremei 
diante de vos 


sa imprudência! Para consegui-la, necessitais 
Colocar vosso 


espírito muito acima de vossa esfera; deveis 
Ser firmes e inquebrantáveis e estar atentos na observância 
e l R dm . 4 

“ata de tudo que vos direi, do contrário, em vosso prejuízo, 
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virá destruição e completa aniquilação. Mas, se observais 
atentamente tudo que vos diga, saireis com facilidade j: 
posição pobre e humilde e vossas empresas coroar-se. 


ão de 
êxito! 


Armai-vos, pois, de intrepidez, prudência, sagacidade 
e virtude para poder empreender essa grande e imensa obra na 
qual eu mesmo passei sessenta e sete anos para atingir algum 
resultado. Por isto, é preciso praticar exatamente o que vos 
será dito. 


Passareis um quarto de lua cheia sem a companhia de 
mulheres, nem de jovens, a fim de que não os vVejais tentados 
de cair na impureza. 


Começareis vossa prática ao iniciar o quarto de lua, 
prometendo ao grande Adonai, que é o líder de todos os 
espíritos, não fazer mais do que duas refeições leves por dia, 
ou seja, duas refeições a cada vinte e quatro horas do quarto de 
lua; precisamente ao meio-dia e à meia-noite, ou, se preferir, 
às sete da manhã e às sete da noite — aos olhos do grande 
Adonai, será melhor no primeiro horário indicado. 


Durante todo o quarto de lua é preciso dormir o 
mínimo possível, jamais excedendo seis horas diárias. 


Todos os dias, depois de cada refeição, proferireis a 
seguinte prece: 


“Euimploro a vós, grande e poderoso Adonai, mestre € 
senhor de todos os espíritos! Eu vos imploro, ó Elohim! Eu vos 
imploro, ó Jehovam! Eu vos dou minha alma, meu coração, 
minhas estranhas, minhas mãos, meus pés, meu espírito € 


todo meu ser! Ó grande Adonai, vos imploro para que mé 
sejais favorável! Assim seja. Amém”. 
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Durante todo o quarto de lua, tu não deverás ter outras 
«dades ou pensamentos, deves te dedicar completamente 
tIV 
bra, colocando toda a esperança na bondade infinita do 
OM 


grande Adonai. 


Adquirirás um pedaço de pedra ímã ou de hematita e 
o levará consigo constantemente. À pedra te livrará de muitas 
desgraças, tornando gratas tuas ações ao excelso Adonai. 


É preciso observar que vossos exercícios não devem ter 
» assistência de ninguém mais, exceto de pessoas que tenham 
feito pacto com algum espírito. 


Os exercícios devem ser praticados numa habitação 
preparada, de maneira que a mente não se distraia da obra que 
será realizada. 


Buscarás um cabrito virgem, adorna-o com uma 
guirlanda de verbena no pescoço durante o terceiro quarto da 
lua. Leva-o ao local marcado para interpelar o espírito onde 


pronunciarás com todo fervor e concentração as seguintes 
palavras: 


“Eu vos ofereço esta vítima, ó Grande Adonai! Ó 
Elohim! Ó Ariel! Ó Jehovam! Como oferenda a vós, superiores 
de todos os espíritos! Vos dignais aceitá-la com agrado. Amém.” 


Em seguida, degolarás o cabrito de maneira que o 
sangue caia sobre uma terrina nova, recitando as palavras: 


6 , o , o 

Isto é feito em honra, glória e poderio de vossos 
nomes divinos, ó grandes Adonai, Elohim, Ariel e Jehovam! 
Dignai-vos receber com agrado esta minha oferenda”. 


Logo, se tirará a pele do cabrito que será utilizada ao 
+ à Invocação e na apresentação do pacto. 
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Sem perder tempo, deve-se misturar ao sangue alguns 
pós de saúco, malva-rosa, lírio de Florença é azougue, com 
o objetivo de dotá-lo das propriedades mágicas; deve-se 
acrescentar também algumas gotas do próprio sangue, colhido 
do dedo anelar da mão esquerda, retirado com uma lancer; 
nova, dizendo: “seja transformado o sangue da vítima no mey 
próprio, para que, por sua virtude, eu seja atendido no pacto 


2 
que com ele escreveret . 


Feito isto, traçarás sobre o sangue, com a faca do 
sacrifício, vários raios que formarão uma estrela, dizendo: 


“Os dons planetários repousem sobre este sangue que 
contém metal, aromas e espíritos para abarrotá-lo de virtudes 
atrativas, à fim de que os Espíritos superiores se dignem a 
aceitar o pacto que formularei com ele neste momento”. 





Em seguida, molhando a pena de ganso no sangue, 


deve-se iniciar a escrita do pacto sobre o pergaminho virgem, 
tais são as palavras: 


Pacto de Sangue 


Avós, espíritos de Luz, Adonai, Eloim, Ariele Jehovam, 
requeiro e peço humildemente a vós para que concedais vossos 
favores, dons, graças e amizade, fazendo que eu realize meu 
desejo em todas as empresas em que eu coloque minhas mãos, 
em virtude de vossa benevolência, bendição e auxílio. 


Peço também que todos os meus atos sejam inspirados 
por vossa sabedoria suprema. Que na hora de minha morte, 
eu seja recolhido por mensageiros celestiais e seja levado à 


218 





o. 


resença do Eterno Criador. Eu vos ofereço, se assim o fazeis, 
à cocurar por todos Os instar chegar à perfeição suprema, 
adquirir a maior soma possível de sabedoria dentro das 
rculdades concedidas à natureza humana, colocando toda 
» minha alma, coração, vida, sentido e vontade para poder 


chegar a me identificar com a divindade, em prova do que 


frmo e certifico. 


Ao término do quarto de lua cheia, entre às dez e à 
meia-noite, deve-se invocar aos gnomos e os espíritos celestiais 
superiores, segundo é expresso na sessão correspondente às 
invocações, mas os preparativos seguirão na forma que se 
indicará no próximo capítulo. 
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Capítulo II 


Contém a verdadeira composição da varinha mágica, 
conhecida também como férula fulminante 


q o dia anterior de começar a grande obra, 


buscarás uma varinha ou férula de aveleira 
silvestre, uma que não tenha sido tocada jamais por um ser 
humano. O comprimento da varinha será de aproximadamente 
dezenove polegadas e meia, e sua forma é similar a da varinha 
misteriosa; quando vê-la, não farás outra coisa além de apreciá- 
la com a vista, devendo ser cortada precisamente ao amanhecer 
do dia em que iniciarás a grande empresa. 


À varinha deve ser cortada com a mesma lâmina usada 
para sacrificar o cabrito virgem, sem que o sangue tenha sido 
limpo. Depois de cortada, deves retirar dela todo broto ou 
pequeno ramo. À operação de corte e limpeza dos ramos deve 
ser feita quando o Sol nascer sobre o horizonte, dizendo as 
seguintes palavras: 


“Eu vos rogo, ó grande Adonai, Eloim, Ariel e 
Jehovam, que me sejais propícios e que doteis esta varinha com 
a força e a virtude de Jacó, de Moisés e do grande Josué; eu 
vos rogo também, ó grande Adonai, Eloim, Ariel e Jehovam, 
que comuniqueis a esta varinha toda a força de Sansão, a 
imensa energia de Emanuel e os raios do grande Zariataumit, 
que vingarão as injúrias dos homens no dia do grande juízo. 


Amém”. 
Depois de pronunciares estas grandes e terríveis 
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palavras, com os olhos voltados para o oriente, dever 
para tua casa. Em seguida, buscarás um pedaço de ma 
a qual modelarás dois pedaços de grossura igual às 
da forquilha da vara autêntica, procurando, não obstante, qu 

estas sejam agudas. Estes dois pedaços de madeira ig 
de modelo para que um ferreiro os recrie com o material da 
lâmina empregada no sacrifício do cabrito virgem. As peças de 
metal devem ser engastadas na varinha. Com uma pedra ímã 
sobre as pontas dirás: 


às levá-l, 


“Pelo poder do grande Adonai, Eloim, Ariel e 
Jehovam, eu te ordeno que unas e atraias todas as matérias 
que eu queira; pelo poder do grande Adonai, Eloim, Ariel e 
Jehovam, eu te ordeno pela incompatibilidade da água e do 
fogo a separar todas as matérias, assim como foram separados 
os dias na criação do mundo. Amém”. 


Depois, te regozijarás em honra e glória do grande 
Adonai, estando seguro de que possuis o maior de todos os 
tesouros. 


Na noite seguinte, pegarás tua varinha mágica, tua 
pele de cabrito virgem, tua pedra hematita, três grinaldas 
de verbena, dois castiçais e dois círios de cera virgem, que 
tenham sido benzidos pelas mãos de uma jovem imaculada. 
Também pegarás um braseiro novo, duas pedras limpas, uma 
pederneira, meia garrafa de espírito de vinho, um pouco de 
incenso bendito e quatro pregos de um caixão de uma criança. 
Com tudo isso, deverás partir até o local escolhido para à 
operação, tendo atenção especial em realizar o grande círculo 
cabalístico, cumprindo ponto por ponto os ensinamentos que 
estão neste tratado. 
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Capítulo III 


Do modo de usar a varinha mágica 


ou férula fulminante 


emprego da varinha mágica para descobrir 
“tesouros ocultos, minas, correntes subterrâneas 
de água e quando possa interessar ao experimentador: 


Sustenta-se a vara pelas extremidades com as mãos, 
uma extremidade para frente. 


Com o passar do tempo nota-se que a vara se 
movimenta ligeiramente. 


Pode-se utilizá-la também apenas com uma mão. 
apontando-a para o horizonte. Essa era uma forma utilizada 
pelos religiosos da antiga ordem de Cister, eficaz para descobrir 


tesouros, mananciais e outras muitas coisas ocultas no seio da 
terra. 


Os sinais para reconhecer a existência de água ou 
minerais serão notados por uma ligeira oscilação da varinha, 
que será atraída para a direção correspondente. 


Caso não existam tesouros ou veios minerais e 
“Quáticos, a varinha permanecerá em repouso. 


Las 








Capítulo IV 
Campanhas de Lúcifer 


Artes diabólicas para tentar e dominar pessoas 


ste capítulo é dedicado a demonstrar o grande 


jpoder que os espíritos têm nas esferas de 
seus trabalhos. Iomamos como norma uma das campanhas 
de Lúcifer, famosa nos anais das ciências mágicas, mas que 
poderiam ser executadas da mesma forma por outros espíritos. 


Na primeira parte deste tratado há uma ligeira menção 
sobre a vida de São Cipriano, mas nada se diz sobre a causa que 
o motivou a adquirir seu domínio singular nas artes mágicas. 


O Grande Cipriano, como era conhecido na 
Antioquia, gozava de fama universal como filósofo de talento 
privilegiado, antes de se dedicar às ciências ocultas. Motivo 
pelo qual era frequentemente consultado pelas pessoas mais 
admiráveis, que muito apreciavam suas opiniões e conselhos. 


Cipriano vivia em uma casa situada no centro de um 
bosque, próximo da cidade. 


Uma noite, enquanto meditava sobre as obras 
Maravilhosas da criação, foi interrompido pelo ruído de 
is homens lutando com grande fúria aos pés do bosque. 
Yado por bons sentimentos, saiu com o objetivo de 
“tar o derramamento de sangue. Chegando próximo dos 


Azo 


o O 





combatentes, pediu para que explicassem a causa da con 
tenda 


Os homens cessaram a luta na presença de Cine: 
e disseram que estavam apaixonados ambos di Poa 
mulher; eram amigos muito próximos e decidiram o tm 
de se entregarem à luta até que um deles expirasse e não E 
mais rival. Osse 


Os dois eram jovens e pertenciam a famílias distint 
, . ds 

e honradas. Um se chamava Flávio, filho do Governador, e 
E Te . . ? O 
outro Lelio, o segundo da família mais importante da cidade 


Cipriano perguntou aos rapazes se a mulher à 
quem amavam demonstrava preferência por algum deles 


Responderam que, desgraçadamente, ela era evasiva e não lhes 
dava a menor esperança. 


— Sendo assim — lhes disse — creio que o mais acertado 
é suspender a contenda. Digam quem ela é, pois irei vê-la e 
falarei pelos dois. Ela decidirá quem há de ser o preferido e o 
outro conformar-se-á e cederá campo ao seu venturoso rival. 


Não há razão para que os sentimentos e inclinações dela não 
sejam considerados. 


Os jovens aquiesceram e aceitaram a mediação 
de Cipriano, por a considerarem muito justa € razoável. 
Revelaram então, que a mulher amada se chamava Célia, era 
uma pessoa modesta que residia nos arredores da cidade. 


Cumprindo sua promessa, Cipriano foi até a casa de 
Célia no dia seguinte e ficou profundamente admirado diante 
de inigualável beleza. Um tanto desconcertado, acabou por 
expressar o objetivo de sua visita. Lúcifer influenciou Cipriano 
para que se apaixonasse perdidamente por Célia, com à 
intenção de dominá-lo completamente. 
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No entanto, mesmo muito impressionado diante da 

Cipriano procurou cumprir sua promessa e explicou 
iovem . . : 
oV ti do da noite anterior, ocultando da melhor maneira 
o 0€ 


«vel a grande paixão que se apoderava de sua alma. 
S 
po 


Célia ouviu, porém, conforme já havia sido dito 

elos rapazes, ela manifestou que não acederia à pretensão de 

nenhum deles. Cipriano então ousou perguntar se ele mesmo 

não poderia se tornar um pretendente, haja vista que os outros 
dois rapazes não tinham nenhuma esperança. 


— Muito menos para ti, Cipriano. Agradeço-vos as 
deferências e atenções, mas vejo-me no dever de rechaçá-las 
todas igualmente. 


Compreendendo a inutilidade de novas tentativas, 
Cipriano se despediu, refletindo sobre os motivos que 
teriam feito uma mulher tão pobre recusar dois partidos tão 
vantajosos. Quantas outras damas nobres e ricas, gostariam de 
terem sido solicitadas por tais cavalheiros. 


Com esses pensamentos na cabeça, matutando sobre 
a dificuldade que é conhecer o coração do ser humano, voltou 
até sua casa. Na intenção de distrair-se e esquecê-la, se pôs a 
repassar algumas obras que tinha em sua biblioteca. 


Absorto com um grimório em mãos, foi interrompido 
pelo anúncio da visita de Célia. 


— Deuses imortais! Será possível que tenha mudado 
de ideia? 


| Levantou-se cheio de temor e esperança e foi recebê- 
a. 


— Mulher celestial! Vossa presença nesta casa coroa- 
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O O o -— uma eme 


Tm 


me de felicidade; ditoso seria eu, caso fosse eterna 
: : , ; as 
presença aqui, assim como é O carinho que vos professo u 


— O que dizes, meu bom amigo? Já não havia d 
para que nada esperes de mim? Venho apenas ria 
para que me aconselhes sobre o que fazer a fim de evitar -te 
Flávio e Lelio se matem por minha causa. Espero que Mas 
engenho me ajude com este problema, pois não consigo a 
tranquila diante do temor de que uma desgraça ocorra. r 


— E o que posso fazer eu? Pobre de mim! Estou 
completamente transtornado com esse amor que me transborda 
a alma! Haveria, para mim, alguma esperança? Se a mínima 
possibilidade houvesse, tudo faria para lográ-la; mas nada me 
prometes e já sinto minha vida truncada por completo. 


— Sede paciente e prestai-me vossa ajuda. Quem sabe, 
meu bom amigo, o que há de suceder?! 


— O, divina Célia! Parece que vossas palavras 
consolam ao coração meu. Dizei-me se ainda devo esperar e 
serei eternamente vosso escravo. 


— Descartai vossas ilusões, pois elas não serão 
realizadas. Meu amor jamais poderá satisfazê-las; unicamente 
devei obtê-lo quando chegue vossa hora póstera. O destino 
assim o quer. 


— Bem-aventurado seja eu, divina Célia! Posto que, 
sentindo-me morrer por vossa causa, forçoso é que teu carinho 


principie para mim a partir deste momento. Mas solicitas 
Lelio e 


me só 


minha ajuda e tentarei comprazer-te procurando que 
Flávio desistam de seu empenho. Vai tranquila e deixa- 
com minhas tristezas e sofrimentos. 
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Mal Célia havia saído, quando um forasteiro foi até 
Cipriano. Disse que estava perdido e ali pedia por hospitalidade 


durante aquela noite. O forasteiro percebera a tristeza no 
ur nc | 

emblante de Cipriano e disse: 

s 


— Caso eu seja merecedor de vossa confiança, 
proponho-me à remediar vossas penas. 


Ao que, Cipriano contestou: 


— Isso não é possível, não há remédio neste mundo 
para minhas penas. 


— Pois, vos asseguro o contrário! Se vós quiserdes ver 
como é certo o que vos digo, haverei de convencerdes de que 
possuo um poder desconhecido para vós. 

— Neste caso, faze que a pessoa a quem amo se 
apresente aqui, imediatamente, e me demonstre seu carinho 
de um modo veemente e franco! 


Cipriano mal havia terminado de formular sua petição, 
quando Célia surgiu diante dele com os braços abertos: 


— Aqui estou, amado Cipriano, meu corpo e minha 
ftencem a ti eternamente. Não sei qual sorte de encanto 
erou de mim, que me atrai a ti de um modo irresistível! 


alma pe 
se apod 


Cipriano tentou tomá-la nos braços, 


mas o enlace se 
“U No vazio, pois Célia desapareceu 


de imediato de sua vista. 


o — Que magia ou feitiço é este que me faz perder o 
Juizo? Q: 


Uem sois vós? Vindes por qual motivo? 


O forasteiro sorria 


ironicamente observando a 
O de ideias que 


havia operado. Tranquilo, respondeu: 


Confusã 
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— Seria melhor se perguntasses qual é à classe de 
ciências capaz de executar tais prodígios que até então julpavas 
impossíveis. Mais surpreso ficarás ao perceberes que o bosque 
10 redor da casa desapareceu, dando espaço ao mar que banha 
os arredores. 


Cipriano se aproximou da janela e comprovou o que 
ouvira. Contemplou um barco próximo cujos marinheiros 
remavam com força para evitar que a embarcação se chocasse 
contra as paredes da casa. A visão desapareceu e surgiu no 
ar a figura angelical da formosa Célia, completamente nua 
'nsinuando-se à Cipriano. Pouco depois, uma horefnd 
tormenta começou; granizo, trovões e relâmpagos se 
projetavam indistintamente em todas as direções. 


O forasteiro ergueu uma mão na direção do firmamento 
e tudo cessou por completo. O bosque voltara ao seu estado 
natural e um belo jovem surgiu nos ares, aproximando-se da 
janela, disse com voz humilde: 


— Quais ordens me dás, senhor? Que devo eu fazer? 
O jovem desapareceu logo em seguida. 


Cipriano mal podia conter seu estado de assombro. 
Compreendia que o desconhecido personagem possuia um 
poder sem limites. Sentia-se subjugado e desejava conhecer 0 
modo de produzir tais maravilhas. 


Lúcifer, que se mostrava na forma humana de um 
forasteiro, leu os pensamentos de Cipriano e lhe disse: 


— Tu podes fazer tudo o que viste, mas, para IStO, É 
preciso que adquiras os conhecimentos necessários. Se tens fé e 
vontade, eu te servirei de preceptor. Te entregarei um livro que 
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é a ciência da natureza. O estudo desta ciência só se adquire 
com a prática da verdadeira magia cujo domínio se alcança 
com paciência e perseverança. Apenas exijo duas condições: 
a primeira é que te entregarás para mim de corpo e alma; a 
segunda é que não te distrairás do estudo e das práticas que te 
ensinarei durante um ano inteiro. 


Cipriano, dominado por completo pelo desejo do saber 
e pela imponência exercida pelo misterioso desconhecido, se 
ofereceu para obedecê-lo cegamente. 


Durante um ano, a partir daquele dia, ninguém 
mais viu Cipriano. Um ano depois ele retornou, exercendo 
prodígios tão singulares que chamaram a atenção do mundo 
inteiro. Foi quando passou a ser conhecido como Cipriano, 


o Mago. Alguns anos depois ocorreu o que se relata no início 
deste livro. 
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Capítulo V 


Vertigem e fascinação 


vertigem é como um mal inevitável quando 

a pessoa que a sofre se vê impulsionada de 
modo irresistível a cair no abismo, atraída por uma fascinação 
surpreendente que a faz perder todos os sentidos, inclusive o 
instinto da autopreservação. 


É conveniente evitar sempre os precipícios e 
profundezas; subir montanhas que sejam pouco acessíveis; 
fitar demoradamente sobre as águas dos rios e olhar ao fundo 
de qualquer ponto elevado em que se encontre. 


É muito difícil explicar a sensação especial que a 
pessoa fascinada sente em quaisquer das situações indicadas. 
O abismo atrai de tal modo, que não há poder humano que 
nos livre de cair nele. 


A fascinação é produzida em nós através da ação de 
espíritos malignos sobre nosso cérebro. Em determinado 
momento, paralisam nossos músculos, nos fazem perder a 
cabeça e a visão e nos impelem a cair no vazio. 


O indivíduo que se encontre nesta situação deve, 
em primeiro lugar, tirar os olhos do ponto que contempla, 
fechando-os para abri-los em seguida, mirando unicamente 
objetos que tenha ao seu lado. Feito isto, deverá elevar sua 
imaginação ao Ser Supremo e aos espíritos de Luz, dizendo: 
Anjos celestiais, venham até mim e salvem-me deste perigo”. 


Ç 
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Agindo dessa maneira, conseguirá se retirar do abismo com 
segurança, sob inspiração divina. 


Os cumes, os precipícios e os rios são lugares muito 
concorridos pelos maus espíritos que obram sobre nossa 
imaginação, nos tornando vítimas de suas armadilhas. 


Os maus espíritos também se apoderam de alguns 
animais imundos, particularmente das cobras, serpentes, etc,, 
dotando-os de qualidades fascinadoras tão surpreendentes que 
não é raro encontrar pessoas atraídas por tais animais. 


Não poderíamos terminar este capítulo sem mencionar 
outro dos efeitos que a fascinação produz: o suicídio. À pessoa 
acometida por esta vertigem dificilmente encontra meios de se 
desvencilhar. Sua imaginação se ocupa constantemente dessa 
ideia. Para se salvar, é preciso cortar as influências maléficas, 
o que se logrará através da intercessão, ajuda e proteção dos 
espíritos celestiais. 


Embora possa parecer estranho, é comum haver 
indivíduos que mantêm a ideia do suicídio fixa na mente por 
anos, sem colocá-la em prática. O que se deve à influência dos 
maus espíritos que concorrem para que os males se produzam 
por mais tempo, turvando a inteligência de suas vítimas, 
intensificando seu poder malévolo. 


Candeia mágica para descobrir encantamentos 


Se souberes ou houveres ouvido falar que existe 
algum tesouro encantado ou escondido, para encontrá-lo 
será necessário que faças uma grossa vela de sebo humano, 
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colocando-a em um buraco feito no centro de um pedaço de 
madeira de aveleira cortado em forma de ferradura 


Uma vez acesa, a vela mostrará onde deves buscar O 
tesouro. À chama indicará através de sua oscilação ou crepitação 


quando estiveres próximo e apagará quando estiveres sobre O 
objeto que buscas. 
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SÉTIMA PARTE 


MAGIA CALDEIA 
E EGÍPCIA 


FILTROS, ENCANTAMENTOS., 
FEITIÇARIAS E SORTILÉGIOS 


Capítulo I 


Encantamentos produzidos pelas 
virtudes e qualidades dos sapos 


sta classe de feitiços é muito fácil de realizar 
2Segundo Cipriano, essa classe tem maior poder 
sobre todas às outras. No livro de sua história como feiticeiro, 


se diz que o Sapo possui uma grande e invencível força mágica; 


EX Ti 
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une ssa meia no grs 


o sapo tem parte com O demônio e é uma das comidas das 
almas que estão no inferno. É por esta razão que os encantos 


feitiços seguintes podem ser feitos. 


Feitiço do sapo com os olhos costurados 


Escolha um sapo dos maiores. Macho, caso o feitiço 


seja feito para um homem. 


Segure o sapo com a mão direita; passe-o debaixo do 


ventre por cinco vezes, dizendo mentalmente as seguintes 


palavras: 


“Sapo, sapinho, assim como eu passo você por debaixo 
de meu ventre, assim Fulano não tenha sossego nem descanso 
enquanto não venha até mim de todo coração, corpo, alma e 
vida. 

Com uma agulha muito fina e linha de seda verde, 
costuram-se as pálpebras do sapo com muito cuidado para que 
os olhos não sejam feridos, o que causaria cegueira na pessoa 


que se pretende enfeitiçar. 


Palavras que devem ser ditas para 
o sapo depois de costurar Os olhos 


“Sapo: pelo poder de Lúcifer, o príncipe de Belzebuth, 
costurei os seus olhos para fazer com que Fulano não tenha 
sossego nem descanso em parte alguma do mundo sem à 
minha companhia; que Fulano fique cego para todas as outras 
mulheres; que ele veja somente a mim € só tenha a mim 
constantemente nos pensamentos. Fulano, aqui está preso € 
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amarrado sem que veja o Sol nem a Lua. Não soltarei você, 
aqui está preso, assim como este sapo”. 


O sapo deve ser mantido preso dentro de uma vasilha 
com água fresca que deve ser trocada diariamente. 


Feitiço com um sapo de boca costurada 


Escolha um sapo dos maiores. Macho, caso o feitiço 
seja feito para um homem. 


Costure a boca do sapo com linha de seda negra. 
Depois de costurar, diga as seguintes palavras: 


“Sapo: eu, pelo poder de Lúcifer, Belzebuth e Astaroth 
e pelo poder de todos os espíritos infernais, te condeno, 
Fulano, para que não tenhas mais nenhuma hora de saúde, 
pois coloco a tua vida dentro da boca deste sapo. Assim como 
este sapo fenece e vai perdendo a vida aos poucos, assim a tua 
saúde fenece até a morte, pelo poder de Lúcifer, de Belzebuth, 
de Astaroth e pelo poder de todos os espíritos infernais”. 


Caso se arrependa do trabalho, deve-se retirar o sapo 
da vasilha, retirar os pontos costurados e fazê-lo beber leite de 


vaca durante cinco dias. Ao se retirar 0 sapo da vasilha, deve-se 
dizer: 


“Pelo poder de Lúcifer, de Belzebuth, de Astaroth e 
pelo poder de todos os espíritos infernais, é minha vontade 
que cesse o feitiço que se abate sobre Fulano, que ele recupere a 


Saúde mediante meus desejos, assim como esse sapo recuperará 
mediante meus cuidados”. 


| É preciso mencionar que é um feitiço muito difícil de 
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ser desfeito e que a pessoa terá o mesmo fim que o sapo. 


Feitiçaria do sapo para fazer uma pessoa 
amar contra sua vontade e produzir casamentos 


Suponhamos que uma namorada deseje casar com seu 
noivo ou com outra pessoa qualquer e que há urgência de ver 
satisfeito o desejo; suponhamos também o indivíduo desejado 
não quer se casar. 


Para satisfazer o desejo da moça, contrário ao desejo 
do rapaz, procede-se da seguinte maneira: 


Pegue um objeto da pessoa que solicita o feitiço. Este 
objeto deve ser preso na barriga do sapo. Às patas do sapo 
devem ser amarradas com uma fita vermelha. O sapo deve 
ser colocado numa vasilha forrada com terra salpicada com 


leite de vaca. Deve-se dizer as seguintes palavras, com o rosto 
próximo da vasilha: 


“Fulano, assim como este sapo está preso sem ver O 
Sol nem a Lua, assim tu não verás mais nenhuma mulher, 
nem casada, nem solteira, nem viúva. Ieus pensamentos 
estarão fixos em mim. Assim como este sapo tem as pernas 
amarradas, assim aprisiono as tuas pernas, de maneira que 
possas vir somente até mim; assim como este sapo vive dentro 
deste recipiente consumido e mortificado, assim tu viveras 
enquanto não te casares comigo”. 


Logo, feche a vasilha muito bem fechada, de maneira 
que o sapo não veja mais a luz do dia; quando alcançar j 
objetivo desejado, deverá soltar o sapo e soltar O objeto pre 
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barriga, sem machucá-lo. Deve cuidar bem do sapo, 
a 

pessoa enfeitiçada sofrerá como ele. Assim como as 
essa operação pode ser facilmente adaptada para 


ois à 
outras» 
homens € mulheres. 


Para fazer e desfazer um mal feitiço 


Pegue um sapo preto e costure sua boca com linha de 
seda negra. Ate Os dedos do sapo, um por um, com fios de lá 
negra. Pendure o sapo na chaminé, com a barriga voltada para 
cima. À meia-noite, chame o diabo (Lúcifer) a cada badalada 
do relógio. Ao redor do sapo, diga as palavras: 


“Bicho imundo, pelo poder do diabo, a quem vendi 
meu corpo e não meu espírito, ordeno-te que Fulano não goze 
de nenhuma sombra de felicidade sobre a terra. Sua saúde 
coloquei dentro da boca deste sapo. Assim como ele morrerá, 
Fulano também morrerá, a quem conjuro três vezes em nome 


do diabo, do diabo, do diabo”. 


Na manhã seguinte, o sapo deve ser colocado dentro 
de uma vasilha hermeticamente fechada. 


Para desfazer os efeitos deste feitiço, supondo que a 
Pessoa tenha sofrido muito já, deve-se retirar o sapo, retirar Os 
pontos e fazê-lo beber leite fresco de vacas durante sete dias. 


Para fazer que um homem goste apenas de sua mulher 


Escolha um sapo bonito e jovem. Macho, caso o feitiço 
O para um homem. Costure os olhos com linha de seda 
n . 

“Bla, tendo o cuidado de não ferir seus olhos. Dizendo: 


Seja feir 
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“Bicho imundo! Em nome do diabo, a quem vend; 
meu corpo, mas não a minha alma, cosi os olhos teus, assim 
como deveria ter feito com Fulano, para que Fulano não noto 
de outra pessoa além de mim, para que Fulano caminhe cego 
para todas as outras pessoas . 


Suspenda o sapo na chaminé da cozinha durante 
doze horas. Se ele permanecer vivo, coloque-o dentro de uma 
vasilha de barro hermeticamente fechada dizendo as palavras: 


“Fulano, aqui estás preso e amarrado, não verás » 

luz do Sol e nem a Lua até que me ame de todo coração. 
» o . . » 

Permaneça aqui, diabo, diabo, diabo”. 


Assim como nas demais receitas indicadas, o sapo 
deverá ser refrescado diariamente com água. 


Receita para apressar casamentos 


Pegue um sapo preto. Prenda em sua barriga um objeto 
da pessoa que se pretende enfeitiçar; use uma fita vermelha e 
uma fita preta para prender o objeto. Prenda o sapo dentro de 
uma vasilha de barro dizendo estas palavras: 


“Fulano, se amares a outra pessoa que não seja eu, ou 
dedicares teus pensamentos a outra pessoa, o diabo, a quem 
confiei minha sorte, te encerrarás no mundo das aflições da 
mesma maneira que acabo de encerrar a este sapo de onde 
sairás apenas para casar-te comigo”. 


Logo, feche a tampa da vasilha. Refresque o sapo 
diariamente com água fresca, indispensável para sua vida. 
Quando alcançar seu objetivo, deve soltar o sapo em Seu 
local de natureza sem maltratá-lo, caso contrário, a vida dos 
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aÃ 4 insuportável. 
cônjuges será insup 


Para causar o mal olhado 


Pegue dois olhos de leão macho e coloque-os sob 
os raios da luz da lua durante o quarto crescente. Quando 
estiverem bem impregnados das influências lunares, coloque- 
os em infusão dentro de uma garrafa de vinho branco rançoso 
junto com alguns grãos de pimenta. A garrafa deve ficar 
ao sereno, enquanto a lua esteja em seu quarto crescente. 
Esta infusão deve ser filtrada com um pano virgem, puro e 
finíssimo; depois, se acrescenta uma colher de mel. Mantenha 
o preparo ao abrigo de luz por vinte e quatro horas. Depois 


desse tempo, ingira um pouco da beberagem, elevando o 
espirito e pronunciando as palavras: 


“Lúcifer, Belzebuth e Astaroth, prestem-me vosso 
poder infernal contra Fulano. Amém”. 


Em seguida, vá em busca da pessoa a quem se pretende 
enfeitiçar com o mal olhado, tendo o cuidado de não encarar 


nenhuma outra pessoa pelo caminho. Quando encontrá-la, 
encare-a durante alguns minutos, exclamando mentalmente: 


“Por vossa virtude, Lúcifer, Belzebuth e Astaroth, que 
meu desejo se cumpra! Amém”. 


É provado que se esta experiência for executada 


“Omo prescrita, a pessoa sofrerá imediatamente os efeitos do 
malefício. 


Receita para conseguir uma mulher 
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Cipriano recomenda antes de tudo, que é conveniente 
estudar o caráter e as inclinações da mulher que se pretende 
conquistar e enfeitiçar, à fim de regular a norma de conduta 
a ser observada com relação aos desejos do pretendente. É da 
mais alta importância que seja observada a boa aparência da 


pessoa que deseja conquistar. 


Definida esta primeira condição, e somente após 
ter declarado à mulher suas intenções amorosas, pegue o 
coração de um pombo e faça com que uma cobra o engula. 
Em algum tempo, a cobra morrerá. Corte então a cabeça da 
cobra e seque-a sobre uma chapa de ferro quente; depois de 
seca, reduza-a pó, macerando-a; junte ao pó algumas gotas 
de láudano. Para utilizar o preparo, basta esfregar nas suas 
próprias mãos e nas mãos da mulher amada. 


Receitas para que o homem se 
renda aos desejos das mulheres 


Além das indicações iniciais dadas na receita anterior, 
como estudar o temperamento, gênio e inclinações da pessoa a 
quem se deseja subjugar, manter O asseio e se vestir de maneira 
elegante, a mulher procurará obter do homem escolhido, uma 
moeda, medalha, alfinete ou pedaço de objeto de prata que 
tenha sido carregado pelo indivíduo por vinte € quatro horas. 
Com o objeto na mão direita, a mulher deverá se aproximar 
do homem e oferecer um cálice de vinho com a mão esquerda. 
Dentro do cálice, junto com o vinho, deve estar diluída uma 
porção do tamanho de um grão de milho do seguinte preparo 
uma cabeça de enguia, um dedal de sementes de cânhamo, 


duas gotas de láudano. 
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O homem ficará aos pés da mulher assim que ingerir 
o vinho assim preparado. 


Caso o indivíduo resista, não beba vinho ou seja forte 
o suficiente para não sucumbir ao efeito da beberagem, pode- 
se utilizar a seguinte receita diluída em chocolate, café ou chá: 


Duas pitadas de canela em pó, cinco cravos da índia, 
um quarto de fava de baunilha, dois dedais de noz moscada 
raspada. Os cravos devem ser colocados na mistura, deixe-os 
por alguns poucos momentos e os retire, acrescentando duas 
gotas de tintura de cantáridas. 


A primeira receita pode demorar um pouco para 
fazer efeito. À segunda receita, mais agressiva, tem efeito mais 
rápido, mas pode alterar o gosto da bebida consideravelmente, 
cabendo à mulher maneiras de contornar o problema, fazendo 
com que seu pretendente continue a consumi-la. 


Para aumentar a eficácia, recomenda-se utilizar o 
medicamente a cada quinze dias. Nos intervalos, convida-se 
o homem para algumas refeições, nas quais se servirá tortas 
preparadas com tintura de cantárida. 


À tintura deve ser misturada aos ovos, duas gotas 
apenas. Enquanto se batem os ovos diga: “que esta tintura 
infame o fogo que devora o coração de Fulano, assim como 
esses ovos mudam de forma”. Repete-se a operação por três 
vezes no preparo da torta, que deve ser servida quente. 


Sirva também almôndegas, tendo o cuidado de 
moldá-las sobre seu corpo suado, passando-as pelo peito, pelo 
ventre e deixando-as um pouco debaixo do sovaco. Prepara-se 
também pombos virgens assados ou andorinhas fritas. 
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Em todas as refeições, serve-se também uma "ur 
um bom café, coado em roupa íntima que tenha sido usada o 
duas noites, pelo menos, OU por alguma camisa, ram 
utilizada por duas noites. 
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Capítulo II 


Encantamentos produzidos pelos esporos 
de samambaia e suas propriedades 


ão extremamente maravilhosos os encantos 

produzidos por intermédio dos esporos de 
feto (samambaia), como se verá mais adiante. Para recolhê- 
los é preciso seguir as prescrições estabelecidas pelos magos 
antigos, especialmente por São Cipriano. 


Na véspera de São João, ao soar das primeiras badaladas 
das doze horas, colocarás um pano de linho branco sob as 
folhas de uma samambaia. A planta deverá ter sido escolhida 
anteriormente e benzida em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo, para que o demônio não se apodere da planta. 


Traçarás ao redor da planta um círculo onde caibam as 
pessoas que auxiliarão nesta cerimônia. 


Dentro do círculo, as pessoas devem proferir a prece 
em voz alta para obrigar o diabo a se retirar, pois é indubitável 
que o demônio tentará assustar as pessoas nessa operação para 
que não alcancem o propósito. Depois de proferida a prece, 
ainda dentro do círculo, os esporos devem ser colhidos e 
repartidos igualmente entre as pessoas, sem nenhuma disputa 


ou contenda, de outro modo, os esporos perderão suas virtudes 
mágicas. 
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Prece 


“Esporos de samambaia, colhidos à Meia-no; 
em ponto, na véspera de São João. Obtidos e caídos na ia 
um talismá, pelo qual deveis servir-me para toda sorte p 
encantamentos, assim como Deus é o ponto divino de Jesi 
e Jesus é o ponto humano de São João, assim também to d 
pessoa por quem sejas tocado se encante por mim. Tudo Sto 
será cumprido pelo poder do grande deus onipotente, à quem 
adoro, e que, pelo sangue derramado por Nosso Senhor Jesus 
Cristo e pelo poder e virtude de Maria Santíssima, esteja 
sempre comigo e contigo. Amém”. 


Os esporos devem ser imersos numa pia de água 
benta, deste modo se fixam e se despertam por completo suas 
virtudes e poderes. Armazena-se dentro de um frasco muito 


bem fechado. 


Explicação das virtudes maravilhosas dos esporos 


1º Toda pessoa possuidora deste esporo pecará 
mortalmente se tocar com ele em outra pessoa com más 
intenções. O mistério divino não pode ser utilizado para 
finalidades ofensivas. Não deve ser utilizado para tocar 
mulheres casadas ou solteiras com perfídia. 


2º Incorre em pena de excomunhão qualquer pessoa 
que use este esporo com o objetivo de prejudicar ou paralisar 
os negócios de seus semelhantes. 

3º O esporo tem virtude contra qualquer espirito 
maligno que tenha possuído uma pessoa que nos seja 8! 


ata, 
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basta tocar a pessoa com o dito esporo, colocando toda sua f: 
em jesus. 


4º Tocando em pessoa enferma, esta se curará, seja 
qual for a doença da qual padeça. 


5º Os esporos tém eficácia para nos defender 
dos inimigos e de suas astúcias, revelando-as ao nosso 
conhecimento. 


6º O esporo possui uma virtude ocul 
mediante um poder quase divino: suponha qu 
tenha simpatia por um determinado indivíduo, 
você. Toque-a com três grãos desses esporos e ela 
por você. 


ta que opera 
e uma jovem 
mas não com 
terá simpatia 


7º Quando quiser que uma pessoa o si 
a semente e a pessoa seguirá você q 
Para cessar tal efeito, 
maneira. 


ga: toque-a com 
qualquer parte do mundo. 
basta tocá-la novamente da mesma 


6º [ão numerosas são as propriedades e virtudes desses 


esporos, que somente a pessoa que os possua poderá conhecê- 
los. 
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Capítulo II 


Para obter a proteção e ajuda do 
demônio sem fazer pacto com ele 


Magia das Favas 


acrifique um gato negro, precisamente num 

sábado, ao som da primeira badalada das 
doze horas. Coloque uma fava em cada olho, uma em cada 
ouvido e outra debaixo do rabo. Enterre o gato num terreno 
próximo de sua casa. Cubra o gato de terra e regue o local 
todas as noites, à meia-noite, com pouquíssima água, até que 
as favas brotem e estejam maduras. Quando isto suceda, corte 
a planta e leve-a para casa; seque-as para o uso. 


Colocando uma fava na boca, se tornará invisível, e 
poderá ir a qualquer lugar sem ser visto. Colocando uma fava 
na palma da mão esquerda, pressionando-a com o dedo anelar, 
poderá ordenar ao diabo para que apareça — ele ficará sob suas 
ordens, incondicionalmente. 


Quando estiver regando as favas, aparecerão muitos 
fantasmas para assustar você e impedi-lo de alcançar seu 
intento. Isso se dá, pois não agrada ao demônio ser subjugado 
pelo poder das favas, sem que tenha se entregue de corpo 
e alma para ele. Portanto, não se assuste com as visões de 
fantasmas ou espectros, basta fazer o sinal da cruz e rezar um 
Credo para que as visões desapareçam completamente. 
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Magia com um osso da cabeça de um gato 


Prepare o fogo com lenha de salgueiro e ramos am 
de videira. Coloque um grande caldeirão quase cheio de água 
para ferver. Quando a água começar a borbulhar, coloque o 
gato preto, vivo, dentro do caldeirão (o gato pode estar dentro 
de um saco de pano ou amarrado com cordas). Deixe cozinhar 
até que os ossos se desprendam da carne. 


Retire todos os ossos e seque-os com um pano, Fique 
diante de um espelho, coloque um osso dentro da boca e olhe 
para o espelho. Se a sua imagem estiver refletida nele, descarte 
o osso que tem na boca e tente o próximo. Repita isso até 
encontrar o osso que fará com que sua imagem desapareça no 
espelho. Este osso deverá ser guardado e usado sempre que 
você não quiser ser visto. Para usá-lo, basta colocá-lo dentro 
da boca e dizer: “quero estar invisível em tal parte pelo poder 
da magia negra”. 


Outro encanto por virtude dos gatos pretos 


Quando um casal de gatos pretos estiver unido em 
coito, corte um punhado dos pelos de ambos. Queime-os junto 
com alecrim do Norte, coloque as cinzas dentro de um pote 
de vidro junto com algumas gotas de espírito de sal amoniaco, 
feche muito bem o pote para conservar as propriedades de seu 
conteúdo. 


é e oê “ e q as 
Feito isto, pegue o pote com a mão direita e profir 
seguintes palavras: 
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«Cinza, que foi queimada por minhas próprias mãos; 
“au dos pelos do gato preto e da gata preta que cortei 
surg » tesoura de aço; que toda pessoa a quem te entregue 
e cheirar fique imediatamente encantada por mim. Isto 
me faltará apenas se Deus deixar de ser Deus, tu verás a ti 


«ranstornado ou morto, mutilado ou torto”. 


Terminada esta cerimônia, concentre toda a sua força 
de vontade no pote, a fim de que adquira todo o poder mágico 
que deseja. Na ocasião apropriada, ofereça o pote para que seja 
cheirado pela pessoa que se pretende encantar, como se fosse 
um perfume. Então, a pessoa se dobrará à sua vontade, da 
mesma maneira que a cana se dobra ao vento. 


Para se vingar de uma pessoa e causar mal 


Para se vingar de um inimigo declarado, de modo que 
ele ignore a sua vingança, faça o seguinte: 


Pegue um gato preto que não tenha nenhum pelo 
branco. Amarre suas patas com um cordame. Leve o gato até 
uma floresta ou encruzilhada das mais solitárias que possa 
encontrar. Chegando lá, dirá o seguinte: 


“Eu, N., da parte de Deus onipotente, ordeno que 
apareça o demônio sob pena de desobediência aos preceitos 
superiores. Eu, pelo poder da magia negra liberal, te ordeno, 
Lúcifer ou Satanás, que te metas no corpo de Fulano, a quem 
desejo causar mal; em nome desse mesmo Deus onipotente, 
ordeno que não te retires do corpo de Fulano até que causes 
tudo aquilo que desejo...(dizer o mal que se deseja causar 
em Fulano). O, grande Lúcifer! Imperador de tudo o que é 
infernal, eu te prendo, detenho e amarro ao corpo de Fulano 
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da mesma maneira que prendi e amarrei a este gato Preto 
Com o fim de que faças tudo quanto quero, te ofereço este 
gato preto, entregar-te-el quando houveres realizado minhas 


ordens. 


Quando o demônio cumprira obrigação, vá novamente 
. o A Ea , i 
10 local do conjuro, repita três vezes: Lúcifer, Lúcifer aqui 
está o que prometi” e solta-se O gato. 


Maneira de obter dois diabinhos 
com os olhos de um gato preto 


Mate um gato preto que não tenham nem um só pelo 
branco ou cinza. Retire os olhos do gato e coloque-os dentro 
de dois ovos de uma galinha preta. Coloque os ovos numa 
pilha de esterco de cavalo. O esterco deve permanecer quente 
enquanto os diabinhos são gerados nos ovos. 


Os ovos devem ser vigiados diariamente durante um 
mês. Cipriano menciona que esse é o tempo ideal para que os 
diabinhos sejam gerados. 


Todos os dias deve-se dizer junto aos ovos: 


“O, grande Lúcifer! Eu te entrego estes dois olhos 
de um gato negro para que tu, meu grande amigo, me sejas 
favorável na súplica que faço aos teus pés. Meu grande mestre 
e amigo Satanás, vos entrego esta obra de magia negra para 
que coloqueis nela todo vosso poder, eficácia e astúcia, poder 
que te foi conferido pelo Ser Supremo, poder que dedicais 
ao dano e ao prejuízo dos humanos; a vós confio estes dois 
olhos de um gato preto para que nasçam dois diabinhos que 
me acompanharão eternamente. Entrego minha magia negré 
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a todos os diabos do inferno, mancos, cegos e surdos, para 
que daqui nasçam dois diabinhos que me concedam dinheiro, 


pois quero dinheiro pelo poder de Lúcifer meu amigo e 
companheiro de agora em diante”. 


Em aproximadamente um mês, nasceram dois 
diabinhos que terão a forma de pequenos lagartos. Deve 
manté-los guardados em um canudo de marfim ou de chifre 


de boi. Devem ser alimentados com limalha de ferro ou de 
aço. 


Quando estiver em posse destes dois seres infernais, 
poderá realizar tudo que quiser. Basta abrir o canudo e pedir; 
a solicitação será atendida imediatamente. Com uma única 
condição: o dinheiro conseguido com a ajuda do demônio 


não poderá ser utilizado para dar esmolas, fazer boas ações, 
nem rezar missas. 
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Capítulo IV 


Feitiços por meio de um morcego 


morcego é um dos animais mais utilizados 
pelos magos primitivos para encantar pessoas. 
Quando quiseres servir-te disso, o farás da seguinte maneira: 


Para fazer-se amar 


Destinada às pessoas que queiram se casar o mais breve 
possível: pegue uma agulha, já com uma forte linha engastada; 
atravesse a agulha e a linha pelos olhos de um morcego. 


A agulha e a linha serão encantadas pelas virtudes 
do animal. Deve-se então bordar cinco pontos em forma de 


cruz em algum objeto ou roupa da pessoa que se pretende 
enfeitiçar, dizendo: 


“Fulano ou Fulana, eu te enfeitiço pelo poder e pela 
força de Luzbel, Belzebuth e Astaroth, para que ti não vejas 
nem o Sol e nem a Lua, a não ser que se cases comigo. Conjuro- 
te a vir até mim nos próximos oito dias, sob a pena de apelar 


a outros feitiços mais poderosos. Luzbel, Lúcifer e Astaroth, 
confirmai meu desejo e obrigai a Fula 


no a se subjugar de 
corpo e alma aos meus desejos”. 


À pessoa será enfeitiçada e não terá n 
de sossego, até 


desfazer o feitiç 


enhum ponto 
que esteja junto de quem fez o feitiço. Para 


o, basta queimar o objeto no qual foram dados 
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os pontos. 


Outra maneira 


Mate dois morcegos, um macho e uma fêmea, de 
maneira que possa aproveitar o sangue. Recolha o sangue 
dentro de um frasco de vidro e acrescente algumas gotas de 
espírito de sal amoníaco. Carregue sempre consigo. 


Quando quiser enfeitiçar uma jovem ou rapaz, basta 
que se ofereça o frasco para ser cheirado. 


Feitiço com malvas colhidas no 
cemitério ou no átrio de uma igreja 


Colha três plantas de malva. Coloque-as debaixo 
do colchão da cama onde dorme, dizendo todos os dias, ao 
despertar: 


“Fulano, assim como estas malvas foram colhidas no 
cemitério estão debaixo de mim, assim também tu estás preso 
pelo poder de Lúcifer e da magia. Tu me abandonarás somente 


quando os corpos dos mortos do cemitério se levantarem e 
encontrarem estas malvas”. 


Estas palavras devem ser repetidas com muita força 
de vontade durante nove dias consecutivos, a fim de que 
produzam o efeito desejado. 
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